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ALMAS EXCELSAS [Terminou na Assembleia Nacional 


UM ACIDENTE FERROVIÁRIO 


Muitos há que, que ocupados e 
encantados com as estrelas do cinema, 
todas da Terra, esquecem-se de fitar 
as estrelas do céu, aquelas que o pala- 
vroso ministro francês Viviani pro- 
meteu apagar, Elas continuam a bri- 
lhar, indicando o caminho para Cris- 
to, como & estrela dos Magos. cuja 
luz ainda chega até nós do fundo dos 
séculos ; mas há quem as não queira 
ver ou não as sinta e entenda, No fir- 
mamento. espiritual luzem, para os 
homens de boa vontade, astros da 
maior grandeza e beleza, que são os 
santos, alguns dos quais, glória da 
Igreja, são, também, honra para Por- 
tugal, Maritain escreveu, há pouco, 
que o estudo dessas grandes almas, 
que deixam atrás de si um rasto lumi- 
nos que não se extingue, é uma das 
melhores formas de combater o mate- 
rialismo ateu, que desvaira q corrom- 
pe as inteligências, impedindo-as de 
conhecer as verdades que não mor- 
rem. 

Celebrou-se, na segunda-feira, a 
festa litúrgica de São Tomás de Aqui- 
no e, na terça-feira, a do português 
São João de Deus: dois génios, "um 
nos domínios da Razão, outro nos do 
Coração, e ambos tesoiros de santi- 
dade, em maravilhoso apostolado. 
Ouçamos, atentos e reverentes, a sua 
lição, tão sublime e oportuna. São To- 
más, o imortal autor da «Suma Teoló- 
gica», um dos maiores monumentos 
do pensamento que o génio do homem 
criou, é a mais perfeita aliança da 
razão com a fé que a espécie humana. 
produziu. A sua filosofia, uma livre 
manifestação do espirito, além do seu 
valor histórico, do seu poder educa- 
tivo, de disciplina mental, constitui 
aquela perennis philosophia a que 
Leibnitz se referia e a que Bergson 
chamou a «metafísica natural da inte- 
lgência humana», Nela acha a intell- 
gência a sua dignificante liberdade, a 
sua gloriosa exaltação, dentro dos 
Vmites fixados pela sabedoria provi- 
dente de Deus na ordenação do Uni- 
verso. » 

Estas as razões do renascimento, 
em nossos dias, do tomismo, cuja 
actualidade não pode ser posta em 
dúvida, e cuja utilidade é manifesta, 
numa época em que, em regra, se não 
passe da superfície das coisas, e na 
qual há ainda quem proclame o di- 
vórcio da razão e da fé, <A grande 
fatalidade da Humanidade moderna» 
escreve Severin Lamping, O. F. 
M. nesse livro admirável «Homens 
que Regressam à Igreja», testemu- 
nhos de personalidades eminentes de 
vinte e duas nações que, nos 
nossos dia, buscaram e Deus — «a 


derna consiste no facto de ela acre- 
ditar ou, pelo menos, orientar a vida, 
como se a verdade dependesse do ho- 
mem e não o homem da verdade, Não 
se reconhecem verdades eternas, Daí, 
crises espirituais, como jamais o Mun- 
do conhecera, Despertou uma luta es- 
piritual, uma busca e tentear de va- 
lores e padrões eternos, num mundo 
agitado e convulsionado pelas mais 
opostas e frequentemente mais estul- 
tas opiniões humanas. Nunca os ho- 
mens se sentiram mais desnorteados 
em face dos problemas da vida ; mas, 
também, nunca a Humanidade exigiu 
mais imperiosamente que se mudasse 
de rumo, do que no terríveis caos 
mental da época presente». 

A vista de tal confusão e instabi- 
ldade, Chesterton, que também es- 
creveu um ensaio magistral sobre São 
Tomás — um dos grandes libertado- 
res da inteligência humanas — chega 
a afirmar que «aceitar o catolicismo é 
uma questão de solidez do pensa- 
mento». O acto de fé surge como ne- 
cesário, Quem muito reflectir sobre 
& homem não pode duvidar da quall- 
dade religiosa da sua natureza, adqui- 
re muito viva a distinção para se jul- 
gar obrigado a opor o que se conjug: 
a razão, a ciência, a fé. Pode dizer-se 
que, com raras excepções, os mais 
altos espiritos contemporâneos vivêm, 
ne sua vida espiritual, de Cristo; 
é o ciclo da graça, de que fala 
Garrel, no seu luminoso estudo «O Ho- 
mem, esse Desconhecido». 

O espírito científico, o mais incon- 
testável, o mais vincado, o mais fe- 
eundo, tal como se revelou, por exem- 
plo, em Cauçhy, Hermite, Weiera- 
trasse, Le Verrler, Lord Kelvin, Fres- 
nel, Ampêre, Faraday, Maxwell, Ber- 
sélius, Dumas, Chevreul, Thénard, 
Guvier, Haliy, Mendel, Bichat, Laênnec 
e Pastor, coexistiu, naturalmente, no 
mesmo homem com o espírito religio 
so, mais simples, mais puro, o mêi 
sincero, o mais ardente, Pasteur ensi- 
na: <A ciência aproxima o homem de 
Deus». Toda a inteligência, a nobre in- 
toligência humana, precisa de se ali- 
mentar do pão da verdade ; o a razão 
»ó é incapaz de a encontrar; tem 


limites ; tem de libertar-se desses limi- 
tes, prolongar-se pela fé, que dá o sen- 
tido da vida, resolve o problema do 
nosso destino, que atinge o infinito, 
que inspira e guia os heróis, os san- 
tos, os maiores bemfeitores da Huma- 
nidade, A fórmula tem de ser: crer 
para compreender. Crer para poder 
ver o que olhos hufnanos nunca pode- 
rão enxergar sequer, Ao homem com 
aspirações imortais, não pode bastar 
o que é frágil, efémero, variável, como 
tudo o que é humano. Faliu 8 preten- 
são da hegemonia totalitária do clen- 
tismo; está-se verificando que, para a 
inteligência do homem, a fé é uma 
luz. À aliança da razão e dá fé, a 
lição de São Tomás de Aquino! 


das virtudes, a plenitude da lei, que 
se recolhe do contecto com a alma 
sublime e heróica de São João de 
Deus, o patriarca dos Inmãos Hospi- 
taleiros, consagrados, especialmente, 
ao serviço dos doentes pobres. Desde 
o seu nascimento, em Montemor-o- 
“Novo, até à sua morte, um beijo de 
Deus, em Granada, o espirito de re- 
núncia, a sede de sacrifício, a paclên- 
cia, o amor com que recebia humilha- 
ções, desprezos, injúrias e maus tra- 
tos por amor dos pobres, fazem da sua 
vida, tecida de sobrenatural, uma 
epopela, a presença do céu na Terra. 
E, se certas páginas excelsas da sua 
biografia são iluminadas pelas cha- 
mas do incêndio, que devoraram o 
Hospital de Granada, que ele fundou, 
e do meio das quais, depois de ter sal- 
vado todos os doentes, saiu ileso, «com 
a serenidade tão modesta e, ao mesmo 
tempo, tão luminosa, que é apanágio 
dos heróis» ; outras, como que as so- 
brenaturaliza o claridade branda, mui- 
to azul, que iluminava o aposento em 
que 8. João de Deus morreu, de joe- 
lhos, a rezar e, por milagre, de joelhos 


gélica, Digamos com Pascal: o cora- 
ção tem razões que a razão não en- 
tende : 4 

ordre de amour et de la charitá. 


tão necessária e oportuna num mo- 


pertume da caridade, de que São João 


que lhe foram transmitidos pelas di- 
versas assembleias distritais de voto 
do continente e ilhas e das provínci 
ultramarinas, relativos ao acto eleito- 
ral de 13 de Fevereiro, reune hoje, 
às 15 horas, no Supremo Tribunal de 
Justiça, a assembleia geral de apura- 


2.015, elaborará o mapa geral respei 
tante aos resultados da mesma eléi- 


vogais, representando todos os mem- 


16 horas com a presença de 64 depu- 
tados, presidindo aos trabalhos o 
sr. dr. Albino dos Reis, secretariado 
pelos srs. drs. Manuel Ribeiro Fer- 


reira e Marques Teixeira. 
É uma lição de caridade, a maior | "tê « Márques SS 


Uma exposição do Grémio 
da Imprensa Diária 


Depois de aprovados os últimos 
«Diários das Sessões», foi lida uma 
exposição do Grémio da Imprensa 
Diária, que é do teor seguinte ; 

«O Grémio Nacional da Imprensa 
Diária tem a honra de apresentar 
respeitosamente perante a Assem- 
bleia Nacional, a que V. Ex! bri- 
lhantemente preside, para que à 
Imprensa Diária seja facultado um 
regime especial de taxas ou tarifas 
telefónicas para reportagens e noti- 
ciário destinado à rublicação nos 
jornais diários. 

«As novas taxas telegráficas, te- 
lefónicas e postais, postas em vigor 
pela portaria n.º 12.610, de 3 de 
Novembro de 1948, acarretaram um 
incomportável aumento de encargos 
pars os jornais, especialmente pelo 
que respeita ao serviço telefónico, 
A Constituição Política assinala à 
Imprensa alta missão de interesse 
público, o que justifica a presente 
reclamação limitada por força das 
circunstâncias ao serviço telefónico 
do noticiário jornalístico. 

«Desde sempre os telegramas no- 
ticiosos têm sido objecto de táxas 
diferentes dos telegramas ordinários. 
Mas o desenvolvimento, cada. vez 
maior, da rede telefónica nacional 
quase tornou inoperante esta rega- 
lia, porquanto de há muito que vem 
sendo utilizado o telefonema, pelos 
correspondentes e enviados especiais 


ficara, o rosto voltado para o céu, com 
um sorriso beatífico nos lábios ; e em 
toda a fisionomia uma expressão an- 


acima de tudo paira «cet 

Adormeceu, sorrindo, no seio de 
Deus, o glorioso santo português, exal- 
tado, em prose e verso, por Lope de 
Vega, e que nos dá uma imortal lição 
de amor, a maior força humana, e 
pura essência do cristianismo. Lição 


mento histórico em que um ódio satã- 
nico escraviza as inteligências e cons- 
clências, privando-as da virtude e do 


procura saher o que pensa 
o Governo britânico 


que pode provocar 
em Moscovo . | 


a adesão 
da TURQUIA 


ao Pocto do Mediterrâneo 


de Deus foi sublime encarnação. 


= Pinheiro -“Porres; 


A ELEIÇÃO 
PRESIDENCIAL 


De posse de todos os elementos 


s 


mento, que, de acordo com a lei n.º 


LONDRES, ll — As repercns- 
sões que poderia provocar em Mos- 
covo-a decisão da Turquia de 'ade- 
rir, eventualmente, ao Pacto do 
Mediterrâneo constituiram o objecto 
da entrevista que: Atchikalin, em- 
baixador da Turquia em Londres 
teve hoje, a seu pedido, com Ernest 
Bevin. Nos eírculos próximos. de 
Bevin, encara-se com serenidade o 
futuro das relações entre Ankara e 
o Kremlin. F 

Ao contrário de certas informa- 
ções, não se crê, nos circulos com- 
petentes ingleses, que Moscovo te- 
nha a intenção, num futuro próxi- 
mo. de repetir junto da Turquia a 


ção, proclamando eleito o candidato 
mais votado — sr. marechal Carmona. 

Constituem a referida assembleia 
o presidente do Supremo, gr. conse- 
lheiro José Joaquim Coimbra, e como 


bros do Pleno, os srs. conselheiros 
Rocha Ferreira e Pedro de Albuauer- 
que. 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 


y diligência frustrada que, recente- 
das Finanças. mente, efectuou em Oslo. — F; P 
ii Le 


UM TRANSMISSOR DE T. 
NA PALMA DA MÃO 


O engenho humano ofundo e enexgotável. Quando se lhe reune aquela 
qualidade que se chama paciência, pode realizar maravilhas, Disto mesmo existem 
incontáveis provas. 

Esta, não é das menos eloquentes, 
delicado trabalho. O que so vê na 
aparelho transmissor receptor, 


S. F. 


para honraria de quem efectuou tão 
alma da mão il 
de aprociável potên 


que se trata de inauguração de ser- 


missão não deixa de dar o necessá- 


A TURQUIA| 


o debate sobre a restaração | Descarrilou, em Ermezinde, 
do Ministério da Agricultura 


tendo sido Feitas importantes afirmações 


A sessão de ontem começou às | como único meio. rápido e prático 
de fornecer as notícias aos jornais. 
Daí vem que, só as novas taxas de 
transmissão telefónica trazem às 
empresas jornalísticas um aumento 
de despesa computável em muitas 
centenas de contos. 


No aparatoso acidente, 

que originou vários tras- 

bordos, ficaram feridos 

ligeiramente dois ind 
viduos 


«Basta recordar a informação 
referente às visitas do venerando 


Chefe do Estado, dos membros do 
Governo e de outro alto funciona- 
lismo oficial aos mais diversos pon- 


Podia, na verdade, ser de conse- 
quências sérias o acidente que, na 
tarde de ontem, ocorreu pouco 
adeante da estação ferroviária de 
Ermesinde. Bastava que a máquina 
n.º 1299, -que rebocava o combóio 
n.º 713, galgasse mais uns escassos 
metros, para que o edifício da Junta 
de Freguesia. ruísse, sepultando as 
pessoas que nele se encontravam 
Não seriam, porém, sômente essas 
as vítimas pois, se tal se desse, 
muitos passageiros sofreriam no tran- 
se, Não se sabe, ainda, a que atri- 
buir o desastre, embora se afirme 
que ele foi devido a ter-se partido 
o -carril ou possívelmente, qualquer 
mola da locomotiva. O próprio ma- 
quinista — Artur Onofre Barbosa, 
residente na Rua do Bonfim — nada 
soube.dizer-nos. Também o sr. Mar- 
celino da Silva, inspector-chefe da 
12 Circunscrição, com quem estive- 
mos pouco adiantou. Mais do que 


tos do território português, sempre 


viços públicos, edifícios e monumen- 
tos nacionais e para outros: fins de 
manifesto interesse público —noti- 
ciário esse transmitido quase exclu- 
sivamente por via telefónica —e à 
que & Imprensa consciente da suá 


rio relevo por que de verdadeira 
propaganda nacional se trata; e 
ainda so estabelecimento semanal 
de linhas telefónicas para os campos 
desportivos, além da informação diá- 
ria normal para que se faça uma, 
ideia aproximada do encargo resul- 
tante das novas tarifas telefónicas. 

«Se esta representação não fôr 
atendida, a Imprensa diária poderia. 


(Continua na secção de LISBOA” 
Lis 


O ministro norte-americano do Exército 


enviou um relatório ao 
Presidente Truman 


no qual afirma que a Rússia 
encaminha tudo para estabelecer q maior 


confusão possível 


nas relações internacionais 


procurando, no entanto, evitar q guerra 


e que não tem vontade alguma em 
resolver as divergências actuais 


WASHINGTON, 11 — No seu relatório anual ao Presidente 
Truman, em que acusa a U. R.S. S. de procurar acumular «toda a 
confusão possível e os conflitos», sem ir oté á guerra, Kenneth 
Royall, Secretário do Exército, exprime a opinião de que «se tor- 
mou aparente que as autoridades soviéticas não têm qualquer 
propósito de respeitar os antigos acordos nem desejam procurar 
resolver as divergências progressivamente crescentes». 

Expõe, a seguir, a tensão internacional e, nomeadamente, a 
situação em Berlim, que qualifica de a «mais dramática e mais 
séria de todas», e afirma que, «frequentemente as decisões toma- 
das foram melindrosíssimas e um erro de apreciação de um lado 
ou outro teria sido absolutamente possível, mas, felizmente, até 
agora, evitou-se a guerra e manteve-se a posição americana». 


(Continua na 8.º página) 


o comboio do Douro, 


tendo a máquina derrubado parte do muro 
que cerca o edifício da Junta de Freguesia 


eles, disseram os passageiros do 
comboio, que saiu da estação de S. 
Bento às 14,55, tendo chegado a Er- 
mesinde às 15,13. Transidos na sua 
maior parte, quase não queriam re 
cordar os momentos de pânico que 
viveram. Na verdade, eles haviam 
sido impressionantes, dolorosos. O 
sr. Augusto Xavier, de Meinedo, fot, 
por certo dos que teve mais sereni- 
dade, quando toda a gente gritava. 
Verificando, de relance, que não ha- 
via feridos na carruagem, aconse- 
lhou calma, saltando, depois, à li- 


Acabei por adormecer, apesar da 
sede e da tortura moral que sofria. 
Quando abri os olhos, era já dia 
claro. Alguém se preparava para 
me examinar a perna. 

«Sou o médico», disse-me o 
hor.em. «<Não é nada de cuidado. 
Simplesmente uma luxação. Não se 
mexa e seja forte Vou fazê-lo so- 
frer, mas depois tudo fica bem>. 

O médico tomou-me a perna e 


nha. Nessa altura, já numerosas | puxou-a bruscamente, A dor que 
pessoas vinham da estação para | senti tirou-me a respiração. Um se- 
prestar socorros. O próprio maq gundo puxão e a vista toldou-se-me. 
nista— que, há vinte e um anos, | Depois, como por magia, a dor foi 
está ao serviço da Companhia — e | diminuindo e acabou por desapa- 
recer, 

(Continua na 2.º página) «Pronto! disse o médico. Amanhã 

[E E saltará como um gamo.» 


Lentamente, passei a mão pela 
perna dolorida. Levantei-me, com. 
precauções infinitas. Tudo estava a 
correr bem. Não podia acreditar 
neste milagre. Haviam desapareci- 
do as dores, que tanto me faziam 
sofrer 8o mais ligeiro movimento. 

Tentei dar um passo, depois ou- 
tro. Tinha que me convencer: a per- 
na funcionava de novo. Soltei um 
suspiro de alívio. Com as minhas 
duas pernas em bom estado, podia 
encarar a situação com um certo 
optimismo... 

Muito depois do meio-dia, o mé- 
dico voltou a ver-me. Acolhi-o com 
amabilidade, mas não pude deixar 
de me queixar das crispações que 
sentia no estômago. 

«Há quanto tempo não bebé?» 
disse-me ele. 

«Há cerca de sessenta horas», 
murmurei eu. 

Anunciou-me então que me tra- 
riam de comer. Depois, como me 
queixasse de novo da perna, mos- 
trou-se surpreendido. Parecia-lhe es- 
tranho que eu não estivesse comple- 
tamente bom, mas eu estava bem 
decidido a não lhe deixar supor que 
me podia servir de novo, perfeita- 
mente, de todos os meus membros. 

Uma hora depois, veio uma mu- 
lher trazer-me uma tigela cheia de 
cozido, um bocado de pão e um copo 
de água. Comi com precaução, len- 
tamente. Não queria sobrecarregar 
o estômago, depois de três dias de 
jejum. O repasto pareceu-me o me- 
lhor de toda a minha vida. Quanto 
à águs, ela valia bem mais do que 
todos os vinhos que até ali tinha 
bebido. Sentia-me com novas forças 
e mais apto a fazer face aos acon- 
tecimentos. 

A abertura da minha tenda dava 
para o Norte. Precisamente em fren- 
te dela, eu podia divisar, a algumas 
centenas de metros e através da 
clareira, um bosque emaranhado. 
Havia ali uma profunda ravina, 
donde partia uma colina abrupta. 
A cem metros à esquerda da tenda, 
o caminho por onde eu chegara, Ia 
para o Sul, isto é, para a fronteira 
grega. O campo não devia estar 
muito afastado dela, no máximo 
quinze quilómetros. Mas eu não po- 
dia contar seguir por este cami- 
nho... Eu só poderia partir para o 
Norte, Única esperança de salvação. 
A extremidade Norte da Trácia for- 
ma uma espécie de dedo, que mer- 
gulha profundamente em território 
búlgaro. Caminhando para o norte, 
poderia atingir o Arda. Dali, vol- 
tando à direita e seguindo o curso 
do rio, podia chegar ao território 
grego. Esta parte da Grécia era 
controlada pelas forças governa- 
mentais gregas. Por outro lado, eu 
sabia que o curso do Arda era o ca- 
minho normal dos refugiados polí- 
ticos búlgaros, que fugiam para a 
Grécia. 

Mas havia que fazer cinquenta 
quilómetros em território búlgaro, 
sem bússola, sem provisões, sem 
uma simples navalha para me de- 
fender. E era esta, no entanto, a 
única solução que me restava para 
escapar à sorte que podia ser a mi- 
nha dentro de algumas horas. 

Passei o dia a contemplar o es- 
paço de algumas centenas de metros 
de terreno descoberto que, da minha 
tenda, levava à famosa ravina. Como 
MEME 


DE ANGOLA 


No terreno anexo ao Hospital 
Central de Luanda, vai ser cons- 
truído um edifício com dois andares 
e capela, destinados a residências 
da madre e das irmãs hospitaleiras, 
que prestam serviço no referido hos- 
pital, 


A posição da locomotiva e do 
«fourgão», após o acidente de 
ontem, em Ermesinde 


A VISITA DAS 
UNIDADES DA - 


«Home Fleet» 


Os programas | 
de recepção. 
em Lisboa, Por- 
to e Funchal 


Pela Embaixada da Grã-Bretanha, 
foi fornécido, ontem, à Imprensa, o 
programa oficial da estadia das uni- 
dades da «Home Fleet» no: Tejo, de 
15 a 21 do corrente, programa que 
compreende o seguinte : 

Dia 15 — Durante a mahbhã, depois 
da atracação dos navios, o almirante- | 
-chefe «sir» Rhoderick Mc Grigor 
cumprimenta o embaixador britanico, 
o almirante major general da Arma- 

(Continus na 2.º página) 


RECENSEAMENTO ELEITORAL 


Até ao próximo dia 15 do corrente, todos os nacionalistas 
— homens e mulheres —'que sintam bem viva d ideia da Pátria, 
têm o dever moral de recensear-se. 

Em todas as Juntas de Freguesia' funciona um Posto de 
Recenseamento, das 11 ás 17 horas, e na União Nacional, Rua 
de St.” Catarina, 377:1.º todos os dias, “incluindo o próximo 
domingo, das 10 às 22 horas. 


Os adidos acronáuticos estrangeiros à sua pi 


dos comunistas gregos» 
v 


Um médico, enfim, que chega 
a tempo para me decidir a fuga 


Pelo Tenente-Coronel EUSTAGE THEODOROPOULOS 


chegar até ali sem complicações? 
Eis o grande problema. 

Diante da minha tenda, veio pos- 
tar-se, ao cair da noite, uma senti- 
nela. A chegada do tio Mitsos foi 
para mim preságio de que se iam 
renovar as visitas que recebera nas 
noites precedentes. Mas o tio Mitsos 
veio anunciar-me algo de mais gra- 
ve: eu iria ser interrogado pelo 
«conselheiro» russo, por volta da 
meia-noite. Ainda não eram oito 
horas. Dentro de quatro horas, eu 
deveria achar uma maneira qual- 
quer de fugir. 

A noite desceu sobre a floresta. 
Cessara praticamente o movimento 
dos carros no caminho. Começava a 
chover. Os minutos eram ,preciosos, 
mas a sentinela velava à minha 
porta. Eu sentia-me nervoso. Não 
iria aquele animal dormir? Não se 
retiraria nunca? 

Mes a sentinela não parecia ex- 
perimentar qualquer cansaço nas 
pernas. Mantinha uma conversa in- 
terminável com a sentinela vizinha, 
uma rapariga. Depois de algum 
tempo, por fim, ela decidiu-o a ir 
falar-lhe mais de perto. 

O meu anjo da guarda ainda fez 
reservas... Mas a companheira fez- 
-lhe justamente notar que, com a 
perna ferida, nada eu poderia ten- 
tar. Por fim, deixou-se convencer... 

Não perdi o meu tempo. Apague! 
o candeeiro e, alguns segundos mais 
tarde, estava de pé na obscuridade, 
perto da entrada da tenda, As duas 
sentinelas estavam sentadás a vinte 
metros dali. Rasgando a tela, desli- 
sei para fora. Depois escapei-me in- 
teiramente à sua vista... 


(Todos os direitos reservados) 


A SEGUIR : 


DEPOIS DUMA PERSEGUIÇÃO 
FEROZ... REFEITO POR FIM 
DAS MINHAS EMOÇÕES... 


E DO MEU ESCOTAMENTO, 


Os adidos aeronáuticos 
estrangeiros 
visitaram ontem q 


Base da Ola 


A convite do sr. tenente-coronel 
Pimenta, os adidos aeronáuticos es- 
trangeiros acreditados em Portugal, 
visitaram ontem a Base Aérea da 
Ota, de que aquele oficial é coman- 
dante, 

Os visitantes fizeram o percurso 
por via aérea, largando do Aeroporto 
de Lisboa em dois aviões, um tri- 
pulado pelo sr. coronel Tibbets, an- 
tigo adido aeronáutico americano, 
conduzindo os srs. Wing Comman- 
der Garton, da Grã-Bretanha, coro- 
nel Bourne Adkison, dos Estados- 
-Unidos e major Frutos Rubio, de 
Espanha; o outro, pertencente à 
Aeronáutica Militar, transportou os 
srs. tenente-coronel Frederico Costa 
e major Peral Fernandes, ambos do 
Comando Geral de Aeronáutica Mi- 
litar e o sr. major Edgard Cardoso, 
da «Revista do Ar». 

O Dakota do adido aeronáutico 
americano descolou pouco depois das 
10 e 30 para a base da Ota e ime- 
diatamente as comunicações para 
bordo, até à aterragem, foram fei- 
tas utilizando o sistema V. H. F.— 
usado na base n.º 4 e que é corrente 
em aeronáutica civil. 

Quando o aparelho aterrou, os 
adidos aeronáuticos estrangeiros 
eram aguardados pelos srs. tenen- 
tes-coroneis José Pimenta e Homem 
de Figueiredo, respectivamente, 1.º 
e 2.º comandantes da bate da Ota, 


(Continua na secção de LISBOA) 


Está a ser julgado 
o tenente 


QUE IMPEDIU O ATENTADO 
CONTRA HITLER, EM 1944 


« MUNIQUE, 11. — A agência D. 
P. D. comunica: «No Tribunal de 
Desnazificação de Munique, com: 
cou” o julgamento do ex-tenente 
Hans Hagen, do batalhão «Gross 
Deutsehland», a quem o libelo acusa 
de ter impedido -o atentado contra 
Hitler, em Julho de 1944, — F. P. 


PELA CIDADE |O desastre ferroviário Diário de Braga 
em Ermezinde 


2 Sábado, 12 de 


ROVÍNCIA mia DIA 


Março de 1949 E Comer do Berta 


, 
E: Foi já identificado 
o cadáver do mendigo 
que apareceu morto . 
CONDEIXA, 11. — O Gabinete 


Carneiros e cabritos 


CONT ROTARY CLUB DE BRAGA de cara «Eondenada = Epa de 
e imposto: José do Egipto 
Desdo há uns tompos a-esta partes, frangido — ele v mais quem estava : NEON NVA ÇÃO DA e) eco ARE a RE E 
é frequento ver nas ruas da cidade,| — à morte do um triste carneiro, ren-) o fogueiro Manuel Martins, anda-, rem os trabalhos de desobstrução, | cisco Semo-Mayor e Mue foi dedicada ao | Condenado em JUS00 de multa de, 5050 
rebanhos mais ou monos numerosos | dido pela fadiga, numa das ruas mais| vam dum lado para o outro. Entre | carrilamento e trasbordo, os srs. | er. eng. agcónomo José Justino de Amo- | de imposto. Isabel Ferreira de Sousa, 
de carneiros o cabritos, tangidos por | movimentadas, E inegável que 08 ank-| tanto, queixando-se, aparecia o pri | inspector Marcelino Silva, chefe da | “im. tâmbem rotário, em virtude de nu. | pira doca qesousa p Glória Fer 
homens e mulheras, que os vendem, | mais mortos nesto estado, têm o san-| meiro terido — Raul Pereira, de 51) 1.º Circunscrição; engenheiro Sousa | Maga tngido recentemente o limite de | guidas de ofensas” corporais. condenada 
de porta em porta, q quem deseje | guo alterado e a carne não podo ser| anos, casado, natural de Ancede | Pires e inspector Evaristo Monteiro. | abandunou o cargo de a.rector do pôsto | à primeira em 8 dias de multa a 20500, 


Morreu o trabalhador 


que, há dias, caíra de 
uma carroça e fractu- 
rara a coluna cervical 


» em Condeixa 


ds o rf a ia - | mais 3 dias de multa a 5800 e 200500 de 
D comprá-los para lhes utilizar a carne. | aconselhada, pelo que se impõe —| “urreganor ns kégua, viera fazer] dos Serviços de Tracção; inspecto- | agrário de Lamaçães A reunião foi mui | pio à das de multa a 50 &,20US00 de 
de Identificação, para onde foram) mapa 1] — Onde há dias | Outrora, isto só acontecia pola Páscoa | como acontece com as reses abatidax | uma radiografia no Porto, visto estar | ces Grandela e Castro, dos Serviço | E psgasorm da je, Secpree, com, aj ioaide À FATE id 


enviadas, ante-ontem, as impressões 
digitais tiradas do cadáver do pe- 
dinte que foi encontrado agoni- 
zante na via pública, esclareceu a 
identidade do infeliz. Assim, o co- 
mandante do posto da G. N. R. nesta 
vila, recebeu, hoje, um ofício, com 
os retratos do-mendigo, no .qual se 
declarava chamar-se aquele João 
da Fonseca Tavares, solteiro, nasci- 
do na freguesia de :Vila Longa, con- 
celho de Satam, em 27 de Agosto de 
1896. A rapídês com que foi des- 
vendado este caso demonstra a per- 
feita ordem em que se encontra o 
Arquivo de Identificação e a compo- 


no Matadouro Municipal — fiscaliza-| doente há semanas. Viajava na car-| de Exploração; inspector Teodomiro| Depois da leitura do expediente. teia 

ção rigorosa, ruagem atrelada ao «fourgon» €.| Rita, do material circulante e Ame Ena Oda A ERC] ong rn= NO TRABALHO, 
Por outro lado, o aspecto depr-| Colhido por ferragens que se haviam | rico Ferreira, sub-chefe da Secção | dades prótiesionale e morais do home: | Numa propriedade da freguesia de 
residente na Carapinheira do Campo Evidentemente, não pretendemos] mento da morte — iamos disor assas- | desprendido em consequência dolde Via e Obras. Só três-horas de- | nageado ossrs. dr Oliveira Braga. José | Adaúte, feriu-se no pé esquerdo, com 
e que, como «O Comércio do Porto» | dificultar o modo de vida dos vende-| simato — dos infelizes lanígeros e cas | choque, ticara ligeiramente lesiona- | pois, porém, os, passageiros do com-) Gama, dr. Josê Graca e dr oca tm | dm gavião. 9, jornaleiro Faustino Fer 
noticiou, caira de uma carroça, frac- | dores de carneiros o cabritos ao do-| prinos — não devo tolerar-se, Isto de | do na cabeça e nas pernas. Acom- | boio n.º 713 seguiram para a Régua | agraúecido “eomovidamente. as expres- | dento e “ue procêdia A “eotacação Gois 
turando a coluna cervical : micilio. Nem por isso deixamos de| agarrar um cabrito, entalá-io nas | Panhado ao posto da estação de Er-| Como eles muitas outras pessoas que | sões de amizade e de adm.ração que to- | esteios, 

2 Ra atentar em determinados pormenores | pernas, faca nos dentes, à manotra de | Mesinde, foi al socorrido. Ao longo | viajaram na linha do Douro foram | de lhe comam | em nome AcERt E 
dignos de consideração, pelo menos | prrata, e enfiar-lhe, depois, o ferro da via férrea — entre a igreja Ppa-jretidas no local Os trabalhos de) qa Comissão de Assistência do Clube, OA es EXPLOSÃO 
Julgamentos  - da parte do quem possa superintender | pela, garganta, não é espectáculo para | EOquial e a vivenda do sr. dr. Luis | lesobstrução e carrilamento da lo-| registando mais uma valiosa oferia dé PEDREIRA | 

9 nestes assuntos, muito respeitáveis, | o público, muito menos para as crian-| À: E. Ramos — os passageiros do | comotiva n.º 1299, «tender» e «four- | 5 quilos rr eneçao, a regula: | ol envindo ao Comarido” Geral “da 
“ EVORA, 11. — Arguido de crime | da fiscalização higiênica da alimon-| ças que assistem, sempre curiosas. comboio que se destinava à Régua, | gon» prolongaram-se pela noite fora, | mentar toi oronunciade” pelo sr. dr | PSP. o processo relativo a um desas 
de. ofensas corporais, na pessoa de 


tação pública, Incontestâvelmente, os A vem da saúde pública, da moral | Anentoavam-se, entretanto, | intei- | devendo completar-se de madruga- | José Graça, que dissertou brilhantemen- | tc ocorrido numa pedreira. em que fi- 
Francisco Espadaneira, foi julgado 


estava internado, faleceu nos Hospi- | º Pelo São Jodo; mas parece que o no- 


tais da Universidade, Joaquim An- | Sócio é bom e dai o tornar-se habito 
tónio Pires, de 54 anos, trabalhador, | º 44º dantes cra simples excepção. 


imals, em rando-se do desastre. Tombada so- i a igt- | te sobre o tema: «A Terapeutca do| cou ferido Manuel Alves Rodrigues, pe- 
Pobres antmilo, quo vêm do longe ole dos bons costumes, é preciso que | bre q lado esquerdo — com quase da Rega ao acidente — que origi- | E MC O roria da Humanidades — | dreiro, é outros, da freguesia de Joane, 
no tribunal desta comarca, Inácio | los Próprios meios — quem andar pe-| medidas sejam tomadas no sentido ds q nou, ainda, ferimentos num outro) “A reunião encerrou-se com a censura | Vila Nova dc Famalieão é 


todo o rodado em cima do muro que | individuo, que foi socorrido numa| do dr. Rocha Peixoto, que traçou um 


foi las estradas pode verificar e eles + am 
tência dos seus funcionários. Joaquim Pão-Mole, que foi conde- D fi qu banir tão feto costume. Todas as re- cerca o edifício da Junta de Fre-| farmácia de Ermesinde — regista- | interessante comentário da palestra a” PROCESSOS ENVIADOS AO 
guesia — a locomotiva, resfolegan- | ram-se, como é de calcular, atrazos | “ a Si a o Fundo «Raul Har- TRIBUNAL 


cional, 15 dias de multa a 10$00 por | “5:08 fustigados quando as pernas so) gevem ser abatidas em local próprio, 
dia e 800800 de imposto de Justiça. | lhes recusam — entram na cidade,| sem a menor exclusão, Decididamen- 
— Acusado do crime de especu- | 9tdo também percorrem quilômetros, to, o Porto já ndo é uma aldeia 


Criança atropelada 
mortalmente por 


r 4 

um automóvel 

BALTAR, 11. — Pelas 15 horas 
e meia de ontem, no lugar da Se- 
nhora da Guia, da vizinha freguesia 
de Vandoma, quando o menor Cus- 
tódio Torres de Almeida, de 8 anos, 
iradvertidamente, brincava com ou- 
tras crianças, à margem da estrada 
nacional n.º 15-1.º, foi atropelado por 
um automóvel que não chegou a ser 
identificado, se bem que o seu pro- 
prietário reclamasse a presença da 
P. V. T. afim de demonstrar a sua 
inculpabilidade. A vítima foi con- 
duzida ao Hospital de Paredes, no 
pronto-socorro dos Bombeiros Vo- 
luntários de Baltar e depois de pen- 
sada recolheu à casa paterna, onde 
veio, porém, a falecer algumas ho- 
ras depois. A infeliz criança era 
filha do sr. Guilherme Luís de Al- 
meida, ourives e da sr.* D. Marga- 
rida da Silva Torres. 


do, parecia um gigante vencido, mas |em comboios. Espera-se porém, que | ris», rendeu 137500. 


ainda com vida.. Assim a foi en-|na manhã de hoje já o serviço fique marca os seguintes 

Z processos : de Maria 
e Moo] to o E contrar a brigada de pessoal que, | normalizado. O material que descar-| GRÉMIO DISTRITAL DOS | | Teresa da Costa, da ireguesia de Sem 
vinino Lion to LolinEa os ANO PRETO, À em fe pouco depois, saiu de Campanhã |rilou ficou muito danificado, sendo) COMERCIANTES DE CARNES | lhe. contra 5 lavrador caseiro Jogo Pe. 


lação na venda de felião verde Cl um amigo nosso pódo assistir, com- 
falta de etiquetas nos produtos que É num comboio de socorro. Nele se-| por isso importantes os prejuizos. AErGsao: erga masi EICANER o 


à P.S.P. enviou ao tribunal desta eus 


E em 3 meses de prisão correc- | fa<em caminhadas extonsas, muitas | seg destinadas ao consumo público 


tinha à venda no Mercado desta ci- na er di mi Sob a presidência do er. João Tel- | ágressão: de João de Carvalho, sgridul 
» » orienta- xeira Leite tariado pelos srs. Ma- | tor. da freguesia de Gualtar. contra Joã 
dade, foi julgado Francisco José QUEDAS GRAVES . E Pasta Sousa o Todo A Tçes Nunas teus | Dis sctualmente a gervir na esp 


os ARROMBAMENTOS DE MON- 


” Li ju. hoje, a assembleia geral do Grémio | em Vila Frarica de Xira. por ofen: - 

'a especulação na pena de 60 dias TRAS—A POLICIA JUDICIÁRIA Em consequência de quedas, recebe. Nos nsêratattoa le Carnes do Distrito | poraís; da Polícia de Viléão e Transito; 
de prisão CERTA] 1.500$00 de | CUMEÇOU DE EXERGER VI RSS curativo no Hospital Geral de Santo Ê de Braga. Depois de terem sido aprova- Feiatandor (im abalroamento “entre um 
multa e adicionais é 800500 de im-| LANGIA EM TODA A GIDALE| “Aonso Pinto da Costa, de 73 enos, pu V I SI T A DA a a dlertee oo nEvos eripos | ducidos  raspectvammento poi” Gear 
E SÃO DUM DOS AUTORES| oficias reformado do Exército, da Rua - y 7 im, t'tuí- | Marques de Oliveira, viaj E 

posto de Justiça, sendo absolvido | — PRISA: ATENA TS CET a Rr So gerentes. que ficaram assim cons Marques de Oliveira, viajante, de Esmo 
+ j os : a ; fígues. car- 

pela falta de etiquetas. DOS ARRUMBA! Recuheu a Saia de Ubservações. “Assemblela Geral — Efectivos: Afon- | reiro, da freguesia de Ferreiros Braga, 
so Lopes de Abreu, José Soares Veloso | ocorrido na estrada Braga-Porto, e dé 


Na magrugada ue quarta-feira, cerca x Substitu- | António Fernandes, tó fade 
. » « | das 6 horas, quando o suo-chete 112, da | somusão toraxica é escoriaroce várias, (0) ma e > € Fernando de Paiva Coelho. Subetitu- | Antônio Fernandes, estofador. da “Rua 
Pedreiro vítima de aci-|% Esquiara “tondava à Rua de santa | "OnUSto, vórâxica é escoriavous várias. DR Odo Ee boao er | Sines, o CeriaMo de pis aim aa nO 
DA 1 


MEAN MEN 


Sardinha, Foi condenado, sómente, DUNNE 


Catarina, ouviu que estilhaçaram um vi- | anos, da Rua de Asves Correia, com frac- Direcção — Etectivos: Alvaro Rodri- | agressão 
dente no tr h dro e, dirigando-se para o iocal, presen» | ira da perna esquerda, x ingos A Antó- |, — Dos calaby l 
6 o trabalho cou que audacioso larápio havia par-) Recolheu à Saia de Observações. (CONTINUAÇÃO PAGINA) De da Nei ie Rutos Carvalho | transitou” sara co feia EE ie 
tido o vidro da mona do estabe.eci- Viana & C., Feliciano Pereira da Silva | Antônio da Silva, o «Parolor. da Rua 


de L. Gualdim Pais. 
: parte activa nos desembarques alia- | Braga e Manuel Antunes de Barros ais. por embriagués € 
de Monsaraz, quanto, com outro | que, postil a, Comeorh, Gees, Mia ol | No Hocyital Geral ae, súnio Antôno | Negócios Estrangeiros e, cerca das | dós na Itália e na Normandia, foi co-| FO] CONDENADO A PENA MAIOR | CS "o Setor j 
colega, estava armando um andal- |Quiy praticar qualquer 1urtê, por 6 ter | sora de Si ando” dometca, de Ra ás | 12 horas e 15, é recebido pelo ar, Pre-| mandante do <Hood» e intervelo mr)! 9 CONDENDE UM CRIME DE CAPTURA 


me, foi atingido no ombro direito, | posto em fuga quando se viu desco-| mo,he, que sofreu queimaduras na perua | sidente do Conselho, no Palácio de 2 
por uma viga de ferro, o pedreirv | berto. esquerda, provocadas com acicar Guai | 8, Bento; às 18 horas é 50, resube | O a na noditerraneo. HomipDio A PSP. prendeu por ter furado uma 
berdo? filas do iquni ficou cora a 2 do o derretia. E y , p) le mar e guerra Parry, bomba de bicicleta a Casimiro Pedroso 

ri Em face destes constantes arromba- ENTALADO POR DUAS imprensa portuguesa e estrangeira | comandante do couraçado «Duke of| Em Tribunal Colectivo ipresidido pelo | de Lima, da Rua Direita, Joaquim Fer- 


omoplata fracturada. Recolheu a , a bordo do «Duke of York»; à tarde, juiz sr dr. Faria Sampi que tinha | nandes Ediuard Fs 
mentos, cujos prejuizos têm sido maio- VAGONETAS too mo Globo Tadiáo: à moito” | Cort» também tomou parto nas duas | como acessoras os er. dr juiz Leite da | Crista, de 8, Marinho du qante de m 
Recolheu à Sala qe Opservações, au | “Sock-tail» no e Inglês; 4 noite, | guerras mundiais, especialmente nu | Silva e dr. Matos Chaves conservador 8 


ÉVORA, 1í — Em Reguengos |mento da firma Diogo Ferrera, Lda. ACIDENTE DESASTROSO da, os ministros da Marinha e dos 


uma. casa de saúde, em Evora. tes pela quebra dos vidros das montras, 


los furtos praticados, pois es - 4 
MEN DOTTCLIITI LITE tê ibm sido ins goltcants, “a à Polica Hospital Geral do Santo Aiânio, o cipa. | banquete, seguido ds  recenção, ma aegundo, em: que) tops epel/ prepon- | dg) Hoito, Predio ertando o idiniatário AGRESSÃO A sóco. 
is Judiciária desta cidade constit sem atire Ixada at ais Toso def lo sr. dr Sá t 
Em Matosinhos, - | brigadas, no sentido de vigar, duranis | Guniqaa dr, de ey rr ddoura. Lomba. | — Dig 16 — Às 9 horas e 15, visita do) A divisão da «Home Fleots que | Gomes Veloso 6 a dera pelo cr Sé] ( Quelxou-se na mesma Polícia. Fel 
R a noite, as montras dos estabelecimen- | pag por têr ficado entalado entre duss | comodoro português ao almirante-| vem a Lisboa, independentemente do | Silva Moura, entalhador. da Rua do Vis- | Nina Manuel da Silva. da Rua das Ch: 
: for Esta actividade úniciou-se na ma | Vacoretgs, naquele iaest ROLO EvitanicoSTASCIa Mural Palin dão y conde "de Binicia, que” em o de Junho | fas sontra, Zulmira “de Vesus e “reresa 
um motociclista foi em- drugada de ontem, entre as 3 e as 1 e ; . co | almirante-chefe, é comandada - pelo | Gde de na a ravalhada que | Claudina, do Bairro dás Travessas, por 
b lent: k oltaram a invadir Hocun tendo DO Dao ão Pesaro ATROPELAMENTOS POR aee o obs potere. | capitão do mar & guerra Norris, quu | cortou 4 artéria femoral gesoeeinou no ) *, tem asredido a soce, ; 
ter violentamente | chetes srs. Barros , Achando, Ber- | vmas de atropaamemos, aces! cido pelo sr, minis! arinha, em | afundou um comboio inteiro alemão, | Largo de Carlos Amarante. após breve ais 
a e! t V ” nardino, Ventura, Buéri e Beilino, QU | curativo no Hospital Geral de Santo Ane nonra da Armada inglesa; das 15 ho- | durante a ultima guerra, quando co- conflito, o metalúrgico José Luís da BOLETIM DIÁRIO" 


: i s , Evidir; -cidade em seis zonas e as : Costa, de 22 anos, morador em S. João : 
» com uma: caminheta a cidade + Vobicorreram Gurante toda a madrugada | o rela Vs Sih va, de 5 ano | 785 6 meta às 17 horas e meia, festa | mandava uma força naval. “da Ponte. O julgamento despertou enor- | | 12-3-1731 — Morre na Bofa, Brasil, "o 
d : | PR qua acção foi admirável 6 evito | 4a Fun da Fonanv ca de dava | para criancas a bordo do couragado | Os comandantes dos restantes nu: | me interesse. tendo cido necessário a Fargento-mór Miguel Fernandes . Morei- 
e carga, Entre as cartas enviadas por leitores| gesim que nova montra fosse arrom: | face, “atropelado pela turgoneia O, & | «Duke of York»; às 16 horas, sudiên-| vios que vêm so Tejo — cruzado | Pissenca de ums forca do GNR Dara Va Da mole. taremidiio né 
| ae (do Comércio do APontos À mosinzes Er odiar nEoNBaçia rien aeaNiide cia do sr. Presidente da Republica | +Diademj, contra-torpedeiros «Sole: | não comportaram todos os curiosos. De- | sr:  D. Matilde Ernestina Teixeira 
FICANDO GRAVE-|5"ã torrente, sob o "titulo que encima | há dias a esta parte, que se não regis: so simirante Mo Grigur, no Palácio | bay», «Sluys», «Alamein» e «Barrosa. | pois, de ferem sido, feitas, as alegações | Ouarte Fontes. D. Olinda Candida Vieira 
estas palavras, figura uma que nos meze- | 26se o arrombémento de qualquer mon de Belem; às 17 horas e mela, evolu-) e o submarino cAndrews» — são, rês- | ado” 6 crime, mas com numerosas ste. | mos, D. Matilde da Conesicta da E Lr 
MENTE FERIDO seu especial atenção; pela ideia nela res!) lr, 16 que Cesdim ESPERAR cões pelos fuzileiros navais e pelu | pectivamente, os capitães de mar « | nuantes. tendo sido o reu condenado em | e Silva Gonçalves, e os srs, coronel 
: hbmanamente cristã “e patriótica” que a | mentos citâdinos É handa da Piquadra no marceiro de | guerra Tontdes, Curie é Miine Hom' | plo ritos, em] trAs anoe-o, quatto Imésês | Presa ie. Francis MES era 
E . É o alternativa: s anos-e quatro mes reza dt. Fran Mani ? 
e O a AND (e | Rim q o ao Policia Sud per: Paço, se o estado do tempo o permi-| a os capitãestenentes Harrel. Cox | de degredo “em ponsenão de 1º classe é | Cime Pere ra do co enne! Henriques 
y O aspecto social do problema merece | das referidas brigadas L tir; à noite, baile em Carcavelos, | Oakley, 1.000800 de imposto de Justica. reira Dies Fernando Alvim Abreu e An 


sé Ilídio Ferreira da Costa; proprietario | ser encarádo pelas entidades competen- | ciária que percorrera a cidade, não fo! Támbé d kónio Fá 

o MLudio, Feraatcall (SERRA AR ESRET ro reservado aos oficiais da Esquadra, imbém. responderam. no mesm | tônio da Costa Braga Simões, , 

q pa ld, o O É ap ni CP no Ca pç entao Ho RASTRO, qu | oo 1º mo ÃO Ti Horas contingo] A recenção no Porto | Trina GRI dias AR) ap Form de sic TO To on 
o oi o: a transcrevé-la : " cia, até pôr cobro ao desenireamento dos | Hospital Mánuiel | tes da Esquadra assistem à missa na dem ódiga” - Con- > a 

a td em a CRM? | Samos à transerevê la OO a] ESpsié B0r cobro so decenteeamento dos | mospiia, Geral de Santo Aiônio, Manuel igreja do Corpo Santo; às 18 horas,| |. O programa da visita do cruzados | denado em s0809 de multa é 100809 “de | tamo” Brandão: "ariano Di re Coe 

€ 41-65 pertencento à firma Marques Ne- | jeitor, embora anónimo, de «O Comércio | que se torna meritória por, aqueia auto- | de Gavião, Famalicão, que caiu da bi- moço oferecido pelo almirante-chefe «Cleopatra», da Marinha de Guerru | imposto; Maria Teresa de Sousa, da Rua Central. u 


Vos (8 Or Mid. da Rua do Conselheiro | go Porton, zogo à inserção destas linhas | ridade q repressão a tais desmandos, | ciceta que montava, sofrendo tractúra : á : da" Boavistã, por transgressão ao Código — AM. * “Fome na Rua dos Chãos. 
a a prod geuiada Dor Mar | a que quéreria dar o título de: Porque da' coluna cervical. | britanico ao cônsul e personalidades | britantca, ao Porto, ai já elaborado g : 
é não solucionar o caso dos ciganos?!... Ps A Polícia de Segurança também tem da colônia Inglesa; das 14 às 18 ho- | º dele constam os seguintes numeros: Lo [1 s 


na Rua de Serralves. Porto. Do sinistro | Pac nacreditável que vários países, Im Ê 3 “| MENOI i 

sultor motociclista recebido gra- 4 países, exercido certa vigilancia para evitar es- R QUE CAIU A UM á 
ves tormentos Cabeça, fratluta Gal.) SUGIVÊ O nest, ainda tenham, à astixiar | ces. acrtimbemenios E, assim, o guarda TANQUE | | oruzador eDladem» e o, contra-torpe-| São de cumprimentos do comandante 
rum jo rRtbIE E do uma elaviénta, e cou- ara MIvOs CiGueNEnLE Ro rod er pa a aim Sr iá ep mobgcolheu & Sala de Observações do | eiro eBarrosa», são visitados pela | daquele barco às nossas autoridades, 
fusões várias Deio OD q. de Leixões | Mas só sujam é degradam a sociedade. | Ge “ontem, pouso depois das 6 horas. | jaja Cas cdae, Santo António, Natã | cornia inglesa; des 16 às 19 horas, | “8 quais os retribuirão às 12 horas « É das ruas para. darem escoamento ds. 
toi logo conduzido ao Hospital Gerai de-| Qual o mérito dos ciganos? Nenhum. | seguiu um indivíduo que se lhe tomou | ge D Pedro V. que cal aro ni | cparden-party». oferecido pelo Govar- | mela, ficando para almoçar a bordo, | 44: excursões aos pontos mais fguas, tendo-se registado alguns Prejui | 
Santo Antonio, “Onde -se encontra, inter- | Nem religiosidade, nem civismo, nem par | suspeito, o qual tomou O rumo da Tra- | naqueja rua, quando enchia us, é jardins de | Às 18 horas, «cocktail» na Feitorta | torescos da ilha, etc. A bordo do por) "os, ond ALINE 
letreiros, irecção | va PER ap E so lo | Ing] a is asa Ear 


ras, o couraçado «Duke of Yorks « Dia 16 — Às 11 horas, apresenta- 


na próxima terça-feira, de manhã. chuvas torrenciais, deu origem- a inunda: 
Desse programa constam um almoço | Ss Ro rés-do-chão de muitas casas, por 
oferecido pelas autoridades portugue- | “rem. insuficientes as caleiras e esgotos. 


ide junto do | lo : à perde e E a me E 
epa Rio! pre Geral de Sai ônto rt gre vide pd à sociedade 
viu que escondia qualquer coisa debaixo convidados as no: 0) eps 


Er É y | | descendentes um campo aberto de de- | VU e a tando lhe O que le- corpo consular, oficiais do «Ci 
; ê rpo consular, oficiais dé eo) 

Ds qo T, | composição moral, ho nosso Governo, que | vava “elo. mada. sespondes, aê que. lhe E trás e iorabrou da colônia: Inglesa do Doe 
E ição de trabalhos | esorca para nos cleva; a um nivel que | Ati o casaco e ve então, que «Duke of York»; das 17 às 19 horas, ) - eme - | 
xposição de - > | justifiquo honrosamente o papel rejevan- | tis era mortador duma pedra de dos fue | cnda Ros chi-iançante oferecido pelo embatea | COM, 1. jó horas, desário ds | ADÉIO AOS NOSSOS 

: em! d e | tica, 'ravessa da Antas, com contusão tan! ficiais da Esqua- a çã go 
de malha fe que desempenhamos na cristianização | Qto “prendeu-o, ientaldo o mesmo fic | no “lábio superior do ipribeiino Pos BpinV et esforaseiri cao atiaioa | Se 


— dra; às 20 horas, banquete a bordo 


ani quo edra Brbximo é do couraçado Duke of York», em | britanicos, no campo de jogos do 


impõe-se mais este serviço heroico que é | Ei Do a que estova Dróximo € 


leitores 


A filial do Porto dos Grandes Arma- | o de modificar dentro do país o sistema j 
s entregou go Seu colega. f «Cricket Clubs, no Campo Alegre; à 
portui- | degradante da vida destes ciganos, Joca- | 0 CORCEL AO Me a qumu-o NOTICE honra dos ministros portugueses da | «Cricket Club» no Campo Alegre: à 
mialua, é RUERA | pendocos a: trabalhar cor a dircoção do | para a 1+ Esquadra, onde foi interrogado, i BT | do (mara io aid deióniaeNtripolavteo |! Mais uma vez) temos que lançar 
Tiad aa) Es da O | deciarando que não tinha procedido, ain. H. M. Consul General and Mrs, Tol- Dia 19 — As 15 horas, encontro de que ça 


concorrentia. «Comissariado do Desemprego», para 1 = | linton will “o cruzador, um apelo aflitivo à generosidade: * ae 6 

ser] jor- da, a lquer arrombamento de mon: be At Home to members of Esqua- | 10 pé a g sidade y Me, 

Mista Piau bg qi nt a Jorn tiáçio QUÓ O Atom tonndrsinic E à. mas que tenciona E E rm Pta nin pda a, E) utera a Do Duo 37 horaa o meia de gos nossos leitores para que auxi- Sessão camarária 
pelas, E" Arias “le | na sociedade com o sentido da responsa- Eae q E » à 19 hores e meia, «cock-tails a bordo, | liem. uma pobre senhora a liquidar 

Carmo Pereira ter adormecido junto da Sé e que) on Wednesday, J6th March, on the|das 17 horas e mela às 19 horas « » o n à po n bi SEAB OR A 
Teixeira, concédeu prémios às ande puldado ras Cora 06 seco ente Bor isso, “ia deitar tora & pedra de que Secaslon of the visit ot/H. M, 5, «Cleo- | nela, recepção a bordo do «Duke of | rara o qual estão convidadas várias | à japortância de mil e seiscentos) aevia stecluante ante” To adiada, Pos 
rentes sr. D. Branca Ferreira, do Por- | caridade cristã e, salvando-os por fim, | fe fazia portador. patxas; York» a entidades portuguesas e bri- | individualidades portuguesas, duran- | escudos, contraída com o humano e| não ter comparecido numero suficiente 
to 6 D. Berta Tavares Guimarães Santos, | da miséria moral' em que vegetam. Ao der medida à sua identidade, disse pao too qual tocará no cais a banda de | nobilissimo fim de saldar uma di-| de vereadores. 
de Vila Nova de Gala; e menções hon- a chamar-se Fernando Adriano ou Fer — o |e  , 10 horas, misea no | bordo; às 21 horas, banquete oféro- | vida contraída por uma pessoa de Z 

e cido pela Camara Municipal à oficia- | família, falecida há tempo: Apanhado pelo despréndimento 


às. senhoras D. Berta Adelaide mando Galiza de Sá Adriano, ser soltei- 
Sines; D.Maria ge Sousa, do ro, de 19 anos, empregado de escritório | . o 
fade. do de p O almoço dos morado-| volésio Inglês; às 10 horas e meio, | cido 7 Ema Rg ng Pepe 
Dia 19 — Às 13 horas, almoço ofe- | lamos, enconira-se na mais angus-) q eabalhador Anionto Nunes. dé Pes 


rto; D. o esquita Carvalho, da «e sem morada certa. 
Pero Dr AOS Pereatra” da Silva” do 6 preso, que deve ser um dos auto-| pos dos bai d serviço divino segunão o rito da Igre- 
Amarante; e D. Maria Elisa, ge Braga. [4 € | res nos artombamentos. recolheu ao AL irros de casas |js Anglicana; das 10 horas e me E fiosa e aflitiva situação, duplamén: 
O Júri não atrihuu os dois prémios jube, afim de ser entregue, depois, à Pu 17 horas, pique-nique dos oficiais in- | recido pela Camara de Matosinhos, t ção, duplamen-| naftel, foi avngido pelo desprendimento 
principais “a qualquer concorrente. | a Polícia Judic!apia, para averiguações. economicas lesos, em barcos de vela; das 14 às | num hotel daquela vila. Das 13 às 17 | te chocante c amargurada, pois a) dumas pedras, quando trabalhava Puma 
A partinide sêgundacieira DROXIMA AS | + ANIVERSÁRIOS E eo: É horas e meia, o barco estará fran- | Vergonha impossibilita-a de esten-| Pedreira, e que lhe provocaram fortes 


é 5 tra- , todos os navios da Esqua- = R Eta 7 tysões ni emb erores. 
senporeenba Do, Ta pa di PRISÕES o ro | qucado ao! publico mes nto será par. | He: à João à caridade (e o sei par: | Senti memos aepetiçe, fi O 
dalhos da idxpons : agem org Lois genoa Pela ps? foram presos: as a da 7 horas é 45, embar- | mitido fazerem-se fotografias a bor- | sado honesto e desafogado, de se) ricordia. desta. vila. 

Y , a larquesa raia e Monj . any ves ro Pinho, era ' - | acercar dos seus amigos e conheci- = 
—— ces mm : É do, salvo os representantes da 1 
n Margarida Afonso Themudo, D. Glpriela | anos, empregado comercial, sem morada vam os pilotos portugueses em todos | fo, en! pos RR a e DRA Go Mabcançes Ca nona ata rato 


Meireles de Araújo, D. Maria Francisca | certa, por não prestar contas de 545900, vs navios, os quais começarão a lar- 
H icô Teles da Siva de Caminha e Menezes | reserentes a fotogratias que lhe foram AVioR, E 
Contr buições e Pacheco, D. Maria Regina Serpa Pinto | contadas por Joaquim Gaspar, fotogra- var, às 8 horas, a caminho da Inglo. 
Impo e Pinto da Silva, D. Maria das Mercês | to, da Rua da Picaria, 59-4.º, para &co- terra, 
mpostos . da Rocha Leão e Seixas, D. Júlia de | brar e que o arguido recebeu e gastou 
Abreu Ferreira da Cunha, D. Maria José | o dinhero em proveito próprio. Comandantes e unidades que 


Mariani Rodrigues Aguiar. — João José dos Santos Almeida, de 
IMPOSTO: COMPLEMENTAR E os senhores 21 anos, carrejão, sem morada certa, nos visitam 


são, 


futebol entre marinheiros ingleses e | São. indo 
i vi as de acidentes de trabalho, te- 

um grupo de soldados de Infantaria |  Contraindo uma divida elevada | caperam tratamento no Hospital da Mi- 
6, no campo da Constituição, Durante | Para. honrar a memória dum ente sericordta: Joaquim da Silva, do lugar 
o desafio a banda de bordo tocará a1- | querido, aquela senhora vê-se agora | da Pedrosa; José dos Reis Teixeira e Luís 
numa desesperada situação para li-| Pereira de Sousa ambos da Madalena; 

gumas peças de musica Inglesa. s pi é q cerralheiro: Joaquim Gomês. dê Sousa, 


drtio Dia 20 — Às 11 horas, cerimóni. | quidar os mil e seiscentos escudos | que foi atingido com um sartelo no | 
Até 15 do corrente mês devo ser cn-| Luís Peixoto Archer, António Homem | Porque ten ET PORT Ione ra Frela B| O almirante «sir» Rhoderick Mc) (o no igreja de rd James A] a quem, confiadamente, lhos em-| frontal. 

iregue, ma seção do finanças da Tea: | de Meio, dr. António Morta Pinheiro | reira da Silva, de Grestumo, Gaia, para * Grigor, comandante-chefe da «Homo | (O mesmas horas do dia ante- | Prestou. dos 

dd eta a] Notre iron Anis TS ver: | transportar «do Cais da Ribera para a), Devido ao clevado numero do Insori-| Fleets, conhecido em toda a Marinha | MCSA Te posição, As ||, Atormentada por não poder sa- gressões 


delo n.º 2, do imposto complementar à | Nobre, Tomás António Soares de Alber- r ã e 
que se refere 0 artigo 14º do Decreto- | garia. EPE So EIA duo oo asno go confraternização Dre- | inglesa por «Wge Mac» — o Pequeno | 9/5 mam espectáculo clássicu, | isfazer esse compromisso, vivendo) yoaquim Pereira Henriquo e Olivia 
nº 96490:*do, f7' de Julho de lol" CASAMENTOS Proveito. próprio. "| malor facilidade, ta dispensa dio PSA | Mac — por ter apenas 1 metros e 60 | DA a qua, com  trajo | dia a dia sob o peso duma responsa- | oliveira Pinto ambos de Oliveira do Dou- 
Pe Co AE re ig Tome N — José Morais Pedrosa, de 28 anos, | Eares, estejam no Palacio às 12 horas. |de altura, como revelou hoje à Im- atear im nie: a bilidade que, sózinha, não pode to- Ro fora RE ) ão posto, q 
o quotas e em comandita Na passada terça-jeira, na capela de | ttpógrafo, da Travessa Luís de Camões, a) Individualidodes que assisti | prensa a Embaixada britanica, na Dia 21 É Dos 16 às 18 horas festa | Mar, aquela honrada senhora ape- porca Reno a, de 8 TO! 
para crianças a bordo, Passelo de | NºS confia no elevado espírito de 


colectivo por S que 
simples & outras entidades colectivas, de. | Carlos Alberto, no Palácio de Cristal, | Gaia, por tentativa de crime grave. o tr Bispo do oro ncontta-se * tambem | eua, comunicação sobre a chegada da as j 

automovel pela oficialidade, passan- | cristã generosidade de que sempre Grim: Mermetha 

do por Guimaraes, Penha, Sametra e | Em dado provas eloquentes os nos-) , posto da Cruz Vermelha. foram so- 


a ae aa PRN ces OS co conse ONA SRA EMBATE DE VEÍCULOS E —— da roupas nani 
j : operações no Ártico, escolta sos leitores, ! 
0s Bombeiros Voluntários de Vinil uceras: opraçõos no Asico, ecl | po ga, com lmoso ao Boi, Jesus, Ar cornos Maria Fordanda de Sus, e ia 


Tratando-se de: sociedades anonimas ou | Maria Helena de Faria e Melo da Costa — UM FERIDO 
em comandita- por acções, -a declaração é | Oliveira, gentilissima filha da sr* D. 
a do modelo nº 4 a qual deve ser em- | Maria Helena de Faria e Melo Ressano| Ontem, na Avenida Meneres, em Ma- 


rio Brupo. residentes, res] 
tregue até 15 de Abril Garcia e do sr. Rogério da Costa Oli- | tosinhos, deu-se o embate entre a moto- Ze $ e a ' 20 horas, jantar de despedida na Fei- —e..—— frio Cedro | ILÓIROS o Mato 
ea e) sá o E Mi, PE |. con pm) ÃO INTER, foi VUMDONÃO, e ato aaa tia | ai, oferecido, eto bom do est Dp O; go vio] Ro Ra pa 
ALO DE TERRA” Maria Amélia” Fleming dá Hortace Costa | Lira estlra da Costa, comerciante, se) Wma nova ambulância Kátia eto Durante ostas ultimas | ridados e colónia, com trajo de cerl- | FOi de violenta tempes-| Sião vitimas do deitenies. * 2, 
AB N é do sr. Miguel da Horta e Costa. “caminheta de carga 1, C. 11-65, guiada] vIMIOSO, 8 — Vinda de Braço de| cha, uma bomba de avião que explo- | Mónia. tade o dia de ontem, Inauguração de nova cabine . 


Dia 22 — As 7 horas, saída do 
«Cleopatra», que se vai juntar às res- 
tantes unidades, 


“Foram padrinhos da notva, sua mãe e) por Manuel Candido Pereira Soares, da 
Os eismógratos do Observatório da | seu tio, sr. Manuel da Costa Oliveira, | Rua de Sobreiras, 59. Ea is ES DE A hole) diu perto atirou-o pela borda fora « 
Serra do Pilar registaram, hoje, ás.3 no- | e do noivo, seus pais, Do embate resultou ficar ferido o con- | poração dos Bombeiros Voluntários de | projectou-o a distancia, no mar. Na- 
«vas, 21 minutos e 10 segundos, um abalo dutor da motocicleta, que foi conduzido | Vimioso. A nova ambulácia, de linhas, dador exímio, aguardou que outro na- 
de terra, de fraca intensidade, cujo epi- EM VIAGEM ao Hospital Geral de Santo António, re- | elegantes e óptimo material, será inau- | vio o fosse recolher e prosseguiu na A ã Funchal 
centro se deve encontrar a cerca de 123 eolhendo é enfermaria de Ortopédia, vis- | gurada brevemente e assistirão à inau- | qicecão d gas. Conta 55 Feoengdo no; Fumalta nheceu ameno é primavéril, A, tarde, pe- | bine electric instalada Ho populoso lu- 
quilómetros, Esteve no Porto a sr.” D. Maria Vir-|'to apresentar fracturas de costelas e du- | guração além de outras individualidades | direcção das operações. Con! anos e las 16 horas, desencadeou-se Éobre a ei- | gar de Brandariz onde funcionam as 
* ginia Dias Loff Pereira. ma omoplata e um ferimento no couro | de destaque, os ers. dr. Trigo Negreiros, | e é considerado como um dos primel- FUNCHAL, 11 — O Governo Civil ade uma tempestade de saralva que | melhores fabricas de metalurgia do con- 

VALADARES DO MINHO, 11 — Hoje, 'om sua esposa, sr.* D. Olinda Lello | cabeludo. subsecretário de Estado da Assistência | rog estrátegas navais da actualidade, | organizou um variado programa dt | acomulando-se nas ruas e sobre os telha- | celho ou talvez do distrito. À nova cant 
pelas 3,95 horas da madrugada sentiu-se, | de Sá Fernandes, partiu do Porto para) Ambos os veículos ficaram com ava- | Social e major Augusto José Machado, | “6 comodoro Davis, chefe do Esta- | recepção à oficialidade dos navios da | dos nos oferecia o aspecto duma grande | no passará a alimentar o referido Ju- 
aqui, um forte abalo do terra, felizmen- 'o Rio de Janeiro, o sr. dr. José Ade-| rias, tendo a Polícia tomado conta qu governador civil do distrito de Bragança. ) recepçi d8 | cevada. gar. que. até agora tem sido alimentado 
to, “do pouca duração —O. lino Azeredo Sá Fernande: ocorrência. — €, do Malor da «Home Fleet», tomou «Home Fleet», que chegam à Madeira | "OE saraivada que fot seguida do sofrivelmente Dela de Serzedo—C. 


» PEROSINHO, “1! —'Com a presenta das 
em Vila Real autoridades superiores do concelho ti des- 


ta freguesia, amanhã, pelas 20 horas. Se- 


VILA REAL, 1 — O dia de ontem ama. | rá solenemente inaugurada a nova ca: 


E FOLHETIM DE () Comercio do Porto — Sábado, 12 de Março de 1949 (43) Rita teria sabido ainda que esta gente odiava Madalena, pois mento. Digo-te que é teu e que o deves guardar. Seria um crime entre-. eta gostou logo. Era um moço bonito, que falava muito bem mas que 
E - mn - temiam ficar deserdados por causa dela, e portanto era uma imprudência  gá-lo a essa má gente que nunca fez outra coisa senão afligir a nossa não tinha fortuna. Para a «menina» Emília, isso pouco importava, tanto 
a ro exp? E deixá-la viver com ela; mas não tinham possibilidade de o evitar o que — querida eménina». a mais que nesse tempo era mais rica do que Ultimamente, porque o pai 
| os fazia desvairar de raiva. A velha criada, porém, nada sabia, visto — Havemos de pensar bem nesse assunto — disse a senhora Juliana. teve muitas perdas de dinheiro dessa altura em diante. Esse belo 
a ter adquirido o hábito péssimo de fechar os olhos a tudo o que não lhe - O mais necessário, agora, é que Madalena coma e vá dormir. Acho-a | senhor, com o consentimento dela, pediu-a em casamento. Se visse como 
| 1 agradasse. E como antipatizava com tal parentela... tão amarela, que nem uma desenterrada e até me faz pena, » . og'lindos olhos da «menina» Emília se riam de alegria enquanto prepa- 
l ES IATA N z 4 Juliana via mais longe. Depois dos primeiros momentos de dor e A pequena tentou comer e dormir por espírito de obediência; mas - rava o seu enxoval! Era uma festa pegada de manhã-até à noite! 'O pai 


| de assombro, fez um interrogatório completo a Madalena, afim de se nem o corpo, apesar de muito cansado, nem o espírito lhe podiam dar . andava tão Satisfeito que nem se pode imaginar. 
| P informar bem acerca de tudo o que tinha qualquer relação com o fatal nenhum repouso. Estendeu-se sobre o pobre' grabato que fazia de cama, 
| - desenlace, Parecia-lhe muito duro que a pobre pequena caisse de súbito e com os olhos fechados mas os ouvidos àlerta deixou-se levar sem — por não conhecer a letra do sobrescrito. Toda a minha vida me hei-de 
. Quando a criada da velha «menina» Emilia Balsemão não gostava aquela abastança na mais cruel pobreza. Contudo, visto que nenhuma esforço pela multidão de pensamentos e recordações que a vinham, | lembrar disso! Eu estava a arrumar-lhe o quarto e a conversar com 
| de alguém, pouco tempo levava a desigbrir dio erros ou defeitos. Uma  gisposição legal tinha sido tomada a seu favor, não houve más nem — assediar. E ed ela, porque nós éramos quase da mesma idade e. gostávamos star 
| vez descobertos, irradiava pura e simplesmente a pessoa, como coisa sem boas senão render-se à evidência. — Que havemos de fazer da Leninha? — perguntou Juliana, Juntas, como: sempre... Depois... vi-a mudar de cor. 


Eis que um belo dia ela recebe uma carta que a deixou intrigada - 


Adaptação de Oliveira Cabral 


| préstimo, Esta espécie de condenação, logo seguida de execução sumária, — Ah! — disse Madalena — esquecia-me da minha caixa! Não sei quando os sobrinhos mais velhos da Rita saíram para a escola je 0, -— Ai! Rita! — disse-me — se esta carta não é uma horrível men- 
a deixava uma calma no espírito da Rita que esquecia depressa os seres o que há dentro dela. mais novo foi mandado ao quintal colher couves, | RED Ss ERES tira, jo meu casamento já se não faz! 2 

| desagradáveis que por um instante lhe apareceram na vida, como uma Tirou do fundo dg algibeira a célebre caixa e, metendo a mão — Já disse e redigo que os quinze contos são também para;Mada-. - -. A senhora Juliana calcula lá como eu fiquei! Acredite que nunca + 
N espécie de sombras chinesas; mas o reverso da medalha era a ignorância por várias vezes, colocou sobre a mesa, no meio de várias bugigangas' lena. Pôem-se no nome dela e com os juros deles e do mais que-tem já será capaz, de avaliar até que ponto os homens são maus, Era uma 
A em que ela caía a respeito dos hábitos e acções dos seres assim banidos que as meninas costumam guardar, uma certa quantidade de notas de | não morre de fome. Sempre lhe chegam ao menos para pão seco. Não nobre filhã duma família: que lhe escrevia. O noivo da «menina» Emília 
da sua recordação. : 1 Banco e de papéis cuidadosamente dobrados. poderia a senhora Juliana ensinar-lhe o seu ofício? Rd A SA Pe rimeiro em casamento, tudo havia sido combinado com os 
Qualquer outra teria guardado na memória as visitas raras e — Mas — exclamou a senhora Juliana — é uma pequena fortuna o — Sempre tive essa intenção — respondeu a engomadeira. — Mas | pais daquela que mandara a carta, e a desgraçada amava-o tanto que... 
o! curtas de D. Libânia Guimarães, senhora que só aparecia com o objectivo que tu aí tens, podes crer. - quando a vi tão amada, tão acarinhada, acabeipor sonhar:para cla qual- - Compreende, com ela que tinha de casar e não com outra. .Simples- 

de pedir dinheiro emprestado à prima. (inútil dizer que ea, empréstimos Com efeito, em notas de diversos valores, possuia mais de quer coisa: de melhor... Enfim... tem-nos a nós, não é verdade, senhora. “a minha ama era mais rica e por isso o tal senhor a preferia... 
o nunca eram pagos), visitas que dez anos antes foram interrompidas por dez contos. Rita? e nós não temos tenção de a abandonar, pois não? o ' Vai-te informar da verdade, Rita — disse-me a minha patroa- 
causa duma disputa tão parva, que D. Emília houve por bem agarrar —E' uma boa ajuda, isso é-— suspirou Rita—mas não chega — Já se sabe que não! — exclamou a excelente mulher. — Não sei Conversa com essa pessoa e se tiveres a certeza absoluta de 


a ocasião pelos cabelos e pedir à prima que suspendesse as suas visitas para viver... felizmente, tenho comigo dinheiro da «menina» Emília e, explicar isto, senhora Juliana, mas esta pequena deu-me sempre a — que ela não mentiu, dá-lhe a minha palavra de que não casarei com ele 
por tempo ilimitado. Ne Ê ã com toda a certeza não o vou entregar a esses herdeiros. A «menina» impressão duma verdadeira filha que Deus mandasse à «menina» Emília  prométeu primeiro casamento a ela. Nunca eu quereria um homem que 

Ter-se-ia lembrado também que os Pires, muito ávidos também  tinha-me encarregado de o ir depositar no Banco, no dia em que parti, para a ajudar a passar os seus últimos dias e para a consolar de não tivesse um procedimento incorrecto para outra menina, por mais humilde 
mas mais correctos na aparência tinham outrora extorquido à «menina» e eu tão atrapalhada estava Com a desgraça dos meus sobrinhos, que haver casado, tanto mais que esperava envelhecer e acaber sem filhos e , que ela fosse. Se prometeu, que cumpra, pois é a sua obrigação, 


Emília, à força de contumélias e blandícias, à promessa se mostraram não cheguei a ir e trouxe-o comigo para Santa Marinha. São quinze sem família... Sabe por que foi que ela não se casou? : 4 Fui-me' informar, senhora Juliana, e cra verdade tudo o que a. 
de tal forma exigentes no capítulo de recebimentos antecipados, que contos da venda duns papéis de que ninguém sabia senão a querida — Não sei, não — respondeu Juliana. 4 “+ chrta dizia. A“família da tal menina andava aflita, desesperada, mas 
um belo dia a boa criatura, indignada com as extorsões, acabou por lhes defunta, que não me vem contradizer... Esse dinheiro é para ti, Mada- — Vou-lho contar, porque o que se passou só dá honra àquela não se atreviam os pais falar com medo de que houvesse escândalo. 
dizer que se deixassem estar sossegadinhos,em sua casa e não a pro- lena, visto que não é meu nem tenho precisão dele. Será o teu dote, santa alma! e a mim'faz-me bem falar dela, Parece-me que não morreu, Vim dizer tudo à «menina» Emília e acredite, senhora Juliana, que me 
curassem mais porque não estava disposta a deixar-se deserdar em vida. minha pobre filha, e olha que não *icas rica. enquanto eu puder dizer o seu nome. sentia atenazada por não saber 'se ela teria coragem de cumprir o que 
Desde então os cautelosos 'senhores não cessaram de rondar em torno de Madalena, interdita, contemplava a pequena fortuna espalhada Era linda como uma flor a nossa «menina» Emília'e os préten-. ' me' declarou e fazer daquela maneira a sua desgraça para sempre.. Pois 
todos aqueles que podiam exercer qualquer influência no espírito da na sua frente. dentes não lhe faltavam. Como havia muitos anos que a mãe lhe morrera, — fez exactamente como disse! Santa senhora! Deus a tenha em Sua glória, 
velha «menina». E, assim, o médico, assediado de cartas tanto por parte — Meu é que esse dinheiro não é — afirmou lentamente a menina era o pai que a acompanhava a tqda a parte e que lhe permitia receber | o E g 
de D. Libânia como pela, dos Pires, não teve necessidade de recorrer aos Monteiro. em cama as pessoas que mais lhe convinham. Chegara assim aos vinte es x 4 à 1. 
seus apontamentos para achar a direcção dos herdeiros, visto que a — Sei da boca da «menina» Emília que ela queria: garantir o teu e três anos sem querer ouvir falar de casamento quando, certo dia, (Continua), 
conhecia bem de meis Ê futuro. Muito mais Le deixaria, se tivesse tido tempo de fazer testa- encontrou um belo rapaz muito amável que lhe fez a corte e de quem 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Segundo opinião formulada ' 
em Londres, 


«o Pacto do Atlântico 
está em vésperas de se transformar numa 


frente firme 


muito diversa da que se formara na Primavera 
de 1939--uma muralha firme contra a agressão» | 


bases estratégicas e militares, em WASHINGTON, 11. — (De JEAN nm a 
que, no caso de emergência, se ali- | DAVIDSON, correspondente da F., LONDRES, 11 — Os semanários O orgão conservador, «Spectador» 
britânicos reclamam, hoje, que seldiz que o Pacto do Atlântico «pro- 


. O debate que se travou, |P.) — O Exército americano esforça- | Ala rei 
na Câmai js. Comuns, sobre. rincipalmente, por aligeirar o | conclua, rápidamente, o Pacto do | porciona uma segurança que a Liga 
p d; 


li Amei 
DIA A DIA Tojos os esforços da ciência mil 4 
os ESTADOS UNIDOS, no uu, GA fata 


serão dirigidos para q formação dum , “ 


e 
semana de Abril, assim se espera, 


eemuece ses) «Eyército supersónico» 


nações fundadoras, a Grã-Bretanha, 

a França, o Canadá, a Norte-Amé- Durante o ano passado, as forças 
rica e os três países do «Benelux». eus a 

Mas, evidentemente, que o espírito militares norte-americanas 
e a letra do Pacto, por mais sábia 

e hâbilmente que tenham sido con- 


cotidos e articulados, qe made va-| — pymerimentaram dezoito mil armas novas 


sionismo, se não possuissem fortes 


77 ad 


MUNDIAL 


PREPARATIVOS MILITARES 


Em breves dias, serão publica- 
das em todo o Mundo, as cláusulas 
do Pacto do Atlântico. Na primeira 


na Câmara dos Comuns, sobre à n Ê lua X “iruca 
organização do Exército britânico, | material-tipo da infantaria e por dar Atlântico e que se "promova um] das Nações nunca ofereceu e que a 
assumiu, por conseguinte, grande jos últimos retoques ao transporte, por - Pacto do Mediterrâneo. O orgão in-| Organização das Nações Unidas . É 1 
interesse. Pelas declarações de Schin- | via área, das divisões de infantaria dependente, «Time and Tide», diz:|unda não pôde facultar». O articu- Seje quai fôr o nau destino é quise certo que a 

well, ministro da Guerra, ficou pa- | normais bem como todo o seu abaste- «Q. Pacto do Atlântico está em vés-| lista continua: «Mas, o Pacto tem a IN A der 
tente que os recursos da ciência e | cimento. E” isto o que se conclui do GENERAL HENRI CIRAUD, peras de se transformar numa fren- ser firmado imediatamente, e a 

da indústria e os contingentes, em | relatório do Secretário do Exército, te firme muito diversa da da Pri- od 


= Z 
soldados, da Grã-Bretanha, se mo- | Kenneth Royall, que indica que a so- F] Uniao Soviética ustres oficiais | mavera de 1939 — uma muralha! lia, a Grécia, a Turquia e Israel 
hilizarão, inteiramente, em defesa | lução deste problema é uma das prin- | h y irme contra a agressão. Precisamos | como países que, possivelmente, pos- 
do Reino Unido e das nações com- lcipais tarefas em que se empenham 


fi 
de concluir, rapidamente, o projecto | sam firmar o Pacto do Mediterrá- 
participantes no Pacto do Atlântico, jos Serviços de Investigação do Exér untes pelo contrário, dese- MORREU, ONTEM. 
n E) ) 


Um só bilhete um 16 recibo de bs 


pg E pa de aior 


ampliado». O jornal menciona a Itá- 


foi um dos mi 
franooses das duas últimas guerras 


a 


do Pacto do Atlântico. Em segundo | neo aevendo este «ser coordenado 


, lugar, temos de trabalhar para um P do Atlânti É a de .” . 

caso de necessidade, cito americano, ge al para com o Pacto do Atlântico». iO ar! 

em caso de ESta declaração dá a entender que |JUMOS  puz com ela» pacto Roupas Gelado E lista diz ainda que, os pessimistas E d 
o novo Secretário da Defesa, Luiz . º s lo editerrâneo — Itália,| devem tomar nota de que as mano- Telefone 31928 

CORRENTES DE OPINIÃO Johnson, desenvolverá a Aeronáutica no hospital de Dijon, bras da Russia para frustrar o auxi- 


Todavia, veritica-se que, na Tn- [em toda a medida do possível. = afirmou 0 ministro 


Eá | Sabe-se que o Exército americano isa 
pot ds Co csterionizam. Uma, | procedeu em 1948 a experiências com britânico da Guerra 


- | 18.000 armas novas, das quais 5.000 também messa zona desapareça o| manifestada, de sabotar o Pacto do 
psetina arara Eae ou foram aprovadas ou submetidas | LONDRES, 11 — A Câmara dos perigo de qualquer futura agressão».! Atlânticon. — REUTER. 
fuer "sistematicamente, que o Pacto | 2 experiências suplementares. Comuns, aprovou ontem, ao fim da A 
do “Atlântico é, na Ro cia, defensivo Rogyall apontou o caminho em que | tarde, as previsões orçamentais para Oss 


se orientem os esforços americanos de |O Exército terrestre durante o ant 38 


preparação militar : financeiro de 1949-50. 
enviado pelo ministro norte- 


guir, ainda, no caminho para evi-| lio do Plano Marshall estão a malo- 
em França, o general|i;, que continuem as diveraências| grar-se. Assim também aconteceu 
entre árabes e judeus de forma que | quanto à sua esperança, claramente 


PAN AMERICAN WORLD AtRhars & 


EXPOSIÇÃO -LIQUIDAÇÃO 
DUMA COLECÇÃO DE MARAVILHOSOS 


TAPETES PERSAS 


AUTÊNTICOS, MODERNOS E ANTIGOS 
HOJE E SOMENTE 8 DIAS 


Salão Silva Porto 


e de forma nenhuma ofensivo. Dese- 
e, ardentemente, que os países 


j 3 érto das divi-| Os debates foram assinalado», que foi um dos militares mais 

identais mostrem, por palavras e| 1º Transporte aéreo das lados) y If y 

tao tê oa seus objectivos não são | sóes-tipo de infantaria . | nomeadamente, pela declaração Gel ilystros p mais famosos do 
» q — Abastecimento aéreo de Shinwell que afirmou: «Não quere- 


e Rússia, 8 - 
er A cento NasEy eram portantes unidades (as, esferas mili- | mos fazer à guerra à URSS, ântes e ã 
rádio. y tares americanas consideram a «pon- | pelo contrário, desejamos a paz com 
rádio e os jornais, obedecendo às |j 24 an ge Berlim como um, verda. | cla, assim corto com qualquer mem- Exército francês 


e aos do parte o alvitre | deiro laboratório, nesta ordem de) bro da ONU, mas sempre que os in- 


É Ss); teresses britânicos tiverem que ser DIJON, 11.— O general Heni e 2 , 
E ERA had Eapaare ERC a — Aperfeiçoamento da artilha- | protegidos nós os protegeremos». | Giraud, que estava gravemente en- "americano do Exército ao Rua de Cedofeita, 285 — PORTO 
e a jofender-se, como é |ria destinada a aniquilar as armas) Finalmente, concluindo o debate] fermo e que piorou, hoje, de tal m É 
Et pe Pa ) supersón em nome do Governo, Michael, Se-| neira que pediu a extrema-unção, Presidente Truman 


seu dever e legitimo direito, caso a ; Es pometioca ei 

4.º — Foguetes dirigidos pelo ra-|cretário Financeiro do Ministério | faleceu; cabo duma doença prolon- 

tal se veja congido. É e da Guerra, “declarou: «A: Europa) pads EP: 4 
Ocidental espera que a Grã-Breta- 

nha- tome as medidas necessárias 

para a defesa comum». — F. P. 


[CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) 


«O Governo dos Estados Unidos 


No momento em que, na 
ilha de Rhodes, era 


— Construção de novos mons- 
tros blindados, autênticos couraça- 


ORITÉRIO TÉCNICO 


Outra corrente de opinião encara, 6: Es 
nobretudo, o aspecto técnico do Pacto | penetrar em todas as blindagens; LONDRES, 11 — No debate tra- 


t O Goi vida americano não pode ser trans- 
O general Giraud, que faleceu continuará a fazer todo o possível | ferido nem pode ser adoptado duma 
esta noite, em Dijon, com 70 anos, foi | para evitar a guerra», — acrescenta | maneira absoluta». 

o rival do general De Gaulle, para a | Kenneth Royall, que é de opinião de O documento frisa que a activi- 


2 


abarcar apenas os sete países fun- | nicações radiofônicas entre todos os | Lord Winterton, em nome da oposi-) Norte de Africa. O general Giraud, [iuro de qualquer outra região que | desarmamento, da desmilitarização e 
dadores a que acima nos referimos. | occalões das forças combatentes ame- | ção, disse que, a não ser que a Grá- | veterano de ambas as guerras mun- |interessa os soviéticos», é difícil de | dos julgamentos de crimes de guerra 
São eles que, desde já, podem ofe- | ,; “Bretanha possa apresentar no pró-|diais e da do Rife, em Marrocos, foi | prever. O Secretário do Exército con- | para uma fase positiva de tolerân- 
recer alguma resistência efectiva a Defesa contra a guerra bacte- | ximo ano, pelo menos, um corpo de à 
globar, com precipitação outros paí- | O roneral Gavin, que comanda as | equipado e capaz de entrar em ope- | mente. Comandou as defesa da Linha | questões de direito e de princípio, | vista político, social e económico. O ACORDO DE ARMISTÍCIO 
ses que ainda se encontram, Prá- | qivisões aerotransportadas america- | rações na Europa, a defesa militar | Maginot, ao iniciar-se a segunda |apesar da dificuldade em tratar com] O relatório, continua : «Não po- 
“dem ser, cabalmente, satisfeitos. | cará inútilo. Na base de todos os es- | mações por parte do Governo m-|que lutavam ao lado dos aliados. o-| | Kenneth Royall acusá, igualmente, | o ressurgimento mundial. Assim, te- 
nhecido pelo seu arrojo e desprezo do |de duplicidade os representantes so-| mos de procurar que o potencial 


do Atlântico, Ele, por agora, deveria Desenvolvimento das comu- | vado nos Comuns sobre o Exército, | chefia dos franceses combatentes, no | que o futuro de Berlim, como «o fu-| dade da ocupação desviou-se já do 
duas vezes capturado pelos alemães | firma que o Governo dos Estados Uni- | cia e de progresso para estabel 
qualquer tentativa de agressão. En- | riológica e os elementos tóxicos. Exbrcito ” perfeitamente treinado 4 Je de ambas elas fugiu espectacular- [dos «não pode ceder e não cederá nas | instituições sãs, sob O ponto de 
ticamente, desarmados, como por | nns, declarou, há pouco, em Chicago : | europeia tinha de ser considerada | guerra mundial. Depois, após a sua [um país que não hesita em empregar | demos permitir que a situação eco- | 1 ani 
exemplo a Itália, é assumir pesados | «Qualquer Exército que Rão possa | uma farsa. : segunda invasão, foi comandante-che- | «ameaças e a força de coacção para, nômica do Japão e da Alemanha en Fe Srap [E d f all 
encargos que, no momento, não Po- | «voar» numa possível guerra futura Acrescentou que a falta de infcr-|fe das forças combatentes franceses | alcançar os seus fins». venha a piorar, com prejuízo para s 
Tais países, em vez de constituírem | forços americanos no domínio dos fo- | tra que essa formação militar, ] incl 1 
rei defesa militar da União | guetes supersónicos, este axioma pi de combater na Buropa, ainua | perigo, o general Giraud era condeco- | vifticos, censurando-os de terem fal. | econômico desses dois países, outro- registavam-se incidentes graves na linha de 
ent er em - si SALAS 
E 


o contrário, um te dida ç - ilitar a | Sificado factos e de não cumprirem | ra d E - 5 Ná É 
irá E n X PE SR [E medalha palitos. E e Re ; nprirei Es destinados a Preparar :s, guerri enfia , " Tere 5 
, disse que, se o al, raramente concedida. Depois da | t 1 de Novembro 948 — te 
F não passado, y pa Ocidental pensassem | segunda invasão, em Abril, Giraud | blema de Berlim. segundo o relatório — os contribui 
“que a Europa seja ocupada e Ba ã a | Sa E y 3 ço . 7 ibuin-)  s4OHDES, 1! — O Estado de Is. 
depois Mbertáia O desiderato, é Ê Dão poder toma "ão poedídas [apêntceu inesperadamente, no Norie Uma agressão Fu Ími-| oo miões de danca para tase | [Sel € à Transjordênia, assinaram [oh fndos porém que asas” pis a 
o ” ne ; , para onte A - | hoj Ri cordo formal ê ' 7 
Dn ado Ra Aria FP. necessárias, seria um desastre a)num submarino britânico. Fez, pela nante como a do Porto | rem face às despesas de ocupação, paia or a a frar faperomena otcança ON nódoa 
feitas, no Parlamento britânico, no- É constituição de qualquer - plano. |rádio, um apelo urgente aos france-| gos Pápola t além de 4.500 milhões de dólares | é válido até à assinatura de um ar-| NOS INCIDENTES, NAO ESTÃO 
ticia-te que o Congresso norteame-| Grave explosão na e polano. não passaria do papel. ses locais para se pôrem ao lado dos s entra nOfpara pagamento aq Exército e 42) mistício geral. O acordo não abran- ENVOLVIDAS TROPAS 
Es É : E : pia FREE ilhões a É a 
ricano se ocupará, Ei do Ale ha a a ê Rrupeaaa SE domínio das possibilida- dá Tentlitacêon== a ia E, E LRaÇE a pa BRITANICAS 
Pacto do Atlântico e do forneci- ma Eariça, , o, é cupa aliada . à 
mirante Darlan, em Dezembro, foi no-| des revistas mm Transjordão e do Iraque -REUTER | (O SOVSno da Transjordânia, também 
ato, es dare a demos) — BRUNSWICK, 11. — Sobe a 12 Influente jornal | lt comissário ara Erica IPEey; pelos a MEN sj EoA informa que, em determinado ponto, as 
mortos e a mais de 40 feridos o Setentrional francesa. Em 1943, quan- itares amei i AMÃ, 11 — Informam nesta ci-| da Transjordânia, na profundidade de 
IGNOTUS. |Palanço da grave explosão deste | BREGO dirigiu um Jão as suas tropas se fundiram com S ESTAMOS UNIDOS =| cade que se travaram comvates, a | 381º8, auiómetros, tendo atacado um 
- | manhã nas antigas instalações da Ae Morgasido Resistências doi ganaral dado e o de esnseana | Posto de polícia * retirado, seguidamen- 


sideráveis efectivos israelitas para ) Sul. 


<Reichwerke Hermann Goering». De Gaulle, foi nomeado presidente) O Secretário do Exército pensa 1 dal, a 10 quilómetros a Leste de 
Receia-se que ainda haja vitimas NV conjunto da Comissão de Libertação |que o Exército terrestre americano, possuem, Ja, Wadi Araba, em território transjor- | Ena nas E 
RE nos escombros do edifício de que a Nacional e comandante-chefe de to- | contando apenas 900.000 homens, po- danoN As tivpas lsraelitasr foram Têa | decsnçss E SiDdas a) obinido (dom obeery 
«Vários paises devem-nos parte central ruiu. Entre os mortos das as forças francesas. Isso só se|deria, cem caso de guerra, defender vári pelidas. tecimentos. Forças britânicas não estão 
parece contar-se várias pessoas des- conseguiu depois de vários desacor-|9 território americano, proteger as os «grupos Feriu-se tambem combate perto | envolvidas no caso. O ministro dos Ne- 
locadas que ali trabalhavam, sendo [o myrechal TITO |ãos entre os dois generais — um con- [bases vitais no ultramar, resistir a Ê E de Rasen Naqb, à 5 quilómetros à | Blaceues declarações enquanto não! dier 
flito de dois sistemas e de duas ge- |súbitos ataques aéreos inimigos, de- aereos» treina: K| Oeste da aldeia de Cumrashrash, na | ponha de elementos de informação sufi- 


fronteira de Sinai, a uns 5 quilóme- - O deputado da oposição, Oliver 


rações. Em 1944, a Comissão foi re- | morar em certa medida o seu avanço 
tros, a Oeste de Akaba. — F. P. 


setenta milhões de os restantes operários alemães, 
A direcção da fábrica declara 
que a explosão se deu num barracão Í (| icipacã - [inicial e preparar o caminho para o : 
d 61 t e S onde estavam armazenados carrros para que Teuna as Oiças ê pariclada sera patidcasto dora a pena pe pipes dos no manejo de deraõo ditam em Custo Cnogonações 


o * 
de combate antigos que se destina- De Gaulle chefiasse as forças fran- | Nas. LONDRES, 11 —  minussro uu | da Transjordânia, para um armistício?» 
e mais de três 


vam a sucata. J lá ja 3 | ( Ari Ê E : E Na opinião doa DE RErad ini E y dou 3 Cá Stanley acrescentou que operações mili- 

i dl A cesas. Foi oferecida a Ginaud a ins- Na opinião dos observadores mili- Xstado, McNeill, anunciou à Câma- | ( o o! 

— A intlação fabril achave-se sob Ugostávia ds (a lyTÊCIa [cosas xoi oferecida a Giraud a ins. fare: de” Washington, esta frase do ombas dog CornaB avo paoarabNcad | Fisc cosa pseinese ND (ato dada 
id , rejeitou-a. Manifestou grande desa- | relatório de Royall parece orientar tingiram o golfo de Akabay.—F. P. | cussões 


Ee 
pontamento com o caminho que os|foda a doutrina militar dos Estados atómicas «O Governo britônico recebeu | ANSjEnADE, NA CAMARA DOS 


na luta contra o e . 7 idade exclusiva das autoridades  transjordanas um 
Acontecimentos seguiam publicou a CaBuôrio em que so uesinala movie| COMUNS, PELA SITUAÇÃO DA 


E AEE E WASHINGTON, 11, — 
«inimigo comum» [última ordem do dia às suas tropas, | porto das Pérolas, acompanhada, ou |M cia do que seguirá prevemente, | mentos consideráveis de tropas is | GUARNIÇÃO Ane Aro IO DE 


George Haigh, 


g mta : : 
7 e, afastou-se. A morte de Giraud foi| ja. é para Inglate t jo ã 

biliões de pesos ado nel ATENAS, 11 — O jornal grego|anunciada na noite de ontem. na | não de ataque aéreo e terrestre con- laterra, tri aelitas em direcção ao golfo da 

conhecido pelo <Landru | «iairioi», que muitas vezes reflecte | Assembleia Nacional Francesa. O ge- pa Ocidental. —F. P. no FE que CR e ao | soc fCNGi! respondeu: «E! certo que ne- 

ã itâni as opiniões do ministro dos Negó-|neral estava doente há algum tempo,| VAO SER AMPLI Ê segundo essas gociações de paz estavam em curso na 

Porque não nos britânico» ou 0 cios Estrangeiros, Constantin Tsal-|no Hospital Militar, em Dijon. Na| (0) RD Pai = declarou esta manha o ministro | cidade de Rhodes entre, as duas partes 

O ao É ' : a QOS SECRETOS DO EXERCITO de Estado, McNeill, na Câmara dos |º que é muito diftcil relacionar os dois 

pa: gam?» daris, dirige hoje tm apelo para o |quinta-íeira, foi condecorado com a AMERICANO ar de Estado, MeNil na a oe | acontecimentos se as informações, que re- 

5 «v am p O | seca! Tito para que reuna as Cruz de Guerra com palmas e com) — WASHINGTON, 11, — N ao passo E o | couetica terem ne cabetcam ÃO tiecatado 

v Ir suas forças à da Grécia para defron-)a medalha militar, pelo general Re-| tério hoje publicado do seceétário | um dos reterisos erunaão AMME | oo Tioaro formelitas PA RAR SE NE rico paia 

e tar «o inimigo comum», E" director | vers, chefe do Estado Maior do Exér-| do Exército dos Estados Unidos, formações render-se-ão pi ape ron ide cadas nos jornais, de que as forças israe. 

— pergunta, melancolica- de Londres» do jornal Athanase Tsatdaris, filho |cito francês, pelos serviços prestados | Kenneth Royal, declara-se que <a |M lemonti na Inglaterra, e ef território transjordano numa extun- | litas se encontram actualmente apenas 

do ministro dos Negócios Estrangei-)em tempo de guerra, situação mundial exige quad rectanguio delimitado bola. Aos do de io do policia é depois retira: | lamentável de” wma” dineaça directa às 


ros. Recordando a cooperação do noseas próprias forças que se encontram 


um posto de polícia e depois retica- lamentável de uma eaça dírecta às 
P. 


mente, 0 Presidente 


dade do serviço de informações do manha Ocidental, Arábia Saudi 


é te | passado entre a Grécia e a Jugos- aro el ta, D: dl Mjram — F. P. naquele portom o Governo pode assegu- 
Pé comparecerá, hoje, | passado Pira Crer (o go : Exército seja intensificada, nos oró- | K 13 Dakar e Oceano Atlantico. À one sarado qua rede anta Pa 
éron a A ximos anos». H - AS TROPAS BRITÂNICAS QUE| guanição britânica de Akaba tem a fa- 
erante o tribunal ; 7 ta contra O COMUMSMO| O reiatório, aiz: «o objectivo | mm ESTÃO NO PORTO DE AKABA ES-| cuidado de pedir o auxílio das. forças 
rado libertand i é 
BUENOS AIRES, 11. — O P - E Pod a dessas actividades é o de manter as TÃO BEM APETRECHADAS | ia ço inte O 
sidente Peron disoursou nur LONDRES, 11. — George Haigh, | Que foram «raptadas». O articulista, forças armadas do nosso país plena- Grande arte d 4 guarnição de Akaba tem todo o apolo da 
gerimônia militar a qua, atas o evampiro de Londres», acusado do ' Continua: «Depois deste gesto, se em Í M Í mente informadas das intenções e ,B a LONDRES, 11 — Hecior MeNeiu, ur | Aviação. — REUTER. 
ministro a iofesa Naci assassínio da viava Durand Deacon, fácil o caminho para, negociações) É Odo O Mundo das possibilidades de paises estran-| AJGTRÁTIA foi Diino aue ds lorçãe britânhoas que se 
Aviação e do Exército. O || comparecerá esta manhã, pela segun-| (O e O a dueces geiros que se mostram suspeitos de oi encontram em Alba, porto da Transior- | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
ps Ei ue av pranto 0 ita de Hora) Grécia ont, 2 cute” de Psi qi 3 a A, A | O ag) 
ma nm muris “do seu mais À | Dara renovação do seu mandato de) 45; (oo nO O ico presidente do e ca dtos, Trata-se do relatório anual sobre continuou: «Não prevejo que seja ne- 
aliidindo dr penúria, prisão que tinha sido assinado na té agoram O vice te do) Ny lista dos indivíduos | sobre os serviços ao seu Departa- Cemário que essas forças entrem em 
nbr Pe ee ue gt. aca eira pescada ara mplemento | residiu Juara, Mohe Pó mento Ei de a ap ema 
cos, além dos Estados Unónil BD] do inquérito. ] aque a Dil O relatório continui : <A gravi- hipótese que desejamos, ardentemente, 


De E dora A gária estava agora a fazer uma ca: ii indi e 
oe No momento da prisão, vários jor- ã dade da situação, em 1948, indica não venha a dar-se, admitindo muito . 
milhões de dólares, mas Não o q jo Tondrinos tinham publicado uma | Panha para uma federação balc a necessidade de aumentarmos os “ manos ma ameaça dé agresãos meNeit [Os trabalhos de arbori- 
ou pedir em- |llista impressionante dos crimes de | tica incluindo a Grécia e o novo Efectivos das nossas forças armadas | POR Violento abalo |sesconais a um deputado depcie qe ter pa 
: que Haigh, teria sido o autor, mas | Estado independente da Macedó se a Nação preten - suportar as deito uma, dpciaração acerca ia eiuacio) za ÇÕo efectuados em 
as leis britânicas sobre difamação | Nesse estado seriam incluidas as mi- pd responsabilidades e a direcção que de terra recebidas notícias das autoridades da Portugal 
cortaram cerce estas notícias e um | 107RS da Macedónia na Bulgária e na Grã-Bretanha lhe compete duma maneira irrevo- ; Transjordânia, de deslocações de con- g 
dos jornais foi processado pelo advo- | 2º Norte da Grécia. — REUTER. gável». SYDNEY, 1! — Uma vasta área gryaaaNNHENNNHNRNNNNNNNK| VAO GER VISITADOS POR DATI 
gado de Haigh. — F. P. O relatório diz que o bloqueio de | do Sul da Nova Gales do Sul foi GORIZADA DONA E 
figuram funcionários Berlim econstitue uma ameaça de |abalada por violento tremor de | abrangeu uma área maior do que oa NALIDADE 
dia a dia à paz do Mundo, mas nós | terra. Os edifícios em Sydney e nos | nessa ocasião. Segundo outras in- ESCOCESA 
altamente colocados [não podemos e não queremos aban- | suburbios foram sacudidos. Em | formações, a duração do sismo va-) cmogoy a «sta cidade. de automovel 
dd ' na donar os nossos principios. Entre- | Canberra, sentiu-se o sismo com] riou de 20 segundos para nm minu- Mas Grab 
e alguns dos quais participam | tánto, empregaremos todos os es- | muito maior violência. O epicentro |to. Os habitantes de Dalton dizem 
q PR e forços decentemente possíveis para | do tremor de terra foi localizado | que, a seguir ao primeiro tremor 
em investigações secretas | evitar a guerra». em Gunning, a 240 quilómetros ao | de terra, deram-se outros sismos 
a til. Sudoeste de Sydney. Nessa localida-| com intervalos de um quarto de 
A firma GARLAND, LAIDLEY nos dominios da Aeronáutica) os EsTADOS UNIDOS CONTI-| de, ficaram destruidas muitas casas | hora. A cidade tem a população de | Nºs, ultimos anos no nosso País. 
& Cº LIMITED, Agente Geral em Ê Ê NUAM COM A INTENÇÃO DE RE-| de madeira. O Observatório Meteo- | 500 habitantes, que fugiram, aterro- | no “prontas domingo, Serro MD 
Portugal da «GDYNIA AMERICA À | E | | LONDRES, 11. — O «Daily Gra-| ERGUER ECONOMICAMENTE A | rológico de Sydney anuncia que o | rizados, para as ruas, visto que sur-| rés « Cabreira. acompanhando.o nessa 
LINE», pede-nos a publicação do se- hA. phic» órgão 'populak ida'direita, infor: ALEMANHA E O JAPÃO sismógrafo mostrou que o tremor | giam brechas nas paredes de ci-| visita o sr. engenheiro Augusto Macha 
guinte it ma : «Funcionários altamente coloca-| — poferindo-se à situação da Ale- | de terra foi o mais violento, desde | mento armado e de tijolo, dos edi- | dar Cheia da dê Ca do dp 
A firma «FRATELLI. COSU : dos, alguna dos quais participam em | manha, o relatório diz : «O modo de | aquele que foi sentido em 1930 eltícios. — REUZER E rapa 
LICH», Agente Geral em Itália da ? investigações secretas no domínio da 
«GDYNIA AMERICA LINE» em - j ê Aeronáutica, figuram na lista dos | 
consequência de boatos a que foi suspeitos abrangida pelo inquérito em 
dada publicidade nalguns jornais : grande escala à que, actualmente, se 
sobre a possível passagem dos tran- O 2 N Ei | procede na Gr -Bretanha para iden- 
satlanticos «SOBIESKD e «JA- ; À |tificar os comunistas que desempe- 
GIELLO» a outras Companhias, de- É |nham cargos de responsabilidade. 
seja informar o publico da total fal- dão RS é «Teremos — prossegue o jornal — 
ta de fundamento dos aludidos é | surpresas quando os nomes forem pu- 
rios. blicados e não deixará, certamente, de 
O navio-motor «SOBIESKI» e o E á É |haver nova e grande depuração» 
vapor «JAGIELLO», que há dois 7 E ) O «Daily Graphic» acrescenta : 
anos vêm fazendo viagens entre à pe «Espe inlistas dos Serviços de Segu- 
Itália e as Américas do Norte e BERTA 7 a a rança verificam, actualmente, uma 
Central, intercaladas de cruzeiros : po longa lista de suspeitos feita pelo 
mediterranicos de grande sucesso,| RM ; se «Secret Service» e as investigações 
que sempre têm encontrado o favor preliminares já revelaram a presença 
e os elogios de um público selecto em Inglaterra de pessoas com um 
e numeroso, continuarão, portanto, Ninguém dizia, ao vê-lo sesim, tão natural e tão humano, ao volante do | passado obscuro que desembarcaram 
regularmente, o seu serviço sob a seu automóvel que George Haigh, director da «Onslow Court Hotcl Kensington», | com nomes supostos e que estão em 
insígnia da «GDYNIA AMERICA | de Londre: classificado na história da. criminologia inglosa como | relações com elementos comunistas 
LANE» 


nos pagam » — 


(ynia America Line 


5 activos», — F, P. 


acido did 8 dei 


4 Sábado, 12 de Março de 1946 ' 


e l NDAD t | 2.a S E M À N À 0 om ço Eid 


URE EVITAR A TOSSE 


bar (CRIANÇAS! 


Mães ! Se os vossos filhos 
apanharem um resfria- 
mento façam o seguinte: 
coloquem um pedacinho 


O GRANDE E JOVEM MAESTRO 


PIERINO GAMBA 


NO COLISEU NOS DIAS 16 E 17 


TELF 244/27: 


WA 


O romance português de maior ternuro e emoção a 


A MORGADINHA = 
DOS CANAVIAIS 


com Eunice Mufioz, Maria Matos, Raul de Carvalho, Paiva Raposo, etc. 


E 
CR oorintos o preços reduzidos de 2 —SENSACIONAIS CONCERTOS — + do e ho 


minutos. 
Ao deitá-lo, esfreguem-lhe a 


com A 


tm de mtos COLISEU ex Cemecem DO Orquestra Sinfónica do Conservatório do Porto À) Essen sms 


produz um calor benéfico. Ao mesmo tempo, des- 
prende vapores germicidas que aspirados pelo nariz 
e boca penetram até ao fundo dos pulmões. A respi- 
ração torna-se mais fácil e o nariz desentope-se. 


(TELEFONE 25196) 


uma batalha em plena montanha, uma obra arrebatadora e de extraordinário movimento 


em FORTE APACHE 


com HENRY FONDA — JOHN WAYNE e SHIRLEY TEMPLE à frente de um grande elenco | 
No programa : desenhos coloridos, de WALT DISNEY 


UM PROGRAMA DIFERENTE EM CADA DIA 
BILHETES À VENDA A PARTIR DE HOJE 


PEDE-SE AS PESSOAS QUE MARCARAM BILHETES O FAVOR DE OS LEVANTAREM 
HOJE ATÉ AS 21 HORAS PELO MOTIVO DA GRANDE PROCURA QUE HÁ PARA 


CO O MEEN mam MO ESTES GRANDIOSOS CONCERTOS 


Às 16 e 21,30 JÚLIO DENIZ TELEF. 9559 “ Esq 
EESC ET EE TA PRESS 


Penultimas exibições do deficioso filme musical 
HOJE e 


SILÊNCIO... FILMA-SE RITO 25/77,270 Às 4a tao 


o grande tenor BENJAMINO GIGLI ma 08 4. ouvia E S,90 a noite 
Segunda-feira — ESTREIA DA SUPER PRODUÇÃO 1 
COSSACOS CONTRA MOSCOVO, com Irasema Dilian e Amadeo Nazzari ' O MAIOR FILME DOS ULTIMOS TEMPOS! 
E E Bob Hope — Bing Crosby — Dorothy Lamour reaparição de O MAIS BELO! O MAIS EMPOLGANTE! O MAIS 
HER CA mea UNESCO SENA LIDO OS DITADORES DO RISO ! DEANNA DURBIN 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA 
TEL. 23449 PERFEITO E COMPLETO NA REALIZAÇÃO 
Noncirio Reugoso) [sá Da BanDerma cococoosesosooo 


A's4 da tarde e 9,30 da noite — SEMANA 2º FEIRA — ESTREIA [1] 


A CAMINHO DO RIO | poR SEU AMÔR $ 4 


ee Sd E pino a pm 


E NA INTERPRETAÇÃO! 
HONRA E ORGULHO DO CINEMA FRANCES ! 


A'S 4 DA TARDE E 9,30 DA NOITE SEGUNDA-FEIRA — ESTREIA 


à Libertação DONA BÁRBARA 
camp e]nost] ULTIMAS | um Au cosa DE Novo Rc! tolises Estiçds UM SINO NA MONTANHA 
Sage E ue Bata Haro ar] às | REPRESENTAÇÕES | 8 Atons FOMBORESUDT E Pitas ts amo | 1  coi MAA PEL AL BRA AAA ALL ALA OO 


da, Prefácio da Quaresma. COLTIIIIIIIIICCICIITIITIIIIT 


9,30 ; e 9,30 


Ena DE TEL 22748 000090000000000000000000000860000 EE 
-— Ni jas : a 
qo São. pie PERES MAIS UM GRANDE ÉXITO DE SENA Do EaLA NES EAURG aU ENE 
rato gas 10 %4 às 12 horas; Santa AVELINO CARNEIRO ag — ROGER PIGAUT 
clara, das 10 4 ds 16 horas; Cedoter NA REVISTA | ACÇÃO TREPIDANTE, VIGOROSA E HUMANA! 
ta, das 12 às 15 horas; Lapa, das u a 


às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 % às 17 horas 


um formidável conjunto de amadores 
GRAÇA — LINDAS CANÇÕES — LUXO 


«MATINEES» AOS SÁBADOS E DOMINGOS 
Bihetes à venda na CAMISARIA MURILO, TABACARIA 


GRANDE SUCESSO LACERDA, CASA FORTE, SALÃO FERNANDA 
do empolgante filme de 5 e BARBEARIA PETRÓNEO 


POLÍCIA AÉREA | onse-eemesnoE ses Trio 


Às 15,30 e 2115 


s0 HOJE E AMANHA 


A's 16 e 21,30 
O grande acontecimento cinematográfico do ano 


O MENSAGEIRO DO CEU 


com Cary Grant, Loretta Young e David Niven 
Um conflito para o qual se chama a especial atenção do público 


o. 
Pede-se a comparência de todos os 


congregontes. O E 

EJA “DE 8. FRANCISCO — Está 12 episódios - O SUBLIME AVENTUREIRO com Rex Harrison e Maureen O'Harc 
dio ao publico, nesta sumptuosa A engracadiscima «comédt O MAIS ESPIRITUOSO FILME DA EESnAs quan, com os famosos INCORRIGIVEIS, A vida encitante, de aventura, de um jogador que se torna miltonário a. golpes de 
igreja, considerada a mais rica do Munr eras pnecia. TEMPORADA om aa a e Huge do | audácia e hatilidade. Domingo, às J6 e 2130 horas o filme de episódica pesado 


Nova-Yorku na seiva TARZAN, O TERRIVEL 
SEGUNDA-FEIRA “ETR DS PRP SE 7 ER 
O filme português Até ao dia 13 do corrente visite a 


Não há rapazes maus sa Exposição de Obras Públicas 
« da Região do Porto |. 


Maravilhoso documentário de Renovação Nacional 
com cinema no Gil Vicente 


Aberta das 15 às 20 e das 21 às 24 horas 


talha dourada, a tradicional ex- 
do co de andores que, outrora, faziam 
parto da magestosa e imponente proc D TE T ÀF 
fão de Cinzas, a qual tem sido visitada, ERRO = canoa dear ago ines dan 
to anos antertores, por milhares de pes- Telef. 84 (Ponte-Rio Tinto) — Hoje, ás 21,30 horas 


com PEGGY ANN GARNER O CLUBE DOS NAMORADOS 
te Museu da Ordem Terceira. e RANDOLPH SCOTT 
onde" está exposta a sagrada Custódia, cam o célebre actor cómico francôs FERNANDEL 


E do o deito” ronumênto de Tel. 21533 A FEIRA DA VIDA ATÓRIA amanhã, torce e noite: CONFLITO SENTIMENTAL 
tal d ; 


do Capítulo, riquíssima em No ) e (e E 
à , E ; palco : Pepitor Galhardo — famosa bailarina e ca 
Mobiliário antigulssimo, à, com DANA ones e VIVIAN neta id em numeros engraçadissimos de revista 


sutbio bo) ” Bilhetes á venda a preços habitui 


amambém está patente ao publico O 


Sessão solene em honra 
do Papa 


E hoje que, fo selão notre id Amir 
orto. à 


] as ua de Pas 
q Fitegerald, no empolgante filme de espionagem '€ | dom ap) residencia 5 Dea - 
lutas violentas e militares, se” realiza ———— =— E 


Ê O.ss “| no em hora de sua Eantidade o Papu ROYZ 
. 5. 5. Pio XII, 
) || Jos! Mc Crea e Veronica Lake, na interessante e O orador cuja apresentação será fei- É 0 
origina! comé ta pelo ar. dr. Alberto Pinheiro Toi O MELHOR FERMENTO EM PÓ 


é o rev. dr, Antonio Pereira de Mai 
Inães. 


do os ultimos moment Telefone 1595 “As 21 e 30 horas | - 
le Boston peintado filme português | 


is a ita); mais encantado: 
EG Cential  PUPILAS DO SENHOR REITOR 
do ee oe raca Gras pintar e o FADO de AMALIA RODRIGUES Só é Noitinha 
Esta exposi 


ição está patente ao pur Amanhã — Ultimas exibições deste magnífico filme 
blico todos os dias, das 9 ás 18 horas até E E 


d Pásc —=— —» = 
realiza-se amanhã nesta igreja, a 9,30 — O grande filme de romance e aventura 
aaa conferência quaresmal pelas 16 ho-| 4 sire a ne o TERROR DOS 7 MARES — colorido 


endo orador q rev. dr. Manuel An- A QUIMERA DO RISO o & 
Ts Epa a leste Prslêstor de “Teo: | coimBnoEs Tel ato 4º feira — Edward Robison e Marlene Dietrich) pego fg O 1/9 JORNAL «FOX» — Actualidades Dim quinteto, constituido por dis |: assegura o éxito da pastelaria 
logia no Seminário de Nossa Senhora da sapo: em DISCORDIA Amanhã tarde é noite: O mesmo sensacional programa tintos professores, abrihantará à E 


Conceição. CARRO 14 
IOREJA DOS CARMELITAS — Co- 


masa do TOTO mp rmiscondia TO HOT Ta O E amoo att UR pote agf ei ia Fo 
e De ic CALÃO CINEMA -PARQUE-As 4 da tarde e 91/2 da nott=0 TESOURO DA ILHA DOS TIGRES -episódios-Um fine de movimento  aoção 


pps FINANÇASPOLSA DE LISBOA 


—— 
t+. de 5 

Missa pelas JIntenpões do Cardeal z 

indszenty E Agua: 
Conforme tem sido noticiado, por inl- Cotações de 11 de Março É SE 5 & 
ciativa da Junta Diocesana da Acção Ca- PRAÇAS Compra vende COTAÇÕES EM 11 DE MARÇO E Ro 
F ADO; . Bomp. Venda | Ceramica Lusitania m, 5 % (40 anos) 

j Vet ; 5 | Consolidado 2º) x 155 | Simênto mejo E Prefeitura, 5 * as 

ções do cardeal Mindezenty, vi Ho suóoia F Tia à. de 10. aus |n ed! i == — Es 

Argontina A 10038 


télica do Porto, calebra-se amanhã, às Ã 
NA a É 
perseguição anti-religiosa na Hungria. uiça E ases | em f 4 H 
2. F 3 | R À itália o de O 8565 | “Pubucidade .... 3 omercio 
Bélgica 866,3 dos Centenári 
% 


Será celebrante o sr. Bispo do Porto 
e haverá uma alocução por um membro Madrid Gás e ias 
g (a = 1.0038 
Alfândega do Porto 
940, t. de 1 21155 — 21155 


Errol FLYNN- Am SHERIDAN |”: E PR om ga om DER ia q | orcs "SS 


ividam-se todos os católicos, a re- 
Procissões de Passos EO =: — |port e Col, port. 
ç e a ; 


las intenções do cardea) e q assis- 
Em 8. Mamede de Infesta Libras (notas) Navegação (Nacio- 


zar 
tir á missa na Sé Catedral, nesse di. 

No próximo domingo, realizar-se-á, -— épido como a época em que vivial— — Tão ardente como o seu amado! — %1 50), t- DadÃo as 

em S, Mamede de Infecta, a tradicional fnteápido eu É stars ea Ê ) q. a V e a ao 
procissão dos Passos a que costuma con- Francos (notas) 0 3% 24 sé- ) La 

correr grande numero de forasteiros. 


é bem servido pelos car- > - 
rog da linha 1, é pelo comboio da Unha 
de Cintura. 
à Em Moreira da Maia 
com 


» P Portuguesa 

a Tabacos (C. Portu- 

AGIO E 1 e o guesa de), a 

Libra, ouro ...... 365800 . de Portugal, Em 11 de Março 


Ouro (mil róis) 65800 
DOURO 


Ouro, barra ...... 41830 
i 
Prata fina (gr) s70 Aguas Lisboa y  Cassea E 
t 


Platinã (grama) 66500 


Amanhã, domingo, realizar-se-á eee 5 K vapor ed Br 
se Tandido Dias, L.as ss: ; Esto des | cep, Marto dia e o qi do viagem 
os Passos, em que se incorporarão am: q Aro EH pe Mer rondar 
É K 1, s AE a de Am 4 k 6258 
de muitos” fieis ag Irmandades Jo ' AN DOaHao de Agro prt Lisboa, vapor português «João > Tógé 
aroma o mas DD Th Mitchell—Bruce Bennett sena eps, pc o, era É de o a | e Par 
canto Va na ido das cartao omas MIiC apa da Cr Colesões | obrioga, go À Cabinda Ee E 
ras, é Calvário serão pregados por um Rua das Flores, 282 — Telefone, tt Epi É de 10 = gd a 195 Lisboa, vapor português «Penteola», 
distinto orador sagrado, ) R Telegramas «DIDIAS» — PORTO pe ú Tata 1 cap. comia “idos à de vis em. 
ra-se que Do préstito quo sairá mem er con om- 
da Jeni pasoguiar Ae Borseo soa UMA GRANDE EPOPEIA DE AMOR OBRIGAÇÕES Moça E 58 | pêoy SP Bortu 
comora tel los de muitos pontos do S BOL NO o ERR Zambézia .. Setubal, lugre: a a uu «Via- 
lacional, 4 4 p. DO achina. carvão. 
CRE E AMBIÇÃO I « Em 11 de Março Port soara Ce OPERAÇÕES / A PRAZO Lisboa. Vapor, português «Shell Onzes, 
Ea B. Ultramárino, 3, je sos 
ART . Efectuado ASAS: E Ultramarino. À 
x E er ço nda E É =| LEIXÕES 
Mm D O Do mam k a y lem, 3. 
; Homens valentes lutando Ê Tem TOS | ENTHADAS : 
A exposição de pintura de z . q de 5 Não houve, 
Francisco Maya pela glória com fúria | EXCL Em vapor finlandas «Ad 
A exposição ga Óleos de Fr. nelsco 1 m, com toros de pinheiros: 
sa 
documentando — profusame: jamais igualada! Div. interna fundada: As 18 horas e meia: ** 


ças do conhecido artista pela Fran. 
a Espanha, Africa, açores e Madel) 
sem falar, jd no Continente. nela repre- 


sentado desde o Norte ao extremo Sul, | 


Tora da barra nada se avista. 


mm 234% 19431.10 
Cons. 2 3/4 % 194 1, Vento N. (fresco) e o mar bom. 


1.002800 
— 2 


PRIMES 


ee 
reune quase uma centena de trabalhos, = 
E bem se prova dizer que, fugindo À re: À Jiw ihirã É dg 
do rara ]] HOJE E AMANHÃ Nim enbiçes de voo - Ega ue A aa immbdso 
To dos quadros EXDOSIOS se possa “const. às 16 e 21,30 1.015800 | Gás é Electro. > — 188 | Entrarani os vapors: panamianos 
Ei Port. e Col. => =. %% E Montevid 
aotor. "Ponoieo. Midia. Penais rácgontade e e Sor 1.015500 Pigetrabacos — Sus a% d almas. com pasea- 
autor. Francisco Maia. “mais á-vontadr Ler. K k ça 
quando trabalha com a espátula, traz- y getros; à «North King», de Buenos Aires, 
nós algumas telas de incontestavel me- e 1942. t. 10 VESS00 CAMBIOS, faneiro é Las Palmas; italjano 
Fecimento, tomo ema Esatira do D) >>> >>> NO Ft Liebe, 11 de Março, (Catarina Madre de Genova, barcelona 
. Os aspectos E E 5 ;  espai imaden» E 
q y drugadas na zona central da nossa cl " , Ee Ea À beiga «Rasa» de Antuerpia é do Porto: 
da drado da, orais Giniloas | Arrombaimento de mon-|iittGici iu Tsiine a é Vila Pouca de Aguiar | Nu Cio ças mo — | Rs Ea er TARSO ngm | Fio aa, Ma do, Gio ii 
r uro Tt : ál. O COM Ava- 
to o, Colsgaio os vu ltras de estabelecimen- lhe se digme ordenar um mais eficaz) ng capela da Senhora do Estremo, jun- 1946, 15100 - e Decudor to e | cd ia RD a na | tendo arribado ao Tejo 
Rand vos Naiara FRACO aan GOTO d cano O tof enviado à direcção dos to à Tourencinhos. freguesia de Telões, e Nag As restantes abandonadas. TRC RNA RSRS 
simos * 36 por al atestam os irogreos fog na zona central da | Service Municipalizados de Gis e Elec: | realizou-se uma festa com sermão, mista | Bxt' à < AGO80O t Ro ARIDI A pano É 
quadros Ga serie «Indigenas em «Actra» idad fricidade “oi pedido e que a Ce cantada e música. A festa foi promovida 3% ! e ES E Despacharam os vapores: panameano 
So rqplicR as, torntom at tar, 26 ot eae RAÇÃO no antes, como “fitimamente | pelo sr. António Salgado, e que veio noções pe | ue Ser Pinto. fa to ge Sa. 
posição. her e cedo pois Com falta de” luz | do Brasil há poucu tempo e para al re- 3 1208 — nelro é Santos, ambos "Co 


e 
Franolsco Mala. modesto e estudioso, | | A União de Grémios de Lojistas do não se poderá, resolveimente Celt um | gressa brevemente, Brêgcu O rev. An- Er a a 
11 de Març 


continua, assim, à sua carreira artistica | Porto, a pedido de comerciantes seus = 

Ca ad melhor aliriieo do ano para 400 | artamitados. vitimas” dos” arrombamentos | Mais, Deríeito serviço por, Darte da POC | gsio do Carmo Minhava. protesor do | Lisboa ff : Em a opa 

& sua vontade ve, vencer, não pelo favor: | e roubos Veriticados nestas últimas ma- Seminário e Liceu de Vila Real, — C. PET = BOBS Portugal, 3% Ve tário co. X aliano Fecatarina 
rios mérita : E Go VR e ; La6oso : todos com geral; « norueguês 


| BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO || ——.—— 


Os gemeos ROY-AL em “0 Ato sta em apuros” 
Capital e Reservas: 32.500 contos 


SEDE; 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Sucursal: Rua Sá da Bandeira, n.º 9 — Porto 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, 
Vila Nova de Famalicão O Horta (Faial-Açores) ora o Porto ra tao 
sr. Alberto Torres de Figueiredo, e de 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 4 To 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, Dono a ar Do e Tenor pa 
Depósitos à Ordem e a Prazo Silveira “Leitão. 
ANIVERSÁRIOS 
Correspondente em Lisboa 265 
BANCO PORTUGUÊS DO CONTINENTE E ILHAS 


jo = 
E QUER Força, MOR Crédito Predial ( 13504 
SE ADisRo spa Hunté a) Go se add cp. RO 


H E. Portugues — 
tendão. TEM MAIS QUE comERs Portugal E Colônias”. 291800 
CELEBRES PUDINS 


WMundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSiI- 
NANTES DE «O COMERCIO 
DO PORTO» 


Roy/t uesa de Tabac! 362800 

290300 

440500 

p. colo É 

Colonial do Buzl . 153800 

Tha do Principe — 
OBRIGAÇÕES 


O. O. de Ferro 
Norte de: Portugal 5 % - 
omp. div 


e 


a 4% 93500 
Idem. 46 1/2 % cc 10OS0O 


EOVERL Sina garantia de quaidade. 


Preparados pelos fabricantes do fermento em Pó ROYAL 
Representantes Exclusivos: JOÃO MACHADO DA CONCEIÇÃO & C.» LDA. — Rua da Conceição 24, 1.º— LISBOA 


Passa. hoje, o aniversário natalício do 
sr. Joaquim de Carvalho Lopes « de sun 
gentil filhinha Maria Eugénia Murta 
Lopes, 


Cambio 
Porto, 11 de Março. 


Comp 
5/Londras (cheque) ., 99550 


Rea 
O Vv 3 

"PBiaário de Lisboa 

Assembleia Nacional == 


«to da Economia, que se encontra com as 
um 


responsabilidades de dirigir uma pasta 

daquelas, faz as suas previsões. recor- 

rendo às previsões estatisticas 
O sr. Ulisses Cortez: 

tado, SR. PROF. DR. ANDRE NAVAR- 

RO. que começou por dizer que o facto 

de ter desempenhado funções no sub- 

-secretariado do Estado de Agricultura 


—Mutto bem 
is alta homensgem pela agricultura | O orador: 

o dificultava de tomar, por forma desa 

paixonada, posição neste problema. De- 


portuguesa. As virtudes tradicionais da)  —v. Ex.” acha muito bem. Pego-ine 
raça, o amor abnegado a terra, o espiri- | que recorra á sua memória, que tesha 
to de sacrificio que se prolonga até aos | presente no seu espírito que em 1047 no 
limites, o culto daqueles princípios wa | recorrer à estatística 9 ministro serviu- 
moral cr-stã que fizeram a grandeza da | «e de dedos errados. fornecidos por um 
nossa terra, são, sem sombra de dúvida. | guncionário da Alfandega. que euprimiu 
o timbre da maioria dos lavradores por” | nada menos de 15 mil bilhetes 

' tugueses. E que pesada cruz a desses ho- | “O sr. Ulisses Cortez: 

glarou | ter, servido no Ministério da | mens. Ninguem lgnora que vivemos num | — —Portanto. cálculos errados. 

de rerta “animado de melhor “desejo | Pais de solo pobre, com dificuldades de | O orador: 

de trabalhar pelos progressos da lavoura | Clima que, por vezes, perturbam as pre) —Cálculos ertadoca 

eelnaL visões melhor fundadas, de mil e uma) O sr. Ulisses Cortez: 

Entendia vir fázer o seu depoimentr | circunstâncias que influem protuhdamen- Previsões falidas 

para esclarecer a Assembleia sobre "| te na actividade dos agricultores por: | política económica 

Verdadeiro valor do sub-secretariado da | Eueses que os transformam, na maioria) O orador: 

Agricultura, no seio desse orgão mais | das situações e dos casos, em perfeitas -Não se pode acusar que actuou com 

complexo, o departamento da Economia. | Vítimas do cumprimento de um grande | base em numeros que estão longe de ser 

O orador nunca se convenceu, então, | dever nacional. Dai resulta que tudo «e | tidedignos. 

de que a agricultura naciondl pudesse | combina para elevar ainda mais a pesada O sr. Botelho Moniz: 

ser, como muitos a apresentavam e aín- 

da "hoje apresentam. a arte de empobre- 

cer alegremente. Nunca também tne pas- 

Sou pelo expírito a ideia de que, seria 

possível reproduzir em Portugal, por 

conveniente planificação agrária a si- 

tuação agrícola florescente dos países 


Cruz que suportam cobre os ombros. Para | —y. Ex* dá-me licença? E' só fara 
esse grupo de portugueses darei da mi- | dizer que naquela alturs o remédio não 
nha parte o apoio incondicionel. podia ter sido outro. 
e Coruche, sobre a proposta de lei | iuação agrícola E 
do ensino particular; telegramas de orte da Europa, Como poderiamos 
AR visionar. como hoje aínda o fazem, um. 
todos os Municípios de Angola, peoeativa Dinamarca escastoada num 


A agricultura portuguesa não basta sr Ulisses Cortez: 

para satisfazer as necessidades do abaste- 28 uma questão de medida 
apoiando o respectivo governador, | irregular ambiente novológico do torrão 
contra o «aviso prévio» do deputado | pátrio? Quando muito. uma grande parte 


Sábado, 12 de Março de 1949 5 


Arte religiosa 


A Ourivesaria Cunha, Leda, da 
Rua de Santo Antônio, bem conhe- 
cida pelo seu gosto artístico e pela 
sua grande probidade profissional, 
executou nas suas oficinas, pela mão 
dos seus melhores cinzeladores, as 
lanternas D. João V, de delicado 


Visita à base 
aérea de Ota 


(Continuação na 1- página) 


e pelos oficiais do Comando Geral, 
que haviam chegado momentos an- 
tes. 


Extracção de 11-3-949 


DR. BUSTORFF SILVA, que começou por 
23 
—Subo q esta tribuna para justificar 
voto que tenciono dar áquela das mo- 
ções resultantes do debate que se har- 
moniza com os princípios que tentarei 
resumir rápidamente, Mas não o farei 
n principiar testemunhando a minha 


| Um grupo de esquadrilhas de 
«caça» sob o comando do sr. capitão 
Resende, do Estado Maior da Aero- 
náutica, executou em formação im- 
pecável várias evoluções. Seguiu-se 
uma demorada visita a todas as 
instalações da base, - efectuando»: 
depois, na «messes, um almoço em 
honra dos adidos estrangeiros, O 
qual decorreu num ambiente de 
agradável camaradagem. 

Aos brindes, o sr. coronel Jose 
Pimenta saudou os adidos estrangel- 
ros, destacando especialmente o sr. 
coronel Tibbets que, ao abandonar 
o seu posto em Portugal, onde con- 
quistou gerais simpatias, deixa pro- 
fundas saudades em quantos o conhe- 
cem. Ao erguer a sua taça, o co- 
mandante da base da Ota envolveu 
na saudação todos os adidos aero- 
náuticos dos países amigos. Em 
nome destes usou da palavra, em 
português, o adido americano que 
agradeceu a magnífica recepção e 
as palavras que lhe tinham sido di; 
rigidas. Disse levar de Portugal 
muitas saudades e acentuou, no fi- 
nal, o espírito de camaradagem que 
liga os aviadores de todo o Mundo, 
acrescentando que entre portugue- 
ses e americanos ele se havia afir- 
mado particularmente nos últimos 
anos. 

Ao fim da tarde, os adidos es- 
trangeiros regressaram a Lisboa. 


Albino Forjaz 
de Sampaio 


Prémios Grandes 


vendidos pela 


CASA DA SORTE | 


1.º PRÉMIO 


13534 — 600 contos 


3.º PRÉMIO 


“10317 —50 contos 


Dois bilhetes com o CARIMBO da 


CASA DA SORTE 


Para a LOTARIA DA PASCOA, com um 1.º Prémio 
de 1.000 contos, cuja extracção se fará no sábado, 
16 de Abril, dirijam os pedidos de bilhetes a 300800 
e vigésimos a 15$00 para os estabelecimentos da 
CASA DA SORTE em 


ver-se compelida a reduzir notâvel- 
mente a referida informação, o que 
seria lamentável sob todos os pon- 
tos de vista. 

«Nestas condições o Grémio Na- 
cfonal da Imprénsa Diária aguarda 
confiadamente que a Assembleia 
Nacional se pronuncie, no sentido 
de que o Governo, pelo Ministério 
das Comunicações, torne extensiva 
às tarifas telefónicas a redução con- 
cedida à Imprensa para o serviço 
telegráfico». 

Entre o expediente foram lidos 
telegramas de vários organismos da 
lavoura, apoiando o «aviso prévios 
do sr. Melo Machado, telegramas 
dos párocos de Estarreja, Gavião 


Fracasso de uma 


estilo, destinadas à Confraria do 
Senhor dos Passos e do Senhor dos 
Aflitos, da freguesia de S. Mamede 
de Infesta. Essas lanternas, de ma- 
gnífico aspecto, expostas durante 
alguns dias nas .nontras da Ouri 
vesaria Cunha, figurarão, amanhã, : 
na procissão dos Passos daquela 
paróquia, procissão luzida e piedosa, 
que chama ali muita gente do Porto 
e arredores. 


CARREIRAS AÉREAS 


De avião, chegou a Lisboa o sr, Joa- 
quim Bau Mola, antigo ministro da Jn- 
dustria durante a guerra civil de Espa- 
nha. 


Cimento integral dos portugueses, Impõe- | O sr. presidente: 
Cee por consegunite rodeá-la daqueles | Chamo a atenção do sr, "deputado 
meios de trsbalho, daquelas directrizes o facto de eua Ex. 
da assistência * superior indispensávi a matéria do aviso 
para tanto quanto possivel aproveitar io. Peço, pois, à V. Ex.” para cir- 
PA ndo for possivel Os magros recur- | Pre cevesces Suas considerações ao avi- 
E E E da área do território dinamarquês acon- | certo que a par da situação da | O orador: 
Henrique Galvão; um ofício do Pre- | chegado entre a6 montanhas é um mar | agricultura portuguesa. não é menor) Imediatamente, sr. presidente. Não 
sidente do Conselho informando que | no noroeste, constitui uma imagem pá-Ja da industria nacional. Desprovida figura, portanto, que a criação de 
se me atigu: E 
foram dadas ordens aos organismos | lida dessa visão prometedora. Porém. é| de matérias primas, tendo de recor- muitos ministérios repre- 
competerites para que sejam forno- | mister desde, logo résicar a diferença) rer a combumívela importados do estran- ficar, e infalível cons 
ne- | paipitante entre essas parcelas territo- | geiro, com « mão de Obra que nem sem- . como aquela que a 
cidos ao deputado Henrique Galvão, E E PoE TO de = o 
todos os elementos de informação | Ibérica. O nosso Minho e Beira Litoral|a indústria nacional também produz | “Não se me afigura que seja prudente 
com mais de 150 habitantes por qui-| pouco e caro, Destas duas eituações re | astir desta Assemblela seja que suges- 
lómetro quadrado atingem em média | culta que é naturalmente fácil em tese | tão for, que represente para quem Eor 
vam já na mesa, os elementos pe- | de consumidores que é sensivelmente 0 | proclamar a necessidade de diminuir as | verna mais do que a manifestação de 
didos ao IN. T. P. pelo deputado | duplo. das bocas dinamarquesas na mes- | importações e de eumentar as exporta- | que na oportunidade que for julgada 
Nunes Mexia. ipa, área. ções, para corrigir todas as dificuldades | conveniente se dê à lavours e á agriculr 
O deputado Cancela de Abreu 
defendeu o nedido do Grémio 
da Imprensa Diária 


gos que o solo nacional lhs faculta. E' | co prévio. 
Fiais das penínsulas da Jutiandia e a | nre se oferece em condições favoráveis | defender e que outros condenaram, 
pedidos e ainda, que se encontra- 
Depois de apreciar o largo estorço| « complicações inerentes à balança co- | tura portuguesa essa demonstração de 
da Tsouta Saciênai: o orador destacan-| mescial ou é balança” de pagamentos. | Consideração pela eua cituação particula 
do os prejuízos da seca e a aridez do | Mas quando transitemos da tese para à | Repito e insisto: O mal e a origem de 
terreno. disse que. se impõe sustar 0] rea.idade, eurge-nos da quase totalidade | certos erros que podem e devem ser 
caminho para a ruína total. das eituações, as dificuldades de preen- | apontados na governação portuguesa dos 


Defendia portanto. a criação dum|cher e avolumar as exportações, poi- | ultimos anos. provêm directamente au 
Ministério da Agricultura, num País que | que os produtos da indústria necional não | que o regime de isolamento em que vi- 


* Seguiu-se no uso da palavra o de- | vive em grande, parte da exploração das em orrer com os produtos que Ministérios. mal com 
putado SR. CANCELA DE ABREU | riquezas da terra. Entendia que não de- e a cdr e Sonar os pum | Vera oro Cna ao aerancida MA Me, A ” Ê 
que disse : vemos deixar. no rol do esquecimento | cos para cles estabelecidos pela concor- | de jogar de inteira harmonia « conco PORTO — Sampaio Bruno, 39 No seu avião particular chegou a Lia 
) SS EESC me a “eqiosição Siguns problemas agrários que interes) rência internacional. Daqui cut o meu | gia com ae directrizes dentro das quais u E ASA pi Rar 
o referir-me sp: sam à vida das populações insulares. | cepírito numa dura hesitação, naquela | ce movem as actuações e actividades us |TMOTT CU ontem no Lissoa 4 Prosa O. joio da Camara, 4-1.º andar dos Aero Elube de Casablanca, ai vom 
j eitar o! e e 


do Grémio Nacional da Imprensa Onde está porém, a coordenação de | hesitação definida « largos traços, ontem, | diferentes pastas que constituem os Mi É Rossi 


boa. 


7 
é iári li tão valiosos esforços ? eio er. deputado dr. Ulisses Cortez, térios do País. H Fa 
Diária que acaba de ser lido na) Wi ças tlhas, num plano | e mar um Ministério da | "Soc Assembleia Nacional solteita a Hospital de S. José COIMBRA — Ferreira Borges, 81 * 
mesa. Tanto eu como a Assembleia | de fomento agrícola, bem fomentado. | agricutura, se não se tornaria indispen- | atencão do Governo para que na alture u BRAGA — S. Francisco, 9 Em transito para os Estados Unidos 
julgamo-la digna de toda a ponde- | fontes preciosas de carnes. de iacticinios, | cavel ao mesmo tempo Criar o Minister | própria tome as decetes Ala ae. | qo NUM quarto pariculas do Hospital ! à chegou a Lisboa O sr. Fernando Cactie a q 
ração. Na verdade, « Imprensa, pe: | mento do Cofúnente e Rt6 dhe grândos| Luda , ifeiiêage de calda miguel | ratum. terão meu, voto é será macia | dei entendo age ontem o xo Todos os bilhetes, ou fracções, vendidos pela CASA So late embaixador de Espanha no 
E proble- - e E mts as e y 
Mer deveriam connsttuio objecto die 1rA- | [ESfime: de - comperticipadtas SesterdINÃO: | sentido (que me, prepara votar aouaia | tor sr. Albino Forjaz de Sampaio, casado DA SORTE têm aposto no verso o seu carimbo. * : 


moção que eu entendo mais de harmonia 
com este princípio que acabo de det 
ndr, 


Fala o deputado sr. eng. Bernardo 
Pereira 


ou tarifas telefónicas para a repor- 
tagem e noticiário destinado à publi- 
cação nos jornais diários, não rei. 
vindica uma situação de privilégio 
sem justificação em presença da 
recente remodelação geral de taxas 


em que diferentes departamentos do Es- 
tado trabalham em orlentações que não 
se harmonizam com o que, em vez de 
facilitar a governação geral do País, an- 
tes trazem complicações e prejuizos de 
que os tempos passados nos dão exemplos 
e exemplos mais do que flagrantes. Seja 


Chegou a Lisboa um grupo de of- 
ciais e marinheiros turcos que cons . 
tuem à tripulação do navio «Bailundo», 
de 5.700 toneladas, que pertencia à Com- 4 
panhia Colonial de Navegação. E 
uma companhia 
sem 


com a sr* D. Teresa Forjaz de Sumpalo, Ê 
poi das sr* dr: D. Maria Luísa Foriaz 
«de Sampaio Lima, casada com o er, dr. 
Manuel Corlho Baptista de Lima e da 
sr: dr" D, Maria Olga Foriaz de Sam: 
pato, 


E” útil verificó-lo no acto da compra 


balho, de coordenação de um departa- 
mento de agricultura. 

E a integração de todos estes pro- 
blemas continentais e insulares num 
plano imperial não competiria também 
a esse departamento dando preciosa co- 
taboração ao Ministério das Colônias? 


(N. B. — parte do nº 13534, premiado com a Sorte Grande 
foi enviado aos agentes da CASA DA SORTE em 


Vinhais, Maximino dos Santos Pires — Ovar, Angelo dê (por dom pedia Por 


turca Aquele navio deve seguir v 


ultimos momentos do ilustre es. 


a à o] for, se ricultura T- A R 
j A ernra Geo o dae quatigta a grénias pie a nho "que de euas faculdades ca FriSgEno,fmedimtaments, no debate, | oior assistiram sómente sus Mina, ar Gonzalez — Marco de Canavezes, José Maria Pinto para, Estambul. na próxima terça” ou 
objectiva e subjectivamente co) todas a e ada ass que seja | de trabalho ee acentuam. que as suas ) SR: ENG, DERECOOS uma rogião agri- | heiro, apita di raca A Leitão. quarta-feira 
derado, reveste aspectos muito espe- | profícua deverá situar-se num depar- | posribilidades de êxito se facilitam, que | neu e vive a região do Douro, beiro, amiga da família, E o * 
ciais que se faz mister contemplar. | tamento autónomo. a melhoria dos seus rendimentos se etec- | nola muito Sopesaas à vêr foi encarre- - O 3º prémio, 10317, toi fornecido à Papelaria Costa Chegou a Lisboa 0 sr. tenente-coro- 
A tivam pela reconstituição do Ministério | € já por m E Cabral, desta cidade). nel Luis de Pina, adido militar junto da 


ado de expor aos poderes centrais as 
Mificuldades dos seus viticultores. Ape- 
«ar das medidas anteriormente decretades 
pelo Estado Novo, diversas têm sido as 
situações difíceis que a agricultura du- 
riense tem atravessado. Não queria es- 


Os élos que estas questões revestem 
com outras actividades do dominio eco- 
mómico podem ser útiimente firmados 
numa colaboração apertada com autros 
departamentos da máquina do Estado. 

Terminando, o orador disse, que a 


da Agricultura, mão serei eu, repito e embaixada de Portugal em Londres. 


ineisto. quem nega o voto a qualquer 
medida. a qualquer moção. a qualquer 
sugestão. que parta desta casa para o 
Governo, desde que ela ecja feita ent 


A receita que da Imprensa advem 
' ao Estado, em portes no correio e 
tarifas telefónicas e telegráficas é 


muito avultada e, em contra-partida, Ministro dos Negócios 


acarreta às empresas jornalísticas 
encargos, por vezes incomportáveis, 
se fixarmos & nossa atenção na pre- 
cária vida financeira da maioria das 
mesmas empresas. E' também ne- 
cessário não esquecer que dos jor- 
nais vive uma multidão de trabalha- 
dores que outros recursos não têm 
se não os modestos vencimentos ou 
jornas que ali auferem. 
Subjectivamente, a Imprensa, a 
boa Imprensa, bem entendido, é sem 
* dúvida uma verdadeira instituição de 
1  pú e 


Tnstrimento de 
- peganda, a Imp) 

alta, benéfica e insubs! 

social, agora mais do' que nunca 


experiencia de quatro anos no sub-se- 
cretariado da Agricultura permitiam-lhe 
chegar a esta dolorosa conclusão : em 
vez de um departamento dotado de sau- 
davel autonomia. apenas uma super 
irecção Geral, Competia. pois, ao Go- 
verno, julgar. da conveniencia e da 
oportunidade da sua reconstituição no 
momento de crise que atravessamos 


Fala o deputado dr. Rui de Andrade 
O deputado SR. DR. RUI DE ANDRA- 
DE seguiu-se no uso da palavra e co- 

meçou por dizer que as necessidades 

uma grande unidade e concentração 
esforços durante a, guerra aconselhou a 
só Ministério, todos os ra- 

“Acabada min 

grande problema das eubsistências € 

de subordinar tudo a essas necessidades. | 
Fé-lo porém com tal preocupação que dessa 
política, a agricultura ficou grávement 
prejudicada. E' escusado mostrar o efel 
to das importações sobre os preços In: 


termos de permitir sempre a coordena- 
ção de doutrinas e princípios e uma 
completa hermonia na actuação dos di- 
veros departamentos da governação 
pública. Assim votarei, mãs se pedem 
que vote a criação de um Ministério da 
Agricultura, porque emitindo esse voto 
eu ajudo à fabricar o antídoto contra 
crises económicas como a que avassalou 
o Pale em 1946-1947, então todas as res- 
frições surgem no meu espírito e 
obrigam a col'citar a atenção de V. Ex. 
para situações e factos que suponho an- 
dam um tanto ou quanto esquecidos na 


nomia nesse ano de - 
bém em 1947-148 — hã que fazer in- 
tervir na definição desse procedimento 
e no seu elogio ou censura uma ter 
ceira balança que não vem nos livros 


quecer o particular carinho que essa 
agricultura mei ao sr. coronel Li- 
fhares de Lima, a quem prestava a sua 
homenagem. Também merecia escas ho- 
enagens o sr. eng. Sebastião Ramires, que 
Criou o Instituto de Vinho do Porto e o 
seu Grémio dos Exportadores. 

O orador disse depois dos benéficos 
resultados que se obtiveram com à cria- 
qão dos diversos organismos de coorde- 
Nação económica e corporativa reterentes 
à essa tão importante actividade da egri- 
cultura portuguesa. 

A finalizar, disse: 

À seria conveniente o restabelecimen- 
to do Ministério da Agricultura, quando 
vier a operar-se a primeira grance 1e- 

ministerial. A lavoura do 

pressão q o Ministério da Econom 
Fão mais facilmente compreendidos ce 
imteresses o comércio do que os da agri- 
cultura, Daria o seu voto á moção apre- 
Sentada pelo sr. dr. Ulisses Cortez, vaia 
o Governo considere o problema 


no Forjaz do Sampaio 
Albino Forjaz de Sampaio, jornalista 

e escritor de renome, morre com Gó anos, 
nasceu em 19 de Janeiro de 1684 
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Estrangeiros 


O sr. dr. Caeiro da Mata, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, re- 
cebeu, ontem, no Palácio das Ne- 
cessidades, o sr. embaixador da 
França e os srs. ministros da No- 
ruega e da Venezuela. 


A desordem no Cara- 


ascimento e | 
Alfredo Campoos ocorridas durante a 
angrenta desordem, verificada na noito 
de domingo passado, no Caramão da 
Ajud 


imprescindível. Seria ocioso alon- É lema da | da economia, mas que vive no senso | qe 5 E 4 g 
gare na demonstração desta ver | tico “do “uneruddo: negras e, doi” pe | comum, no sentido o geo Ive com as diversas oa maes A rar RaG ea | PR coiso = oaDE nor Raia 9500 “10810 Josê Pecia osmera a conti p pres 
dade irrecusável. Ora, a condição | cessário montar uma forte máquina fis- | dos que € a ordem. H iados). dá o decorrer do debate da Fara E Pi ara 'osé Pina Ferreira, que se suspeita toi 

a oreseiva” e distribuitiva Belo que) Não podemos esquecer, não devemos | Nifestadas po cad” Faria do Sa ano em termos de varda- ea oo matito GESSPe TAS sido o agressor —o' que ambos os feridos 


indispensável para a Imprensa diária 
ou periódica poder desempenhar ca 
balmente a sua nobre missão, con- 
siste em ser facilitados os meios de 
divulgação e estes meios encontram- 

na verdade, na redução dos 
encargos que, actualmente, a one- 
ram. É, pois, mister que o Governo 
e nomeadamente o sr. ministro das 


a lavoura foi circundada de estreita 
rede farpada, em todas as suas activi- 
dades e movimentos 

Desta situação deriva, actualmente a 
necessidade de examinar cuídadosamen- 
te todo o problema agrário, especial 
mente o do fomento da produção, Não 
está certo que no momento de crise 
económica como n actual va não tente 
despertar todas as energias produt.vns. 
A lavoura está convencida não ser pos- 


esquecer, a situação da mossa triste terra 
nos primeiros meses do ano de 1947. 1 
nhamos de dois anos de ução agri- 
cola calamitosa, em que alguns produto. 
desapareceram por completo e o azeite 
— O que aparecia no mercado negro — 
se vendia a 50800 e maio, A carne tinha 
seguido o rumo, de Espanha, exportada 
clandestinamente, fomentando-se e desen. 
volvendo-se o abate clêndestino a tal 
ponto, que os jornais enchiam colunas e 


Usa da palavra 6 deputado 
sr. eng. Mira Galvão 


O SR. ENG, MIRA GALVÃO deren- 
deu a criação do Ministério da Agricul- 
tra evocando a obra feita pelo antigo 
ministro, coronel Linhares de Lima 
Disse que o Ministério da Economi: 
organizado na boa intenção de congre- 


«Luta», jornal que Brito Camacho 
fundou, Albino Forjaz de Sampaio ga- 
nhou lugar de destaque, As suas crôni- 
cas na «Capital» e, mais tarde, na «llus- 
tração Portuguesas, de que fot director, 
as reportagens em que os bairros excén- 
tricos da capital, com suas sombras de 
vesadelo, apareceram á luz do dia, com 
una crueza trágica, deram nome ao jor- 
nalista que a morto acaba de arrebatar, 


PREMIADOS COM 300$00 


96 163 246 250 340 383 


[zm 


SORTE GRA 


10317 —- 50 contos 


O preso, que se encontra 
cável nos calabouços do Torcl, 
em diversas contradições 


incomuni- 
em catdo 


Mocidade Portuguesa 


sitas de estudo 
Conforme já foi anunciado, 
«letegação regional de Lisboa d 


Slvel que os seua assuntos sejam con- | colunas de escândalos sobre a morte de ado na boa CO interesses e) No «Século» foi Albino Forjaz d À 
sia merda posar venientemente “tratados se não, por. um | burros, que eram vendidos nos, talhos | ar lt simplificar e faciltar 5 | Sanbaio redacior principal &, na sus ulo 3º PREMIO dade Portuguesa promove hoje 
clan! ; m : a em jornais, di o estudo, em particim 
ministro, Não lhe parece suficiênte um | horas depois com o lo de vitelos. doa de toda a gente só rem complicado | tima passagem pelos j irector BILHETE PINTEIRO VENDIDO NA Visitas do, estudo. “om quo particinam 


ser atendida a reclamação do Gré- 
mio da Imprensa Diária. 


ORDEM DO DIA 


É preciso remunerar o osforso que à 
agricultura se nede, afim de que ela 


sub-secretariado. 

O Ministério da Agricultura precisa 
de ter uma acção dinâmica. Os agricul. 
tores estão a braços com dificuldades 
económicas. Todos sentém também a 
necessidade de um alívio nas restrições 
e despezas de tantas organizações. Estas 
além de outros, são as razões que levam 
a lavoura & ter esperança de que a re- 


A situação era de tel forme dolorosa 
ue em tolos os lares, dos mais abasta- 
dos ãos mais modestos, o dinheiro não 
tinha aplicação prática e imediata onda 
se tinha de proceder ao seu abesteci- 
mento. ) 

A's portas das mercearias e dos es 
tabelecimentos comerciais,  criavam-se 
bichas todas ay manhãs e todas as tar- 


tudo. deficultando. e depauperando os 


meios de que os técnicos dispõem para 
4omentar à produção nacional. Disse u 
ue é actualmente a odisseia de uma 
desgraçada mulher do povo que preten- 
de amassar um alqueire de pão caseiro 
por dia para vender, Como se sabe, um 
alquelre ou 10 quilos de boa farinha em 
rama, deve daz doze pães de quilo. A 


suplemento daquele nosso prezado co- 
lega «D'z-se e pensa-se no Mundos, 

A sua actividade literária toi exten- 
«a e muitos dos seus livros conheceram. 
as grandes edições. Está neste caso o vo- 
tume «Palavras cínicasy — que levantou 
alarido e discussões intermináveis. 

Em 1919, Albino Forjaz de Sampaio 
foi eleito sócio correspondente da ÁAca- 


PAPELRARIA COSTA CABRAL 


Rua de Costa Cabral, 283 
Nota — Numero certo recebido da CASA DA SORTE 


649 


colégios particulares. Serão visitados, 
entre outros, o Estúdio Nacional, o 
Aquário de Vasco da Gama, o Mosteiro 
dos Jerónimos, a Torre de Belém e o 
Museu dos Coches. 


Supremo TAN Ee 


possa ter condições de prosperar constituição do Ministério da Agricul-| des. Os operários entravam já nos TU | amassadeira paga o pão de forno pela | demis das Ciências, 1088 
como o exige a nossa própria defesa | tura seja um meio de acudir à "situação | mores das primeiras comoções grevistas | cozedura € ganha outro que vale 3800. Bibliótilo apaixonado. a sua bibllote. Evil Militar 
económica que tanto a aflige. TRinha-se entrado numa fase de desânimo | Os 10 pães de venda e 0s farelos BÃO | ca era, pela quantidade e pela raridade im E 
rosseguindo, disse julgar que nin Je de descrença, que ee projectava Já | para pagar a farinha, pois para UMa) do muitos exemplares, valiosíssima. 2066. 55634 ao Supremo Tribunal Militar. tomou 
ontem posse do Cargo de 


Entrou-se seguidamente, na «Ordem 
do Dia» continuação do debate do aviso 
prévio do sr. Melo Machado para a res- 
tauração do Ministério da Agricultur 
sendo dada a palavra no deputado, SR. 
PROP. CINCINATO DA COSTA que co- 
meçou por dizer que, «num País Como 
o nosso, onde mais de metade da popu- 
lação vive dos produtos da terra e estes 
constituem o seu maior valor era inad- 
missivel que se ficasse indiferente ao 
brado que pede a restauração do antigo 
ministério da Agricultura criado há trin- 
ta anos pelo grande e saudoso presidente. 
Sidónio Pais. Era uma das maiores as 
pirações da lavoura e por isso lhe dava 
o seu voto, certo de que se torna índis 
pensável índicar a produção agrícola na- 
cional, visto que se afirma cada vez mais 


guém duvidará de que temos dificulda 
de no auto-abastecimento cerealítero 
certo que essa cultura é dificil em Por- 
À tugal é resulta cara, mas é uma cultura 
nossa, feita com dinheiro nosso, com 
braços nossos e que se ela fôr grande. 
impedirá que se recorra tanto ao «siran- 
geiro como se tem feito nos últimos 
anos. Quanta charneca desbravada de 
1928-34 “está hoje abandonada? E que a 
acção do ministério da Agricultura de!- 
xou de ser dinâmica como fôra. Os anos 
maus, foram uma das causas, mas a fal- 
ta de dinheiro fez diminuir os cuidados 
culturais e as adubações. matou os pe- 
quenos ceareiros, cuitivadores das ter- 
nris e tudo isto pesa. E uma di 
razões, foi o Ministério da Agricultura 
deixar de ter a acção dinâmica que t- 


no progresso realizado desde 1928. Quan 
tas vezes nós pretendiamos adivinhar as 
ueixas que vinham e invocavamos en- 
não os maus anos agrícolas, as dificul- 
dades económics em toda a parte do 
Mundo, Tinhamos realizado obras públt- 
cas de vulto. tinhamos estradas e uma 
eituação de crédito internacional supe- 
rior à tudo que dela possa dizer-se. Ape: 
sar disto, sr. presidente. ouvia sempr 
a mesma resposta: — «Mas para que ser- 
ve tudo Isso, se precisamos de batatas, 
se precisamos de bacalhau, se precise- 
mos de pão e não podemos obtê-lo?» 

Quantas e quantas vezes eu ouvi mur.. 
murar que a eltuação se adensava de 
tal forma, que começava a ser necessá- 
rio ume nova arrancad 

Foi messa altura. precisamente nos 


pessoa poder fazer esta banal operação 
Da Bojo implica o fazer um saques 
rimento em papel selado, juntar-lhe vá- 
rlos documentos comprovativos da sua 
idoneidade e outras coisas mats. Depois 
desta lada forma-se um processo 
ue val à despacho da Inspecção dm 
indústrias Incomodas.” Perigosas e Tóxi- 
cas, com sede em Faro. Deste organimo 
vem à Direcção das Indústrias, daqui ao 


Instituto do Pão para informar não se 


sabe o quê, de lá volta à Direcção das 
Indústrias e segundo O critério all se- 
guido a requerente é ou não autorizada 
a exercer esta complicada e perigosa 
indústria de amassar 10 quilos de farinha 
por dia para ganhar 3800. Disse o orador 


que esta e multas outras exigencias “o 
das pe- 


condicionmento e fiscalização 


Havia alguns anos já que se encon- 
trava doente. O Estado reconhecendo os 
seus méritos, confiara-lhe em 1970, O 
cargo de bibliotecário do Ministério Um 
Obras Publicas de que actualmente «e 
encontrava aposentado. 

O funeral de Forjaz de Sampaio, rea- 
liza-se hoje, ás 16 horas, da igreja do 
Socorro para o cemitério dos Prazeres, 


CE e 


OUÇA, HOJE, A'S 19 45 
EM 


RÁDIO RENASCENÇA 


2446 
% 


26198 
26888 


Os 


Os numeros cujos dois algarismos 
finais sejam iguais aos do 1.º pré- 
mio (34), são premiados com esc, 
330800. 


numeros de 13501 a 13600, de 
8301 a 8400 e de 10301 a 10400, têm 
o prémio de 500500, por correspon- 
derem ás centenas dos 1.º, 
prémios. 


2ºe3º 


adgui 
lator, o Juiz desembargador sr 
berto Magno de 

Joi-lhe conferida 

Alfredo Botelho de 

Tribunal, e restantes membros 

auto respectivo o secretario, sr. Major do- 
sé Candido da Conceição Balão, Ao acto 
assistiu toda a oficialidade do Tribunal 
e o empossado foi no flual inulto cuui- 
mrimentado 


Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


A Subseccão Auxiliar Feminiha de 
Lisboa q 


a necessidade de procurarmos na terra R : x 
a nécessid ade de A Vel casecs | Nha e, passar a ser repartição de Guto | primeiros meses de 1947, que ce deu uma | quenas Indústrias Furnjs CUM o e RR Os numeros terminados em 3, 4) lisboa da Liga dos Combatentes da Grag- 

a nossa população. A Una Eubetituicão do titular da pasta do Mi- | acabar ou ser geduzidas 46 MAO ir G DE E De 6 em o RODO, e sera | a Guerra de que 6 mresidente a sr 
É preciso resolver de cima para bal- | (hou a sua mao je 08 agricultores | nistério da Economia, E dos oito milhões ) &oram, pa Na O nl ss mê | pesiode a Maine ria Elia fe Bartos Rodrléve eta 
xo é Femunerar o esforço que à agricul: | gecejam um” Ministério, privativo e é) de portugueses ameno que não hotve | tia" esta complicada máquina precisa PROGRAMA p B Ee quit. |tencerem ás terminações do 1.º pré-| a organizar amis u paia “da 
in q ea meia duzia, que não tivesse considerado | dart evista é simplificada devendo O con- 10469 10465 mio e suas aproximações. at io Capacóio A qo iza 


tura se pede 
condições de prosperar como o exige 
nossa própria defesa económica. 
Réferiu-se o orador, depois, largamen- 
te, às bases em que foi instituído o Mi 
nistério da Agricultura, ao qual foi co» 
metido, desde logo, o ter de dar solução 
nos mais graves problemas da Grande 
Guerra. Quando foi instituído o Minis- 
tério da Agricultura, na sus orgânica 
era perfeito. Depois, às tempos mudaram. 
O Ministério perdeu a sua personalidi 
de e assim se mantem aínda hoje, Supu- 
nha que os destinos da lavoura não po: 
diam continuar confiados ao Ministério da 


justo que o tenham, dada a importancia 
económica deste sector que por ei só, é 
de longe, o malor da Nação e espera 
das instancias supériores que, para bem 
do País, o seu jo seja ouvido e sa- 
tisfeito.'O Ministério da Agricultura au- 
tonomo faz falta para bem da Nação 


Usa da palavra o dr. Colares 
Pereira 

Subiu depois à tribuna, 

no debate, o deputado SR. DR. 

RES PERÉIRA que iniciou a sua 

dizendo não crer que q pro- 


ara entrar 
OLA- 
ter- 


o procedimento deste rapaz. que tomava 
sobre si O peso de tamenhas responsavi- 
lidades, como um autêntico sacrifício. 

Praticaram-se possivelmente | erros. 
houve naturalmente defeitos de visão, é 
possível que se tenham trilhado situa- 
ções em matéria de crédito agora fácil. 
mente condenáveis por todos quantos 
desempenham o papel de críticos. Mes o 
que é incontestável, é que esse ruído eur- 
do que dava a impressão de estarmos 
vivendo sobre barricas de dinamite, des- 
apareceu, 

O mercado negro estava práticamente 


dicionamento e fiscalização 
trias de carácter agrícola e rural 
para esse Ministério. 


Fala o deputado sr. Melo Machado 


O sr. deputado MELO MACHADO. 
em breves palavras, disse não estar arre- 
pendido de ter trazido 
seu aviso prévio por ter visto que todas 
as opiniões foram 


voltar 


de indús- 


é Assembdeia o 


unanimes no sentido 
da restauração do Ministério da Agricul- 
tura. Disse depois que afinal há apenas 


e assim ficará habilitado a viagens 


aóroas a PARIS e a BARCELONA 
oforcoidas nelas empresas de aviação 


PAN AMERICAN AIRWAYS 
e PANAIR DO BRASIL 


ou a um magnífico receptor PHILIPS 


Casa 


OFERTA DA 


PHILIPS PORTUGUESA 


02º 


A CASA DO PRETO do Porto tem 
um lote de numeros da lotaria da Santa 


3 


Prémio foi vendido pelo P.-TO 


Misericórdia, que são a garan- 


tia de sucessivos prémios. Neste Outono 


a semelhante á do Verão 
tem aquecido os 
elos prémios, Além 


destina 
tes da Grand 
ra O trabalho, 
A simpátice obra que aquela 
e às suas colaboradoras, senhoras D. Ma- 
ra da Graça Sales Henriques de Brito 
e D. Maria Julta Mayer Garção Ferraz 
tendo é ja muito vasta é mere- 
ce o auxilio de todos us portumeses que, 
conscientes dos seus di não deixa 
rão de coadjuvar o movi 
dariedade humana praticado 
dos Combatentes, afim de te 
dade o auxilio de que são credores os 


subsidiar abilgos cormbateu- 


Guerra Incapacitados pa- 


senhora 


continul- 


Economia, pois este Ministério está tão E Std pri lia VIA. ordenação quando 
sobrecarregado e assoberbado com o és- pap VERA. gua eme, ê e qu E" problemas agrícolas têm da taluda, outros prémios vi E) antigos soldados é iuheivos que fh- : 
tudo e a resolução de importantes pr de Seo tritados muito de longe com um Participa neste programa : tem contemplado, Ontem o nº 8325 Mi) zeram a guerta de 1914-1018. 

obteve o 2º prémio ou sejam 100 contos. 


ano de distancia e por isso a agricultura 
não pode ser tratada como qualquer in- 
dustria. E é ainda por esse motivo que 
o Ministério da Economia tem falhado. 
Não basta, acrescentou para defesa da 
agricultura a existência de um Ib-se- 
cretário da Agricultura absolutamente 
dependente do Ministério e da vontade 
do ministro da Economia e que supõe 
não assiste ás reuniões do Conselho de 
Ministros. 

E' preciso que a lavoura assista ás 
reuniões dos ministros e ali posa di 
tender 08 seus interesses o as suas aspi- 
rações ligitimas. 

Disse aceitar a doutrina da moção do 
sr, dr. Ulisses Cortez porque se o Go- 
verno com ela concordar também terá 


blemas. Ao Ministério da Economia di 
vem ser dadas as faculdades de estabe- 
lecer com maior largussa de vistas O 
necessário plano de fomento. Ao Minis- 
tério da Agricultura deverá ser confiado 
a sua resolução com O fim de ver au- 
mentada a produção da terra como con- 
vem aos altos interesses nacionais. 
A lavoura — dísse q orador — deseja 
o amparo do Estado, precisa dos «eus 
conselhos e do seu auxilia, mas exigem 
que a deixem produzir em condições su- 
periormente estudadas e que sejam com. 
o epoia de votad Abllidad. 
votadas as possibilidades 
ómicas da produ 


E' numero certo do Preto e foi vendid! 
no seu estabelecimento na Rua Sá da 
Bandeira nº 30, Mais uma vez se pro; 
vou que o Preto anda no segrêdo 
esferas da Santa Casa. Repetiu-se a sua 
sorte que não fica limitada á extracção 
de ontem. Se quiserem ter a prova, ha- 
hilitem-so para a próxima lotaria e não 
se arrependerão por certo. 


AUTO BOAVISTA | 


(Concessionário FORD) 
Interpretação de Carlos Flores, 
Alfredo Costa, Lucita Morales, 

Oquestra Publicine 


Quadra número oito do concurso 


PUBLICINE 
Como sou mulher perdida 

Ando a ver se alguém me 
encontra 


mas crê firmente que, para a acuidade 
do problema, concorreu com outros 
factores a falta de assistencia de um 
Ministério da Agricultura, nestes conti 
bados tempos que, no tempo da guerra 
temos vivido e acrescentou : «A lavouza 
atravessa neste momento uma situação)  —So os efeitos políticos são de louvar, 
Selado. Há entro os" Seus” elementos | os eleitos económicos cão” desastrosos. 
uma falta de orientação e uma incerteza) O oradar: 

nas directrizes a tomar e a escolher que)  —Tenho ouvido indirectamente o que 
a levam a buscar e à pedir um Minis | resultou da intervenção com que aca- 
tério ta! como as personagens de Fi-| bou de honrar-me o nosso ilustre colega 
randello, em busca de um autor. À la-| ir, Nunes Mexia, que tudo lsto se faci- 
voura julga-se hoje mais do que nunca | litaria e que todos esses direitos teriam 
e com jo, uma das tais fontes para L | inutilizado se tivéssemos entrado aber- 
prosseguimento da melhoria da vida | tamente no regime de liberdade de pre- 
económica do País e da concumitante | cos para a colocação dos jutos da 


que louvar. 2 
O sr, Nunes Mezia 


N. B. — O Bilhete do 2º prémio toi 
adquirido à CASA VIOLA de Lisboa. 


Tosa = oe 
Associação de Socorros| Indústria de panificação 


facto impolítico é nefasto. Nesta hora tranquilidade e estabilida- lítca. es de restaurar o Ministério da Agricultura. ” 
itici, sente-se a necessidade de rever tranquilidade, e extabilidade, da, polia | Javoura. Estavemos em princiios de 1047. | “* sr. presidente disse, depois. não h Intervém neste programa : Mútuos - ao GEE eDl: JOFES Jardim, aubeceretário 
todo 'o problema. -agro-pecuário para] medo ao lugar comum — um País esgen: | tavam “géneros alimentícios; não tinha- | Ver Jp nnum orador inscrito para |g Fábrica de Chocolates Favorita dos Empregados do Estado ode a adorado es Penta cen 


aumentar a produção, Ao Estado compe- 
te estimular, esse desejo do lavrador 
que sabe sempre responder à chamada | satisfação às justas aspirações da lavou- 
como o fez quando das campanhas pro- | ra, como também. dentro das possibill- 
movidas pelo antigo ministro, sr. coro-| dades o passo mais seguro e talvez mais 
nel Linhares de Líma. Existe a neces: | rápido para dar à lavoura, por parte do 
sidade de se traçar um programa num) Governo, a aséistencia, protecção e ca- 
ibfente de estímulo e confiança e dar- | rinho que éla lhe deve merecer; por seu 
lhe seguimento depois. Têm de ser lado, à lavoura continará no estorço 
borados planos seguros com a indispen-| patriótico e notabilíssimo de cada vez 
sável continuidade. melhor corresponder à satisfação cada 
O orador disse que se torna neces- | dia mais urgente e dificil das necessida- 
sária à defesa urgente contra Os perni- | des pátria e mundiais do abastecimento 
<íosos efeitos da ilusão. Citou multiplas | públicos. 
opiniões de nacionais e estrangeiros que | Recordou, depois. o orador, as razões 
por toda a parte fazem ouvir a sua voz. | que, em 1852, 1909 e 1910 levaram a con- 
no mesmo sentido. siderar a criação de um Ministério da 
pa A a | A o 
3 7 E os. como B Tiossa a 
pelo restabelecimento do Ministério da | a lavoura a] tou o desejo da crla- 
Agricultura. ão de um Ministério da Agricultura por 
A coordenação económica poderá ser | julgar necessária a sua existencia e 
teita mutuo entendimento Inter- | convencida de que da mesma lhe ad! 
oa ais RR o A a 
e i como o fizeram os ou ernos vi 
atropelos a determinadas actividades é a E” scarinh o 
cada departamento viverá melhor no 5! 
ambiente próprio. Por tudo isso votava 
a favor do restabelecimento do Ministé- 
«o da Agricultura, pois não era dificil 
prever que se foram devidamente 
arrumados vários serviços a que importa 
dar nova orientação e novo impulso, 
melhores dias virão para a lavoura por- 
tuguesa. 
Seguiu-se no uso da palavra o depu- 


clalmente agrícola. A criação de um Mi- 


nistério de Agricultura é, não 66, tiva do Grémio dos Industriais de Pa. 


nificação, com a qual tratou de vários 
assuntos que interessam a este organismo 
corporativo, 


— Janel — Sulfadentina — Cai 
pettes Zagal e Sotal Au Menage 
Ideal — Águas do Arieiro 


em 
Abastecimento público 


Começou a distribuição de batata 
estrangeira 


mos possibilidades de abastecimento in- 
terno, o que tudo facilitava à elevação 
doa precos € só nos restava um caminho: 
importar. 

O sr. Carlos Boraes: 

—O que resta saber e se 6e imoortou 
mais do que era necessário. 


O sr. Subsecretário de Estado das 
Corporações recebeu a direcção da Azso- 
ciação de Socorros Mutuos dos Empr 
gados do Estado. que lhes fai entregar 
uma representação contendo alguma 

ões, tendentes a promover o desen- 
olvimento da actividade daquela ins 
tituição de previdênci 

O ar. dr. Mota Veiga prometeu estu 
dar o assunto com o maior interess 
Aquela Associação deliberou entregar, 
também, brevemente ao er. Presidente 
do Conselho uma exposição sobre o 
mesmo assunto. 


mandando ler, de novo. a moção do er 
dr. Ulisses Cortez que posta em seguida 
á votação foi aprovada.” 

A sessão foi depois encerrada e ma 
cada a próxima para o dia 15, entrando 
na ordem do dia o aviso prévio do de- 
6 2 Wincinato da Coita: putado sr, Nunes Mexia, sobre vários 

É se anteriormente a 1947 a política | asnectos da crise da industria da cor- 
de preços em relação aos produtos asri- | ft! 
colas não tivesse sido errada, eseeg pro- 
dutos certamente apareceriam pelo maior 
estímulo dado ao lavrador. 

O orador: 

—Se V. Ex." se der so trabalho de 
estudar profundamente O assunto em vez 
de se orfentar por simples conversações 
ou leituras do jornal, repara que nos 
primeiros meses de 1947 tinham sido de- 
terminadas várias medidas pelo ministro 
da Economia anterior, dr. Suplco Pinto, 
que não podem merecer se não elogios. 

O sr. Ulisses Cortez: 

—Procuraram-se os remedios ara 


uma 


Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Meri 
dionais 


Realizou-se a assembleia geral da 
Companhia dos Caminhos de Ferro M: 
ridionais, » presidida pelo sr. dr. Gui- 
lherme Passos Costa Víana, tendo apro- 
vaio o relatório e as contas da gerência 

je 1 


Criação do Cabido da Sé 


de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 11 — Fot cri 
do, o Cabido da Sé de Lourenço Marques 
Por Provisão do Cardeal-Arcebispo, fo- 
ram nomeados cónegos capitulares mon- 
senhores Alves Mar! Pires Maido- 
nado, Abilio de Cars Joaquim 
Boavida, superior da Missão da Maleise. 


O presidente convocou nara o dia 15 
4e Ta horas, a comissão de Educação Na- 
cional. 


Iniciou-se, ontem, uma ampla distri- 
buição de batata estrangeira, que abran- 
gerá todas as mercearias e os mercados 
da capital, 

Os consumidores de Lisboa já podem, 
pois, abastecer-se de batata, devendo £: 
zê-lo nos estabelecimentos onde estejam 
inscritos para aquisição de géneros ra- 
cionados de mercearia. 


Câmaras Municipais 


O sr ministro do Interior assinou po: 
tarias reconduzindo os srs. capitão Má 
nuei Gomes Duarte Pereira Coentro e 
António Augusto de Castro Corte Rea. 
nos cargos de vice-presidentes das Ci; 
maras Municipais de Oeiras é Aguiar da 
eira. 


Encalhe do vapor 
«Inharrime» 


LOURENÇO MARQUES. 11. — Esta 
madrugada. quando demandava a barra 
de Inhambane, encalhou o vapor da car- 
reira semana) «Inharrime», + 

Hoje. ás 16 horas, seguiram para 
aquele local, a bordo do rebocador eAn- 
tónio Enes», o administrador da Compa- 
nha Nacional de Navegação, sr. Noronha 
de Andrade. e o inspector da mesma 
Companhia, sr. Carlos Camacho, que f rdim, presidente do Tndis- 
ram providencia: para que o desencalhe | trin Hoteleira, a medalha da Liberdade 

verifique o mais rápidamente possível. É por serviços nr los à causa bri 
—L durante à guerra, 


analisar, * estudar, acarinhar, até, esta 
pretensão da lavoura e como sempre tem 
sido e há-de ser, tratando-se de proble- 
mas ou anseios nacionais vai dedicar- 
-lhe a sua inteligente, patriótica e ri- 
teriosa atenção e satistsze-la quando jul- 
ERfichegada a portunitade, 
Usa da palavra o sr. dr. 
O orador: 

Bustorff Silva —tncomendando-se remedios demais” 

Foi depois concedida a nalavra ao SR. À H4 um direito que V. Ex. não têm, é o 


Presidente do Grémio da 
Indústria Hoteleira 


Pelo sr. embaixador de 
ontem entregue ao sr. 
véi 


uma nova sede. Ficará instalada no 

prédio da Avenida António Augusto 

de Aguiar, que se vê na gravura 
acima 


te essa ooTa vantajosa 


O sr. Ulisses Cortek: 

—Que se realizou € exagerou. 

O sr. Carlos Borges: 
—Encomendando-se remédios demare. 


Notícias de Marinha 


“oi autorizado a aceitar as insigniac 
da Cruz de Mérito Naval de 1º classe 
com distintivo branco, com que foi agra- 
clado pelo Governo espanhol, o er. 2+ 
tenente Eurico Serradas Duarte. 


(Mais informes de LISBOA 
na página seguinte) 


ve 


Sábado, 12 de Março de 1949 


DESPORTONS DE LISBOA 


pela Acadumia Francesa), «Les Atfaires 


O Comercio do Porto 


NOTICIARIO 


à Comissão Venatória |a: Panama, eles Originta de Ia Cor ESTR À N G El R 
. mune de 1871» (premiado pel Ca! 
R ; om 
A EAR AA egional do Norte | mia Francesa), «tiistoice de la Libérat 
Des (0) rto orpor CICLISMO [afim de seguirem pará Bio Tinto : Ro-) Polo Ministerio da Economia tos pus) de, Paris e Hestoiro rellgieuse do ia 
C ativo mão, “Neves, Pedro, Vitor, ArnaIao, | bllcada à portaria “seguim France contemporainas. Er 
Ro k ” Garcia, Joel, Moreira, Mendonça, San-| as comiss concolhh Adrien Dansette falará nas secções da o 
Emídio Pereira, novo «salgueirista», | tiago, Salgueiral IL e Miranda, ] abaixo indica Alíance Française em Lisboa, Porto, Vin- EPA] o 7 ei 
O Desporto Corporativo, no nosso País, é uma realidade. Concordamos que apresentou cumprimentos a «O legais A na do Castelo, Santarém, Setúbal « Furo nham potencial suficiente para con- 
« organização tem ainda longo caminho a percorrer antes de expandir a todo o Comércio do Portos Futebol Clube da Foz de não ç VI Oria [5 e] Ora vencer a URSS de que todas as ten- 
território a sua actividade; mas não pode deixar-se de reconhecer o valor do que Comparecem, pelas 15 horas amanhã, | tempo comp: orcainentos, tativas destinadas a impor uma 


ideologia pela força serão votadas 
ao malogro, — F, P. 


O edifício da ópera 


Emídio Pereira, que a epoca pass 


já está feito, muito significativo quanto ds possibilidades dos respectivos pratican- 7 A E Pe cid O ministro das Obras 
tes e à excelente influência da iniciativa — física e moralmente também. RA O O Do dt Marcon! € Que, |ojo, Mário, Fernando, Villa, Romeu, lhos não de Públi 
à ns Sb) «o | Casimiro, Madureira, Vital, Albano [de ja acção de ae ublicas 


A regularidade com que se apresentam os diferentes tomeios e o seu acrés- | mercio « Salguehros esteve, ontem, em «0 | CAimir fato aih HorPoRo tdo AÍ 
ed visitou a barragem do Pego do 


alcançada pelos 


cimo, de maneira a envolver todas as modalidades, dá conta e apreciável e lou- | Comercio do Portos à apres nos Os F.C. d ivoi a . e mn 
á ” seus cumprimentos, ºC, de Oliveira do Douro Manda o Go 1 l 
vdvnt sciatiamio Fato ime nos ano masi iCoymenos qremetador, Gratos “pela gentileza Pedo-sa a comparência dos jogado» | wuuesa da iconomia. | WPEna! Do ALTAR OE Bean nacionalistas na 


Apraz-nos salientar esta organização e prestar-lhe o louvor merecido. Num res abaixo indicados, na Pastelaria, | que, nos go 2. do Decreto | à gr ministeo das Obras Públicas, acom- 


: g E k a ári amanhã, pelas 14 horas, afim de segui- | n.º 90335, de 2 O de 1940, é para : 
míeio em que não há muito imperava a desorientação e não faltavam distrações Regressbu ao Porto o secretário [tias e tomóvel, para o Progresão : do + unico do mesmo | Bantado do presidente da Jun! a = Ê 

prejudiciais, a tendência para a prática dos desportos salutares e educativos, cou- geral da A, C. do Norto , | Belchior, Mário, Tavares, Dico, Neca, | artigo. sejam autorizadas as trai noma das Obras da H.dráusica 4 E 

tribue amplamente para modificar caracteres e atitudes e, mais ainda, para pros Artur, Silva, ca, Alvaro, Abliio, | cias Para à Comissão Venatória Reglo- | 49 seu secretáro. eng, Carlos Aton em que se fea IZzam 

à Ps ea dh da at af Depois de olto dias de pumanencia | Afonso, Guel Xorto das. quantias. deposi Schmidt, e do governador civi ide 

porcionar um e de robustez, tanto mail interessante quanto é certo. obedecer | um Proa Condo eo ao) 06 Junioras, no campo, pelas” 8) nor Lamas do cisma gn dee visitou demoradamente o curso A Dcaiê, 

a principios e disposições cuidadosamente estudadas. Tanto basta para dar ao Des. | suntos de importancia para a modalida- | horas. Para treino comparecem no cam- | às que se destinam ao Fundo especial actual dog trabalhos da barragem em 

porto Corporativoso aipasto d'alalicares imbrecidos. de, regressou. ontem. ao P o secre |po, pelas 9 horas, para treino final e es venatórias dos concelhos de | Pego do Altar e Torrão Fo; recebido S IVaIs 

tatio geral da À, O do foifmação das equipas, com vista ao) Amarante, ros de Valdever Arm pelo engenheito-presidente da obra nº 5 
É Os assuntos que mais contribu m pa- | sTo! nelo Início», os jogadores de vole-| pajão, Caminha Lamego. Meda, Melga- | da Junia Autónoma das Obras da Hi- a A e 
; RE ane — sao aéntos que mais contiibulto o Doc dpois Teixeira 1 Gaste L, Jullo, Bote | Enseada nho: (LAERO, MGM. Selo | os ulica “Agricola, Tolo Hermínio Cana é considerada rejativa- 
ges, Alexandrino, Costa, Castro JL, Al-| q Rogua Penedono Ponte Hari 


nho à capital, foram, a nova regulame: 


tação — que os clubes de Lisboa € 
Associação pretendiam que aperta: 
tasse à partir de 15) — « apr E 
do projecto referente à «Volta a Port 
galo 

À acção diplomatica, digamos assim. 


do representante da Associação de Ci- 
FETO O SEO E açao 
; —— = =tismo do Norte, foi coroada de comple- 


to êxito, os obstaculos eram numerosos 


yaro, Arménio Coelho, Mota, Quinzito, | Sonte qe Lima” Pavia di Depois de 5 ERR 
ques Rei. mn onte de 1 nvan de Lanhoso. Re- epois de se inteirar aa muicna que 
pátrio, Rodrigues, Reis Pima, Teixeira | onde. 5, João da Madeira 8. Joto da: | trabalhos, estreitamente ligada ao debe- mente pequena 
ma pontuatidade, E da Pesquetr atua Vita a o bus | lamento da crise de trabalna Tegistada 
Sport Clube de Rio Tinto ic a 7 Dera aio, e e eng Frederico Ulrich " 
a A*Comissão Venatória Regio rigiu-se a Setúbar, donde seguirá para Serneés, 
Pedeso a comparência de todos 08] te so podera aplicar as quantias refert- | Almada, onde será aguardado pelç ar para significar aumento 
Jogadores, no campo do Infesta, ama-| jas depois da aprovação do orçamento, | quitecto Rebelo de Andrade, para a vi-, 


nhã : A's 12,30, Guedes, Mota, Agosti- deve ser miaborado SdcEaDorão com | ata ao bai ado k . 
nho, “João, Augusto, Ohico, Anibal, Pe- | qy” aisposições Iegade iai io rr de popularidade 


reira T, Pereira II, Camone, Lima, An- 


WAGNER 


= vai ser restituído 
E nos descendentes do ' 


PORTUGAL-ESPANHA 4 mas para todos eles. Anacleto da Ponto | geo e Maia. A's 14,30, Abílio, Custódio, E *% 
- | FUTEBOL CORPORATIVO . | com argumentos apropriados encontrou | Svastre Domingos, Pereita, Vitorin sl SETUBAL, 110 sr. eng, Jose Kre- | nafOHANNESBÓRGO, 11 + O Partido) (ua sit 
DO o aiágioa F Tecrionado dO erulamentos, ao contrario | Silva, Zé Maria, Ribeiro, Vieira o Ru Governador civ derico Ulrich, mimsto das Obras Pá- | Naglonalista do prin To Das O ompositor 
estágio dos jogadores seleccionados ê o) a SoortinsiClubeida Con PIDE nd seit ei da Vigia Cd baRS . que lutou nas eleições pro: 
; ' Um jogo em Espinho no que foi tornado publico, ficam a pre- Sporting Clube « : pa rr ciais sui-africanas para pór em vigor 
Com à entrada, Mhoje, na Venda do PI- E valecer na epoca que pricipia em 15 des. nai pi rp re) de Lisboa ê e mad CEPE a sua política racial, segundo se presumia BAYREUTH, 11 O Minist 
= - | te us, ta», se não q o) a E est q = 
puras A carão, di | gável do conjuntos do GrupS Desporivo | inuiraimente aiotado. poucas alteracões | 14,90 horas, no campo do Outeiro, Dera | Passou O E derando o “pais cem conjunto Etsetan: | M mandou restituir Po” eamivio da 
finílivamente em estagio todos os com- | «Os Botoeiroe, da fábrica Te botões J. | sofreu. EM A painonoRo Ro pará REmalhO: sário da sua posse i e e ado, do are ado | tor Malan não conseguiu a vitória es- ópera onde se realiza o Festival 
3! ponentes efectivos e suplentes das equi-| Castro, Costa & C., de Espinho, com Uma certeza é consolaúora: a «Voltas |Soror are CRNEC Rolando E ET PP an piatão do, gato Piagarora com que contava. Não fez|M Wagner aos descendentes do gran- 
pas nacionais A e B de futebol que dis- | igual da Fábrica de Esmaltagem de Es: | pri e tenuina Porto Carvalho IL Recebeh ontem muito. cumprimentos, | qm! o, lhos | mais do que manter o terreno conquis-|M de compositor alemão Richard 
Ê putarão no proximo dia 20 Os encontros | pinho Futebol Clube. Os Jogadores de reservas e junto-| Dor motivo do segundo aniversario da | Em curso, mostrando-se muito interes-) tado nas eleições gerais do ano passado Wagner, O edificio da ópera es- 
ê DO O os PA RENTE á " res” pelas EG horas” no” campo, | para | sua posse no cargo de governador civil | sado Delas explicações minuciosas que | & em alguns circulos políticos, conside- tava a ser administrado por uma 
E boa e na Corunha. Um jogo no campo de Benjoia Futebol Clube do Porto |t:cino. de Lisboa, O sr, dr Mario de Gusmão Ma- | lhe foram prestadas. ra-se mesmo que perdeu parte desse comissão, desde que 
a utilização de Avezedo. ao que pare: utebo u Campanhã Futebol Clube detra, opfcompanharam o titular da pasta gas | terreno. Ignora-se, agora, apenas, o E Senhora Winifred Wi 
ce ainda não refeito totalmente do al Realiza-se, hoje, pelas 16 horas, no ' INFANTIS Pede-se & comparência de todos os | q, Entre às actividades mais destacadas | Obras Públicas os governadores civis, | fuliado em um círculo eleitoral. As vo bloqueados por um e 
é donte que o afastou das competições. es- | campo de Benjoia, um encontro entre Jogadores da gatugoria Ponta e Pesete | daducia autoridade merecem, referencia | efectivo e substituto, o presidente do | fações conhecidas nas quatro províncias | gesnazificação, em Setembro do Ji 
ta muito duvidosa. Prevendo a impossi-| as cases Simão Matos, Filho & C., e Todos os jogadores que alinharam no |vas, hoje, pelas 2L horas, na sede, do | 9 desenvolvimento dado às colónias de | Município e outras entidades oficiais 85: Partido Unido. 16; Pardo raça ano passado. O Ministério diz que 
bilidade da sua utilização é chamado ho-| José Augusto da Conceição & C.*, em | jogo de infantis antes do encontro Porto- | cjubo, à Praça da Corujeira n.º 7. fórtas de Lousa e S, Julião da Ericei a Ihista, três, Independurter Todo pda | decidiu entregar o edificio da m 
Je O guarda-redes Sebastião do Estoril | dieputa da taça «Boa Amizade», -Tirsense, devem comparecer no próxi- | | onde tem estagiado alguns milhares dé A independentes - apoia os nacionalistas. | M Ópera depois de a Senhora Wa- 
Praia, ficando o lote formado por E mo domingo no Campo da Constituição erianças do distrita- e a ultima dasquais| Um agiota que levava | Nas eleições provinciais de Sis a |M Ener ter assinado um compro. Mm 
gana Serio para à equipa A é Capel e NO ESTRANGEIRO | pelas 1330 para jogo. antes da realiza | M vaí fer novas Instalações, a construção g q Clonalistos finhom 48 noraies ISS. os ma- | misso para não intervir, de fu. E 
Sebastião para à equipa B, FUTEBOL NO ES ? ção do encontro da nossa categoria de dum dairro Darg. necessitados, mos ter: | ga 40 0/0 &e | Unido do general Jan Emute 97 0 pec | turo, na direcção dos festivais. j 
Hoje à tarde as duas selecções farão v a . no Juniores com 'o Futebol Clube da Foz; 2 renos da Escola Agricola de D. Dinis, em e juro ao MES | meiro minstro Daniel Mala, dispondo |M Os netos do compasitor, Wolf- 
seu Denwtimo treino formal “antes dos | Os jogadores espanhois, estão concen- | que se inicia ás 15 horas Paiá. Qnde já residem algumas detenas) Para o Torel foi conduzido, ontem | apenas de uma maioria de quatro votos. |M 5an5 e Wieland, devem ficar en: 
desafios que as aguardam, defrontando” trados em Aranguez A Direcção TP e es aloja Júlio César de Almeida, preso pelo agen- | na Câmara dos Deputados, reclamou um [IM carregados de promover e diri- mM 
Perde do Ceelcecionador ar. Armando j y te Galvão, da &º secção da Polícia Jugi: | mandato,” das, eleições provinciais | para |! ir 0s/futuros Testivais, — REU-" 
: as vistas do mador df. À ao s* êquipas À eh ciária, na sua residência, no Largo Ge- seguir na sua política do «Aparthei ; 
Sampaio e debaixo da difecção do tret- | Da SEC ara 20 de Março Jogos Olimpicos O concerto da Orquestra Sinfó- = neral Pereira de Eça, 40, 1º — segregação racial. x 
y E a a jogam contra Portugal, estão concentra- Ds mic Rs nica do Conservatório de Mu- Comissão Infante O preso, que ficou incomunicávei «) (Os aliados dos nacionalistas do Go-| MNNNHNNNNNHNNENKENNNNHN 
5 yr dos em Aranguez, debaixo da orientação | O Comité Olímpico Internacional, do POrio; 06 iolinista Ê acusado por divereos empreiteiros da) verno de coligação — o Partido Afri- 
Ê CAMPEONATO REGIONAL do treinador, Passarin. reune em Roma, no próximo mês SEO O OR EO. COEN O VA construção civil de praticar agiotagenu, | Kinder. chefiado. pelo ministro das Fi- 
IVISÃO Phili Newman, nó Teatro b) h do-lhes 40 to de 3 nanças, Nicolas Havenga não concor- 
; DA II DIVI y E levando-lhes 40 por cento de juro aq = r- 
O jogador do Barcelona, Hernandez, | Os delegados Olimpicos, em todas as Rivoli À sessão eolehe, comemorativa do nas- | mãs nos empréstimos que fazia. Entre | qiá/ 20 acto eleitoral O Governo sentiu 
celona sat Segs Oligicos. em todas ao uestão ane, comemora do ng. | mês neo, emprêaimos que fã, Bro) que àº detona Cpo atado NOS ESTADOS UNIDOS 
À Futebol Clube de Gaia-Paredes na equipa à 29 de Abril à Convite do Dir | Ouvimos. há anos, Philip Newman | tledade de Geografia de Lisboa, teali- | Antunes, ao quai, por um empréstimo de | mas constitasdoraib CSSeRuiL qnas pefor- 
+ 4 anhã, no) Joga na équipa A de Espanha: no do Comité Olimpico Internario- | nesta cidade, e logo nos persuadimos de | fare no próximo dia 16, pelas 2) horas | dezoito contos, exigiu documentos de df- | à próxima decisão ds ministro” das Fi 
, Ata, 15 horas jogam, amanhã, no) OBA DA o Hestandes do | nal Edstrom ser este violinista britanico um perfeito a vida de 54 mil escudos Havenga, acerca da situação po. 
campo «João de Deusa, as categorias de lugar de Foram marcados nove sessões de fra | virtuoso, no que a palavra virtuoso ex- O referido agente espera que outros aguardada com grande interesse H 
É honra do F. C. de Gaia e Paredes. O i hos € os delegados serão recebidos pe- | prime de sensibilidade intensa, de re- X E A: queixosos se apresentem à Policia Ju-| - REUTER | | [k ey recusou-se q 
jogo está sendo aguardado com grande lo Presidente da Republica Maliana » te-| quinte estético, de pura musicalidade) O historiador francês |diciária, para se apurar a totalidade dos 


interesse, dada a ciessificação em que ee |O grupo francês Saint Etienne, joga, 
encontram, apresentado 0 F. C. de Gaia em Madrid 


rão audiencia especial com o Papa Pio] em suma, Voltamos, ontem, a ouvi-lo, valores e das pessoas que foram expto- s 
su veriticamos bem que Philip Newman é, radas por este «beneméritos ugere-se, em 
E Adrien Dansette O mbviménto do ginhelro atinge algu. ? 


sua équipa com novos elementos. por eua hiper-emotividade, um caso in- 
Pedrouços-Desportivo de Portugal | rest Madrid, no dia 30 de Março O O e nt ria os ce chega hoje a Lishoa mar centenas de minar de escudos. em | LONdres, uma 
Vimente, fas categorias de reger CV ARI! EL Nonnam Qua não crie om | nansse Arica! Daneeite, consiastado am) Profs dr. Menrique 


honra do Clube Desportivo de Portugal, ) 
a contar para o Campeonato Regional | Torneio entre clubes de Aveiro, 


da II Divisão. Coimbra e Viseu 


AS DOENÇAS DA BOCA si — a expressão é comezinha mas cer- | Fy Modusido; É É 
CAS DADO: de sr qa a RR Vilhena 


“BASQUETEBOL | o seu Sortilego «Quarnerius», cidos são: «L'Education populaire en An. Por ter sido atingido pelo limite de 
BASQUETE O «Concerto para violino em ré! gleterrey. «L'Atfaire Wileon et ja chute «dade. q sr. prof. Henrique Vilhena dá, 


conferência às perguntas que 0 trib' a/ 


JOGOS PARTICULARES Inicia-se, no proxítio domingo. para maior» de Brahms, que teve por solista | cu Président Grévy», «Le Boulangismey | hoje, às 11 horas, a sua ultima lição Ro Irini q 
=| disputa do troteu. «Taça Grande Casino | oo hoje, em Coimbra as equipas | este admirável violinista. notabilizou-se | (premiado rela Academia Francesa), | na Faculdade de Med'cina, realizando-se, II em [ II Iu 
Dragões Sandinenses-F. C. de Fiães | Peninsular. O torneio de Futebol pro: - Jogam, hoje, Associação | Pela interpretação veemente que New” | eNapoléon — Vues polít'ques» «Deuxiême | em seguida. uma sessão de homenagem, y 
Li é 4 movido pela Associação Naval da Figuei-, do Vasco da Gama e Associaç: man lhe deu. Esta obra prima da lite- | République e; Second Empire» fbremiado ! promovida pelo Conselho Escolar 
No campo do Tourão, detrontam-se | 'a da Foz com a marticipação na 4 Académica ratura violinística parece ter sido escrita ne ; 
omaha pos 18 noragie meia De Reto | Moo de, Vita frita e portgal deslocam: | E di eLEUE Go, Seo, Que) e protestantes NOVA IORCA, 11. — Valentim 
é ã veiro jog: 4 cd pes ortugal - 7 5 7 rpo E E 
De A Cuicosi Clube de Fies | ciação Naval. se es ira, para” defrontarem | alma, ds páginas do mestre hamburgués. Gubitchev, engenheiro russo empre- ; 


gado na secretaria das Nações Uni- 
da, que foi preso pela segurança fe- 
deral, na sexta-feira passada, sendo 
acusado de espionagem, recusou-se à 
responder às perguntas do Juiz de 
Instrução e reivindicou o benefício de 
imunidade diplomática. — F P. 


s 
OVA TORGA, : 


nenses e do Futebol Clube de Fiães 


O encontro começa à: 


Um jogo em Oliveira do Douro aro ue 


ser 


ê o 

16 horas, depois ão Académica. Não se nos afigura fácil, nem, talvez, 

ae los. mesmos | O Eeupo da Associação Ae emite. o | potsível “exprimir com mais vigor, mais rganização 

sistema americano, tão tenazmente de- arroubo, mais paixão o «Concerto» de 
Realiz: amanhã, pelas 16 horas, no | yr & it fendido pela Académica. e a maneira in- | Brahms, Foi, «porém, mo sAdágios que 
campo de Santiago, um jogo entre asso- | UMA o For pan ada Ro um | confundivel dos vascaínos, fieis à sua ) O intérprete alcançou a es era da subliz a 
“olive o. rupo de estudantes a Paço escoli = A ú A t 

coa da oa o qu O jogo elegiua-te no campo da Pai: | verdade, o pensamento e o centimento a Corporativ 

TER da For Valoniuene ug goupo de cotadanios, states ) err da Acadênic e do Sport. “| ice, e fas, dg ara de gor, varão ga dee da iiber 
PP Te AA Em o Bairro do Ameal, organiza, no dia 1 — visceralmente artista, el Se i 25d 


E pm - a S : 
as 1 | de Maio, uma excursão a Paço de Sousa, | - ET / c 
as Caen top. De tarde | D ' RTO | sa ecoa ES a am 
“catego) efeci pia Tica de futebol, e re um ç DESPO FEED o ii os, Novo ensejo se patenteou | é - Empregados Bancários . Vc 


visitante. é de esperar uma boa | grupo de estudantes daquele bairro e os ao publico de admirar o híper-emotivo) | = e SAR Ei p q a 
tarde de futebol. » Pupllos do Padre Américo. | CORPORATIVO do Violino. quando Newman. fora” do ta tomar parte vos trubalhos do | Protestantes dos Estados Unidos “guntas : «Saiba o arguido que, se jul- 
= é E es a as. programa, lhe deu a ouvir um trecho do : acto solene ga assinatura das ultimas al- | examinarão, hoje, a proposta ten-iga que será punido sem ser primeiro. 


afim de harmonizarem 
os esforços da Igreja 


proclamaria inocente. O juiz recusou 
o pedido do Governo. americano, de 
elevar a sifa caução, de 20 mil para 
50 mil dólares. O julgamento da se- 


A visita da equipa de Educação | «Concerto» de Locetell!, em que o intér- Ne rações introduzidas no contrato colec-| dente a celebrar uma conferência fd sro ulpadi PA 
dei dl isboa | prete foi, também. prodigioso de e; S tivo de traba segulu para Lisboa, em a “onsiderado culpado, em consequência 
FUTEBOL cêa «POULE» E FINAL e Descanso, de Madrid. a Lisbo são, de bravura de agilidade, de sono. hopresentação do Sindicato Nacional dos | reunindo delegados protestantes el ga regular administração da justiça, 
HI Divisão A. F. P. quipa de Educação « Descanso, de ade, de auto arrebatamento, EA Empregados Bancarios do Distrito do Gita ia PR a da 'está muito enganado». Além disso, o 
s An p el N ” ois x . e ' »” ente sr, o de SÍ jui; it ãu 
JOGO DECISIVO atgúvia, constituida nor td Douro | comandou, com 10 aprumo, “a. meticulos Es Seixas Soares Junio a ideia “desta” conferência! pro og nd Gar o darão de 
A teve e gieltisia, devem Getrontaldo, em | sidade, o” bom. gosto. interpretativo. de ; conterência pro- 100 mil dólares. Como o réu tivesse 
C. F. PEROSINHO--RIO AVE F. € a a oa congenere portuguesa. | Sempre. a Orquestra Sinfónica do Con- vem — declara uma moção aprova- | declarado que não desejava ser de- 
Zé Ea Fundaçã cd Alegria no | servatório de Música do Porto. Das obras da ontem, à noite, pelo Conselho | fendidy dvogad; jui: 
(Vencedor da Série B) (Vencedor do Sério P) o | Fisção Nacional éra a Atari dO | do Porog ama ho Fe Sr (aa; recente acção! do Goverto Mun, | endião Dor, aivogado, 0 juis amum 
= a > a mann, Cláude Brahms, salientou-s ! i pat F e e 
Amanhã, no CAMPO DO LUSO ás 15 horas e meia SSinfónia nº 2 em dó maior de Soc | aj so garo, que, terminou Pela condena: hoficioso e isto devido à gravidade de 
ea Ro E pen ] 4 j i i i É ReuERção STR Canto Sida & 
Eee PELOS CLUBES |imó i"ui exceiemo "ataiiade Cor: | Marés | Preamar... 108 19-38 | Socindade Anónima do, hesmonsa bispo luteriano Ordass e que revol- | aeupaçãos “fue feno gi TER 
o aplausos insistentes, justificando |em 12 | Baixamar. 703 19-11 Dto tou a consciência dos homens que isi imi 
Futebol Clu émi Tubo «extras», proporcionando, em. suma. e ia e ES nham visitado para exprimirem o de- 
Columbofilismo bol € ube do Porto Académico Futebol CI NEAR pi im E Lua feneial a. f vo á SEDE EM ÉVORA a a liberdade em todo o cejo de que Gubitchev fosse defen- 
Comiea ano Eede-to x compertpção don sofilotãs | acrjado, PA mminica. Miêrdeaueato! dum | Quarto) miniguanto amigo HM) Capital nisi DSDOOMORDO | O acrescenta “que “esta |Úldo, Por im advogado. Judit Coplon, 
Foi . pretendam regula jogadores de ' Elis dra 4 REL tor Fundos de Reserva ... 5,290. mor; e esta Ico-ré dec] , pela 
encontrado um pombo, em | ai massas icobradores se viconias: | Brfndade, atim da, aegultem Para, Qui | vez maís, prestigiada da audição da noite TEMPO PROVÁVEL conferência se tornou também. in- | <o-Fá declarou que, pela sua parte, se 


Aboim, Arcos de Valdevez... es. A's'8 horas, Império, Pereira, Ro- | pretérita. Caso é para nos congratular- 
hoje das 16 às 1940 e as 2130 ds 2 ho- toe Aja 8 horas O O totguas, | mos todos quantos" a amamos. 

Xo pombal do sr. Amílcar de Oliveira, | 32510 AR Diresção jo Pais, | Manuel Albuquerque e lang, Vasconcr Ad 

encontra-se o pombo correio com as & É los: às 9,30, Rui, Alípio, Henrique, Al- Pierino Gamba no Porto 

Euíntes indicações, 735.858-48 — Portu fredo, Martins Ferreira, Leal o Fran- 


DIVIDENDO DE 1548 dispensável para definir claramente 


PARA HOJE A começar no dia 14 do corrente lo que católicos e protestantes en- 
mês, está a pagamento nos locais | tendem por «liberdade de religião 


N9 CONTINENTE — Região | abaixo indicados este dividendo à para todos os homens» em toda a 


Informa: João Raimundo Cerqueiras queira, Despertaram extraordinário interesse | Norte: Céu nublado, por vezes co-| razã: ão, já nhora Coplon começará em 1 de Abril 
o, No Lima, para jogo oficial com o > Ie Pt O-| razão de Esc. 18800, por acção, já | parte e sob qualquer forma de Go- td 
...e outro, em Porto de Rei Pingue-Pongue | xii 8,45, Amado, Álves Teixeira: | 15 00% Cn Correntes" vão, Heatisancso ins | berto; vento NE bonançoso; aguacei- | deduzidos, por conta dos srs. Accio- | verno, — F. P. próximo, Do AE 
» Us jogos do torneio da taça «O Pentes qua eita nr Pgohedos Coliseu do Porto, com a Orquestra Sin- | ros; visibilidade boa, diminuindo | nistas, os respectivos impostos. 2 * 
Em casa do ah Alíteito de Matos, lu- Comércio dó Portos 1045. Américo, F. Marques, Narciso. uti so Consecraçõsda de Música do | Pias nara temperatura esta-| (Imposto sobre a aplicação de capi- CLEVELAND, ll — Os delega- NOVA IORCA, 11. — Judit Co- 
e velas, São de Tontou encon + re o ionári E Rê é i A : da . 

O Sarse um ponibo Correios com o rr | pen ao Orlando, Paulo" e Soui maestro Pierino Gamba, que em Lisbos, | clonária. Região Central: Céu co-| tais, imposto de selo de averbamen- | dos ao Conselho Federal das Igrejas | plon, acusada do crime de espiona- 
j 6giio—Portugal — 113. tendo o Sport Clube do Lurto. msi S. C. Vasco da Gama nesta nova visita. foi aclamado em de- | berto, passando a nublado durante |to e imposto sucessório). Protestantes dos Estados Unidos | gem, foi hoje posta em liberdade pro- 
“ ficado a sua falta de comparencia aos oLAg lírio, a tarde; vento L-S moderado a fres- Do referido dividendo serão des- ã isóri: irmã 
Sociedade C. de Leça do Balio primeiros jogos, ficou resolvido, com à a Ag marcação! de“bilhetes tem sido, o Rd ante dono tados 2516 (doi 53 aprovaram uma moção recomendan-| visória, porque seu irmão prestou a 

. Concondancia. djs clubes imtercstados à) | Devem comparecer, amanha, no Par: | como E "ataça “verdadaiameno “be: | O; Chuva intermitente, depois agua- | contados 251 (dois escudos e de- |do que os Estados Unidos «miante- lfiança de 20 mil dólares. — F. P. 
À : sun realização. que das Camélias, AS TA ai ceiros; visibilidade boa, diminuindo | zesseis centavos), por acção, que 
! Entrega 140 «paúles s En E fito: , tudo fazendo prever que as num 
a Crato a lts hoje a | yerde SUOntio entre o snort B é Vilano- | fes, jogadores: Tulio, Carlos, Ar Ceto | otações do Coliseu do Porto esgotem, |na chuva; temperatura estacionária. | ficarão retidos nos termos do De- rasa 
Comprovadores, das 2 às 2 horas. Nilanorense CO E VS Or contra pó | Adolto. Ai aan: Eurico, Paulo. Domin Hoje, princípia a venda Fai) e ae paço A pt a ea siena ; 
Ri 4. terá Ingar no mesmo dia, na sala de | gos. Ciro, Licimio, Aníbal, xá fia resco; chuva intermiten! visibili- | Poi or, , j £ 
e a | DS Sto que e dent etcnao | Ri Ea: Pico: “Gone | Buzel Maid do Pina o Eu. [dade bos, diminuindo na chuva ;) mamente serem Pagos do Futado, 
A antrega pao ande gota na o din doa as | Soc E rico Tomás do Lima AE gu | ceder RE MAB aaa do 
| Castelo, é hoje, pelas 2 às 23 horas er adindo: por faltif de Juz: Futebol Clube de Gaia — Zona Norte: Céu|art." 4.º da .º 1.043, de 
4 JD Aborto: 2o8 comprovadores, a relogios: | + Di Março Jogam: Academico € Um público de musicófilos, não muito | nublado, por vezes coberto; vento | Agosto de 1920. 
anhã às q hora se À rop legadores de andebol, Litdi, MA. | numeroso, mas deveras selecto, esteve, no | NNW moderado; aguaceiros; visibi-) Em Evora — Na Sede do Banco. 
Grupo C. Valboense reg, Augusto, Solheiro, “Trindade, Bas: | Gisntos pianistas vuentes. a ouvir dois | lidade boa, diminuindo nos aguacei-) Em Lisboa — No Banco Fonsecas, FE 
pe 4 contra CUF. na saja | tos, Fernando, Sousa If, Tomás e Mar- | num recital a dois pianos, o que, se não | F0S; mar encrespado. Zona Central :| Santos & Vianna | 7 
hoj, RA Ra de O de Orar | rata Guel Sd contra Cólimindos 7 |iho GU o ampo do. Ludo, pára o aid aqu tae ca ida é Seo | ROO Eron ada Cet ud eai Ao : 1 esto 
E RE 28; Acadenico C. conta E, V. S. E o oficial. fre + a fresco; chuva intermitente, depois N B n man u u 
Sociedade G. de Vila Nova de Gaia | na sala Sport é Galitos po soniia E. tom | CER “categoria de juniores : Adriano, | ,, Suzel Matilde de Pina, que, havia mui- | isuaceiros; visibilidade boa, dimi-| Ferreira Alves c Pinto Leite. evil o se 
x - tra E V. S. O, na sala da CUF Sousa, 'aldemar, “Alberto, Vitorino, | to. não tocava, nesta cidade, é uma pia- o A Em Viana do Castelo — Na Fi- 


2: Galitos Conta Viatevense A | Paulo, W. N., Almeida, N. N. II, Ama- | nista de invulgazes predicados artísticos, | nuindo na chuva e aguaceiros; mar 


Ovar. é hoje, das 80 | tendo sido uma das mais notáveis disei- E | lisl do Banco Pinto & Sotto Mayor. 
Soo. | um sala Sport deu, Acácio, Afonso e Veiga, devem lo a encrespado. Zona Sul: Céu coberto; 
Essa DAsEnaRADA 08 DONOS TUSD | Calitos B:. contra Sport A na sa- | com arecer, às 9 horas ho campo de Vi- | pulse do (alecido, prot, Hernani Torres. | vento SW” fresco à muito frescos] Em Elvas — Na Casa Bancária 
ú 9 q a j ” 4 o to a! , e ri a Y o 
r para esta sociedade - Rua Zete- |! dia CUR lajado <> teve a seu cargo o plano solista. pôs bem | chuva intermitente, depois aguacei- | Lopes & Braz. 


Pa visa aa contro entre Colmbrões B e Vila- mia RS E E 

Fino, Basta, toy; “Canga) uovense B, realiza-se por acordo entre as] — Avisam-se os jogadores da categoria | em evidência as qualidades que a distin- | ros; visibilidade boa, diminuindo na | , a Pa TARA 

A Futebol Clube de Infesta - | dois clubes, na sala Uo Vitanovense ne | de honra de futebol, para comparecer, | Euem, actuando por modo a merecer 05 | chuva e aguaceiros; mar cavado. ET PASTO) le elas 
dla 16, amanhã, às 11,90 horas no campo João apiauace ccalosoeca de oras doam Em Beja — No Correspondente 

encontros para Segurda-eira:; Ga ) y . 

A cemirega dos mombos para o elmo | oO peMCONicOS para, Segunda tetra; G Para fogo oficial com o Unido | Mecânica exuberante, forte musicalidade José Manuel Galamba. 5169 sonre O TULIO a EUrO 

E de Aveiro, é hoje. dos 18 às 19 horas, sport, E. V. SD. contra Sport B, na fácil tocar de cor num concerto a dois I) Evora, 7 de Março de 1949. . 
sala do Academico. Academico B.. contra planos, tudo isto patenteou a concer- Pelo Banco d. Alentejo, 


oenasiiiiiaida: sramsça” Seia: a N 
, «Concerto em dó maior» de Mozart. À 
EVITE SENSABORIAS. À (E Bssoindos do clube, peunom, na | aço sfonterto em do maior de Morar: «DOURO» 
; . equipas q oras, para assuntos urgente do saído limpo e brilhante das mãos da 
Comprando só queijos Salreu, tipo cto do talentosa pianista, Fol, porém, nas obras 


a eçamos hoje a Sporti imbrã que constituíam a segunda parte do pro- i i i 
Flamengo, e NEVADA, Serra da Es- |  Cincamos hoir o Sporting Clube de Coimbrões ho aeb tula para pacto do io Seriedade Anánima! es panab! 


trela, Os melhores queijos do Mundo | crnbe do Pow: Kqui bert, o «Rondó», de Clementi, a «Valsa 


Vilanóvense B.. na sala da CUF e Aca- 
A. contra Sport A na sala do 


A Direcção. 


Companhia <RIO AVE» 


LONDRES, 11. — O ministro dos jropa Ocidental decidiu organizar-se 
Negócios Estrangeiros britânico, Er- | sem ela».. E conclufu : «Espero, com 
nest Bevin, discursando em Eask| impaciência, o dia em que poderei to- 
Woolwich, declarou: «Espero quejmar parte na convenção da Europa 
virá o dia em que a Alemanha e a | Ocidental depois de instaurado um 


disputam a 


Pede-se a comparência dos jogadores Ê r m e: “instaura 
Braga, Manucl Pedro Joaquin Carva- : 2 | Estava», de Widor, em versões para dois a E: é ini- y 
' Rei d di ho: Suple Henviauo Mania Vasco or | da Categoria reservas, no domingo. po” | pinos da autoria de Eurico Tomás de FUNDADA EM 1835 França encerrarão a sua ltrha JSU onselho Europeu cujo objectivo gerá 
ei dos Queijos es de Avelar, E Lima, o «Fandango», de Hernâni Torres, Sociedade Anônima ve Responsabilidade | mizade e em que a Aleman Es r, negociar e nunca comba- 
qoÊ srniorEe Antunes Graca, Antonto O Continental de Resseguros O Almproviso sobre Canções Populares) Capital e Reservas em 1947 Limitada nará membro do Conselho Europa ter» — FP, 
é os. Santos. Anibal 1. f orianas», de Eurico Tomás de Lima, e E E E 
(Junto ao arranha-céus) END RDI CNAS Panda a o «Sambas, em primeira audição, db mé Esc. 19.140.171890 É gta ra USIãO Oci- | MEM Lito 
Sociedade Anónima de Responsa- |mo autor — que Suzel Matiide de Pina) ASSEMBLEIA GERAL CAPITAO ai feria ão 
bilidade Limit mais se creditou à admiração do auditó- Esc.: 4.000,000500 dental embora busquem a e Be 
Oquei em Patins| ASSEMBLEIAS como Eira astra | sã4 convocados ca ara Aclonintas] pos ardem do Ex Sr. Pres | eSeiam que ce series e fntroneo De Ilhavo 
A Pro té CAPITAL ESC. 5.000.000$00 tilo planístico di lesta Companhia para reunirem 7 q "| tam no: 1 
Pripelpio cu a anta GERAIS t poder te expresção, ONCtsia 6 0 SULA Geral Ordinária no dia 30 | dente, tenho a honra de convidar | ninguém se intromete nos seus. De-| Casa do Gainto — Biblioteca do S. 
do Académico Rus do Alecrim, 53 — LISBOA Eurico Tomás de Lima, notabilizado, há | do corrente mês de Março, pelas 14 e todos os srs. Accionistas a reunirem | pois de notar «que não tinha enviado | N,I, — Procissão das Oinzas — 


sa muito, como pianista e compositor, man- é; x em Assembleia Geral Ordinária, na issári , R. S. S. para fomen- 
O q ESSAS, de onuei em, Patins do, AG A do F. C. de Oliveira do Douro São convocados os Srs, Acclonistas | leve, no concerto de ante-ontem, sctuan- | meia horas na Seda Social” e Largo cede soSinL "Fla! Pasioas Manuel crie pe, E O e Por Aim o fu as — Ou- 
gemico está a sofrer. importantes tra o Do segundo Pjano, os seis crálitos de [GS 5 Domingos, desta cidade, atim | 97 no lia 30) do; corrente, pelas 15 que razão, portanto, em França e nã) MARÇO, &-— Esteve, ontem, aqui, fa 


im, como. principio, esta a)  lealizouse, obtesentem. a assembleia | para se nai a postembicia Se artista, concitando. também, os mereci- | de 4 fóito a p a 7 fatam | sendo ErRE) par 
nte Iluminado o rink e au-| geral do F. € ge Oliveira do Douro, pa- | cal Ordinária, no dia lo corren! dos aplausos do público, que levou os dois oras, para efeito de apreciarem e á os países que lutam a propaganda da sua benem: 
a A P D Itália e em todos os pº 9 instituição «A Casa do Gaiatos, O popu- 


a y Discutir e votar o Relatório, 1 q 
as. tabelas ra eleição duma Comissão Administrat é 7 ede da Com- | concertistas a tocarem, pela segunda vez, |, 2) ro 1 , Ê i ação 
e tarde, a partie das 16 hotas,| va, em dos membros eleitos, era ad a última peça do programa, uma das mais | Balanço e Contas da Direcção e o Pa- porre ear cn art pelo senffresmirgimento, à Sia lar e tão simpático padre Américo, que, 
meia. val mipreander-se: Mai) sua mator parte, se recusaram a tomar | panhia, : A interessantes, sem duvida, de Eurico To- | recer do Conselho Fiscal, relativos ao | TeCS e eis económica Está Mm DO O Eto | rei da ole (do) AtlânticosCines 
tça Apicfativa que se live dos | ot 1.º Apreciar o Relatório do Con- | más de Lima. E Al exatvieio do Hold LO4E y cal, relativos ao ano findo. - [de objectivos políticos ?> O ministro | “Teatro. fez uma “interesante palestra 
esforços do. JoWB Cociho | ide Almeida e) A. reunião. decorre dentro, dn melhor) sebo de Administração o o Parecer] A Surel Matilde de Fine, cujo êxito) 4) Eleger um vogal pára o Con E Page Ran esclareceu : «Foi por não poder che- | sobre a sua prestante obra, que ce aegio- 
que consiste num curso de aprendizagem | ordein e teve-a assisti-ta grande numero É não pode deixar de ser posto em realce, ) - . 7 de Março de 1949. E m O grato prazer de conhe- 
ento de candidatas a patt- | da asso n do Conselho Fiscal é discutir, aprovar | faracida uma delicada lembrança da | selho Fiscal. srto, há É 
nadores infantis de 4a 10 anos de am-| Após a a cão de várias propos- | ou modificar o Balanço audição, não lhe faltando, também, os) Porto, 10 de Março de 1949. 


gar a acordo com a Rússia que à Eu-| cer através dum curioso documentário 


á a f que foi, depois, exibido. 
O 1º Secretário da Assembleia — Há dias que se encontra. aqui, no 


+ hos os sexos. Deste Modo, tas, foi esc « composta pelos, 2º — Proceder à eleição dos Cor- | cumprimentos estimulantes do prossegui- 
vem comparecer todas as a guintes me Josá ' sit a Mar nte E ç mento da sua auspiciosa carreira de Era, ê ê Geral, Jardim do Monumento, a Biblioteca 
panhadas de seus nal o mede, Antonio Vives sia Aristides | pos Gerentes nos termos do art.º 9 e | mero No fia ra a a eso 7] O Presidente da Assembleia Geral, Instituto Britânico Popular Ambulgnte, admirável sd 
: io Nacional de 


da sua educação afim de lhes serem mi | Alfredo quim Marquês Moreira | $ 1.º e $ 3.º dos Estatutos ; 
uistrados os primeiros ensinamentos. Barbosa, udes da Bliva, 3º — Resolver sobre a aplicaçi 


e E tundos da Sociedade, 
AMANHA, NO CAMPO DA e feGeer at ) 
FUTEBOL -— “SENSO Da minto Belo aniversário natalício do meu E 


Mi de 1949, 
a diana E bom amigo Diamantino Correia e CONFERENCIAS são de Cinzas. onde se exibem Magmi- 
ATLETICO-COIMBROES 


LAR E ' = 
i e rência d cóloga ingle- 

O Presidente da Mesa da Assembleia | de sua Ex." Filha, Aurora Correia, Clouçá, PAS e «A In- | ficas esculturas religiosas da autoria de 

Geral, 5188 | os meus cordeais parabens. glaterra na Prehistórias realizar-se A as da primeira metade 


hoje, às 18,15 horas e será acompanha- 


o eia Mário Pereira ral. 
«| ANIVERSÁRIO António de Oliveira Cálem penBereira dos da Informação. 
E aa teca funciona todos os dias 
no Porto das 9 às 12 horas e das 1á de 11. 
—No próximo domingo, 13, deve « 


7 e i — Procede-se tividade, al- 
O MELHOR JOGO DA II DIVISÃO DA A. F. P. — Às 13 e às 15 horas Fernando Mayer Garção. A. Santos. Numa das principais vilas, rica e de grande movimento, quar- || “º gem projecções luminosas e um fas: gumas E principais. ruse “aa ESTE 1 
[Eos Rã És, E |- | distribuição de tubagem que deve abas- 
teirão inteiro, quatro frentes, moradias e armazéns alugados, 1º e |] ta, Joso Pas sob os auspícios do abri) COUTO de velo hldimanente 
, 2.º andares vagos com multas divisões. Aplicável a industria hote- || conterência sobre: eMonumentos. sacros | captadas. 
“ ” m 4 na Inglaterra, nas idades Neolítica é do) Tem daqui saído já. grande nú- 
leira ou congénere do que carece a região. Informa J. Esteves, na À] Bronze no gia 14, ds 18 hocas é meia, | mero de tripulantes é péscadores que 


“Dto. — LISBOA — Telef. 32882. na Faculdade de Medicina. guarnecem ce navios que se empregara 


lda e volta, incluindo o bilhete para o futebol (cabeceiras) — Preços : Saida do Porto, às 7 horas; saída de Lisboa, às 21 horas. Insorições : Rua dos Fanqueiros, 257-2 Esta conferência será pronunciada em | na pesca do bacalhau. 
em 2.º olas: 295800; em 3.º classe, 235800 na Agência Orey Antunes (Porto) SARL — Rua da Sá da Band: 31-39 francês e acompanhada de projecções — Continua a estiagem. Apenas ontem h 
A INSCRIÇÃO FECHA, IMPRETERIVELMEN' NO DIA 18, QUARTA-FEIRA Iuminneas caíram uns ligeiros chuviscos. — 


, : O Comercio do Porte | Sábado, 12 de Março de 1949 7 


Bôólo PRIMOR F«LOBITO» CONFEITARIA 


« 
SABOROSO FIM DE SEMANA PARA O PALADAR É Largo do Padrão, 352 — Telefone, 51059 
AOS SABADOS [BOLO «LOBITO» 


É Confeitaria PRIMOR PASTELARIA — BOLA DE CARNE — PAO DOCE 
LS 


FALEGIMENTOS 


Augusto Nascimento Nunes 
da Fonseca 


Em casa de seu filho, sr. enge- 


nheiro Augusto Nascimento Nunes da "P f Ê 
Fonseca Junior, à Rua da Alegria, 


2081, faleceu, ontem, confortado com 

todos. os Sacramentos da Santa Ma- ——— COM 
dre Igreja, o sr. Augusto Nascimento 
Nunes da Fonseca, funcionário apo- 
sentado dos Caminhos de Ferry Por- 
tugueses, 

Era casado com a sr.* D. Beatriz 


! DOCE FINO REGIONAL — TORTAS — QUEQUES 
SERVE-SE CHA 


AMENDOAS — CHOCOLATES — ESPECIALIDADES 
R + E Re, tio ra escritório 
ua Santo Ildefonso, 288 — Telef. 23664 — PORTO DP, Je Da QuandadE BOLO DOS SÁBADOS 


Final 
20 o/ DE DESCON TO 4º FENDA NAS DO PAIS a SORTIDO ESPECIAL PARA A PASCOA 


Representantes exclusivos : 


q 


os pv joe fr onRaca dal sá a o preço da ourela Sociedade Permutadora, Lda || — à Ens 


ORGULHE-SE.. DO... SEUS SORRISO. 


Avenida da Liberdade, 190-1.º Dt.” 
SICAL SICAL LISBOA 
FORNECE Fornece Pedidos a: AROPAL 
Por a Rua de Entreparedes, 16—PORTO 
FUNTO RETALHO 


sr. engenheiro Arsénio Nunes da Fon- 


seca, sogro das sr.” D. Irene Vascon- Sortido colossal - Padrões modernissimos 
celos Sousa Lima da Fonseca e D. 


Olímpia do Céu Antunes Marques da 
ec e ARMAZENS DONAS 
Fernando Vasconcelos Nascimento da 


Fonseca, casado com a sr.* D. Maria É, E: 
Teresa Soares Vasques Nascimento Rua Sá da Bandeira, 323 —- PORTO 


DEP | o. Sindicato Nacional dos Operá- 
tes agepcimento de Fonseca, estudar | E rios Sapateiros, Correeiros, 


O-funeral, a cargo da Casa Alber- — 3 ' 2 e 
eodes de Ca ri cce TV RRS RIOS] EA Maleiros e Ofícios Correlativos 


to Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, 
nando Almeida Alves de Sousa. 


às 15 horas e meia, no templo da 
Trindade, saindo o féretro ds resi- 


A CA da FA do: 
USANDO A ESCOVA DE FORMA PERFEITA 


dência acima um quarto de hora N dedos 
O funeral efectua-se pelas 10 ho- ; , d D ri d P Jl AR 
aotem ras, de hoje, na igreja de Santo| a hoje anos ea comer- 1) | I ) |) 0) |) fnob Inglosa) 
É q ciani a praça, ex.”º sr. Diaman- 
Dr. Alfredo Morais de Almeida | a o case OaS osleos a a rão | tino Correia é sua gentil filha Aurora Ao abrigo do artº 40º $ 2º dos PR A 
Na sua residência, à Rua de Ar | da Companhia Funerária e Dec. Por- | Ferreira Correia, o qual lhe deseja- ao elo as pito o 
berto Aires de Gouveia, 61, faleceu, | tUense. : : e - 
Ns» eco 3 muitos anos gozo dos seus direitos a reunirem 
ontem, confortado com os Sacramen: sê E A z em Assembleia Geral Ordinária, no 12$ 
tos da Santa Madre Igreja, o sr. . Maria Rosa Pereira Dias AGRICOLAS, - próximo domingo dia 13 do cor- o ar 
Ep irado RR A ação -Na sua casa de Real, Trofa, fale- : rente mês, pelas é, horas, na Sede Reign Mosineroy ADDIS LTD. EST. 1780 
q 4 ———— | —— deste Organismo rativo, sita INGLATERRA 
relevó no meio social portuense. neh Contem; com 80/anos” de, idade, E - ua Fomos Ide To! andar, ia wo . 
O “saudoso extinto, que contava 1s | sta bondosa senhora, esposa aman- SOCIEDADE | Tm DEAR |] SICAL a seguinte ordem do dia. Distrbuid alo Sor F. 1, Do, Ldo Rua do Almado, 91, 2.0PORIO 
anos de idade, impós-se sempre, pelo | tíssima do sr. Joaquim da Costa Dias, FoRnccc À rornece 


considerado proprietário naquela lo- 


Soda SICAL Dto o APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DO 


seu carácter recto, pela sua bondad 


Es calidade. Fios LONG O 5 poa DE LENEAGTRE nº 20 | VARIADAS RELATOR! NTAS KELATI- 
ui grangoara nai 3 tita tea o inó | A saudosa extinta, que eru mãe o O reciara ze pon TOr | ERES VAS À GERÊNCIA DO ANO FINDO 
meros amigos que apreciavam sobre- | Muito querida dos ers. dr. Candido E C | N E M AS : 
maneira os seus conselhos, sempre | Dias, distinto médico, José e António Se no dia e hora acima mencio- 
ponderados e justos. Por Isso mesmo | Dias e Manuel Dias, proprietário da | — nados não comparecer número legal 
gozava do malor prestígio no meio | «Pérola a india», desta cidade, det] SA DA BANDEIRA — Com à lotação - aa férias Aimee aa pune, 
xa de uma enorme saudade em | completamente esgotada, teve, ontem, ora depois da marcada, com qual- 
forense, que serviu com inexcedível | 6 qo família, bem como em to | mais uma resresentação: a revista de quer número de sócios presentes. 


dignidade e saber. Por tudo, a sun 


morte .causou a malor consternação Hoje, ás 21 e 45, nova representação Ê Os 
viam. s livros de contas e mais docu- 
fee, a de «5 a», que, amanhã, ás 16 e 
a a que, O seu funeral realiza-se hoje, pe- | às Ex 45: tem as suas ultimas represen- menta os Spapadias 
» dr. Moral do, mo dia o corren! isposição 
sos ai RA aaa aoae” oe dos senhores associados, desde as 
a ri o o 


15 às 17 horas, na Sede deste Sin- 
merclals 6 Industriais, deixa mergu- dicato Nácional: 
lhados em grande dor sua dedicada 
esposa, sr.* D. Virgínia Adelaide Cha- O Presidente da Assembleia 


das as pessoas que com eia convi- | Avelino Carneiro, «Siga a rusgan. 


HOLANDESA “«Bintje» e «Eigenheimer» 
ENTREGA IMEDIATA 
IRLANDESA «Up-to-date» e «Arran-banner» 
ENTREGA NA PROXIMA SEMANA 


las 9 horas da manhã, na igreja | taçô 
paroquial da Trofa, 


“8. = JOAO — A's 16 e 21 e 30, penulti- 
mas exibções da comédia «A caminho 
do Rios. Amanhã, domingo, às 15 horas, na antiga Agência de Leilões PAULINO, 
Roberto Magalhães de Alméida) COLISEU DO POR O o er Apa à Rus Formosa, 215 a 221 — Telefone, 26872. 

Lucas chem. com Henry Fonda, John Wayne O 


à f Free Consta de: Boas mobílias de quarto, para casal e solteiro, salas de 
es Ma a a om | Faleceu na sus residência, ao Can-| RIVOLI = À super-produção de mis- | jantar, com cadeiras em sola, salas de visitas, com divan, tapetes, carpe- Géral, . Basto, Fera l a 
ú e rciEs | dal, Gaia, com todos os Sacramentos | tério e aventura «Prisioneiros do pas- | tes, cortinados, reposteiros, piano alemão, armado em ferro, jarrões e) q) José Augusto dos Santos nes aja des, imita : 


Maria Adelaide Morais de Almeida 
Azevedo Meireles, D. Maria Julia del om a sr D. Candida de Magalhães | cos” cos, louças, cristais, jogo Mah-jong, rico contador, bancos, mesas e cadel- ND SRA RR 


Sá Carneiro de Almeida Macolhãco | Lucus, e era empregado da Casa. — Na segunda-feira, de tarde é ánoi: | ras D. João V, cofre monobloco, sofás e maples, móveis avulso, adornos, ete. 
Z 
o 
. 


Ctneiro”Mpiais' do Almeida, distinto | Constantino do Almeida. Jão coeia do ascomiraso Muo siengue ) === 5 e 
causídico desta cidade, sua nora, sr?) O seu funeral realiza-se hoje, pelas | rigan Sabados e Domingos, são os dias das 

formado por motor a gás pobrg 60 H P. 200 r. p. m. 
HARTING, com gasogénio e alternador 50 Kw. 380 Volts. 


da Santa Madre Igreja. Era casado | cado» duas das maicrco crie eba: | louças da China, aparelho de-telefonia, espelhos, lustres, candieiros electri- (Pardal) 


17 horas, na capela do cemitério de TRINDADE — O CER f£ijme por- 
D, Iucinda Tourdos de Oliveira Mo | anta Marinha, saindo o féretro meia cai, Dasoparociia PAPAS o ROJOES no Restaurante ONGS Tie 
«MADRILENO» 
De mão particular, como 


hora antes da sua residência. O fune- ; DES suar cada 
PR Do Ria pa ral a cargo da Funerária da Afurade. ar 2 
pião era E 
gslhães, aos quais, como a toda 8] Faleceu, ontem, o sr, Alberto Ventura E : E » o Valbom! (gm trente ao Governo Civil. novo, pneus de origem e cerca 
restante familia enlutada, apresenta: | Pereira. impressor ge Artes Gráficas. O | penultimas : desapareceu, no Telefone 26837) de 24.000 quilómetros, Rua D. 
mos & expressão do nosso pesar, Seu funeral sairá, hoje, da residencia da | filme «Libertação». No palco, os fant: João IV, 602 — Telef. 23H41. 


' EK Deus, 22, pe- | aistas cómi musicais Pompoft, Th: EE EEE EEE Rad 

O funéral, com missa de Corpo | fa is horas e 45 minttos: para o comi. | ay e Finos O e LUCIO MOREIRA |z s181 
presente, efectua-se hoje, às 12 horas, | terio de Agramonte, OLIMPIA — A's 16 e 21 e 30, os fi a 6 Muuum Lis 
mes, «Detectives á força» e «Feira da anos. Vestia fato 


na igreja dos Terceiros do Carmo, Cauteleiro da Senhora da Hora [aa anna 
E Pager e itva | Vidas. rolo wmacaco» é usa-| Gauteleiro da Senhora da sad 
onde o Ras nie Avelino Rodrigues da Silva| “Cantos ALBERTO =. O time «po- va Boina. Pede-| Avisa o plíblico que imais uma “vei N TE Bergman — Optimo estado, vende-se. 


CAMINHA, 10 — Na vizinha jregue ás 30 el -se e agradece-se| vendeu & sorte grande na extracção 


às 11 horas, para jazigo de fanítin, e 
no ccinitério de Melcões, concelho de | 4º Seg Azevédo. jucreu, gom Sá ênge) | JULIO DENIS. Avé 10 21 680 0 à pessoa que|de ontem, com o nº 13534600] Eeplêndida para cremes, pudings, 


Lamego, conforme disposição ténta- | Silva, solteiro, proprietário e capitaliata, | ame músical «Bilêncio,.. Mlma-se», con souber o seu par| contos. Pede aos felizes que o não | rissois, bolos, ete, Indispensável a 
EO, tenor Benjamíno Gig] a 
mentária do saudoso finado. que naquela freguesia gozava de gerais VALE FORMOSO — A's 16 e 21 e 30, | Tadeiro o favor de o comunicar para | esqueçam, porque além de ser po-ltodas as donas de casa, hoteis, pen- 


o serviço e a trasladação estão a | Simpatias, Pelo bem que prestava às | o magnífico filme francês «Um sino ne) Albino Pinto, lugar da Portelinha, | bre também é aleijado. sões, etc, dado o seu valor. nutritivo 


montanha». Entre os complementos, um | Fanzeres, Gondomar. TERES 
Encanto Funerária e Deixou testamento e nele são con- 7 hs j e a modici le do seu preço. 
tempiadas várias instituições TeoDEoN “ONE DA a e 30, 08 tu ] DECLARAÇÃO £ um produto português dr Yá- 


ADÃO POLÓNIA 6 C.*, LTD. 
ciais do concelho e de fora. Ene «A quimera do riso». 


TELEFONE 10 MATOSINHOS 
deu funeral qentizaçe Ae INE Vitória = Expe ReE mess DM GRANDE VINHO ESPUMANTE FE gncropado toiros crer ui dear uas MA COMA 


:. e == FÁBRICA DE BRINQUEDOS, CARROS E UTILIDADES 


RAS Veni Co ST «SINE-ERMESIA À ' B: ti aoansiiata ag O Vendê-se, “cm “conjunto Gu parcoladamente, tody Ra ri 
i ublime aven urei SE E a por it a esposa Maria par revenda dq ferramentas, móveis e materiais de secções completas de: Posto transfor- 
E a ILHAVO, 10 — Faleceu aqui o er. + | Inês de Oliveira Azevedo em virtude os aos depositários Mauricio | mador <ASEA» com condensador, de 40 KW, 
cramentos da Santa Igreja, faleceu, Francisco Verdade, 2.º comandante, e dos E 5 ori de E Rae ECO oia Ra ncia; 


Ê te e de ela ter abandonado o lar conjugal. | Macedo & CG: — Rus de S, João, 9— | fundição de metais, soldaduras eléctricas e a autogénio, funilars, carpin 
gntem, a art D. Tetra da poa mas paint denêutes da Correio REMÁCIAS ; Fernando Rodrigues Ferreira. | Porto — Telef, 23652. taria, cromagem, pintura à pistola, estofador, cartonagem, tecelagem, te. 
tada. À saudosa extinto, que, durante | Deixa, viuva, & seis Elhos menores emb Estão hoje de serviço permanente ? RCE SE IRS of iao Taca | eso “AS Re SPARENCA, rara at 
muitos anos, exerceu o cargo de pro- | sua morte toi aqui muito sentida. Pesa- | As seguintes farmácias : Misericórdia de faia Celestial Ordem Terceira da , 5110 
fessora mas” escolas de Santo Tidefon- | mes à sua íamflia. — C. e TITENO 


so, era tia das sr“ D. Elsa Guima- Ei d 3 BA : nr O e e e re re 
A ab ana Bana, Gui | as UMSRA, 1, Fole, ne eia cer 5 as RES | coNvOCAÇãO DA ASSEMBLEIA Santíssima Trindade 

marães e Silva, casada com o mt. | tico Alves da Silva, coro do er, Hen) PATAS Ç É ido undoina o GERAL EXTRAORDINÁRIA PORTU GAL- ESPANHA EM FUTEBOL 
Carlos da Costa e Silva, e das ment- | fique Lopes, funcionário nas Obras TELE ZDAGA 


nas Alda Alice e Marla Manuela da 236-RUA ve SÁ Da BANDEIRA-252 k U a Em conformidade com os estatu- | CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA A REALIZAR A 20 DE MARÇO 


Silva Zuzarte. O funeral terá lugar MESAÓFRIO, J0 — Faleceu, hoje, Fo tos desta Irmandade, convido todos ' COMBOIO ESPECIAL, saíndo do Porto (S. Bento), sábado, pelas 
pelas 11 horas, de hoje, na capeta du | Desta vila o sr, Manuel de Sousa Car-) | pMACIA DAS ANTAS — z os irmãos do sexo masculino sui-) Nos termos dos Estatutos, convido 23 horas, regressando no DOMINGO, também Pr 23 ras 


valho, casado, de 50 anos, proprietário : 
itério de Agramonte, O serviço a march ini lar chef ernão -juris a reunirem-se em Assembleia |os Irmãos desta Ordem, nas condições PREÇOS POPULARES, ineluindo bilhet tido s (o) 
cemitério de serviço a | e ante. O extinto, exemplar chefe | Avenida de Ft de Magalhães, al Exirabralnaciar ne sede: da | do Ark (162 afréonir a ngm RPE Ra e garantido no ESTADI 


cargo “da Companhia Funerária e | de família, era muito activo e taba-11076 — Telef, 9158, 


Dec. Forbiensos 9 - nd ASTEUR DE LIS- mo , º mesma, no próximo dia 19 do cor- | Geral Ordinária, na sede da Institui- 3.2 CLASSE. ......c.. 220500 — 2.º CLASSE .... 290800 
E nto rute oo nda te BoA, (Soeção do Norto) — Rua dos Não e feliz ? rente, às “ horas, com a Eeguinte gonadia ao ida, paro correia, Pe Organização da «Empresa Turística do Norton t 
D. Mariá Emília de Mesquita ii [Olórigos, 34 a 38. E e at caio Cet da a x Inscrições na Rua de Entreparedes, 17 — Telefone 2 6544 
“Ramalho : FARMÁCIA GOMES CARNEL | peseja saber o cause do eeu azar e) — Discussão e votação do Relatório ORDEM DO DIA Run Elisio Do Mélo ALICE Tele nas Ra SS 


RO — Rua de Cedofeita, 346 a 348. | como combatê-la ? Eecreva a J. RABES- | e Contas da gerência do ano de 1948. a) “Apreciação e votação do Rela- 
PR SR PU AD TT, Rua dos | TANA — Apartado, 6 — Evora e envit) Não se reunindo numero legal Pinar E pd T 


los do correló em carta regis- dia, fica desde já E 
tos da Santa Madre Igreja, em É N Sá d B 7550 em sei de irmãos, nesse dia, ) 
am Tia | pá “ug T Hinttio, fee | ut, pis Simas ce comeponaista | cm vocad nove reunião para o dia dra a foPoeino epareçer da duna TRAINEIRAS 


sua casa, na Rua do Relógio, 189. A 1 enviamos sentidos pêsames. x 06 — Gomes Carneiro. | Só atende por correspondência. a 
extinta era filha do saudoso escritor | “- Ae tdleceu” noje Ja srz D.]) Bua de Codoleia, S4B — Vasaues. Éus | memo near | 28: também do corrente mês, que) a cciação é votação de uma 
Augusto de Mercuita e de D- Mari | idade. mãe, do (6º Amônio Joaquim, | de! Francos. 87. = “Rê or aorimarãos fu Fundos PúblICOS & Papeis de Crédito | funcionará no mesmo local e à mec proposta da Mesa Administrativa Vende-se duas em optimas condições de fun- 
Ealbina. Geraldes de Mesquita, Já fa ; Do Ameal, Rún do NACIONAIS E ESTRANGEIROS qoR horas com quai para o aumento de vencimentos e re-| .: / d Ros 

É irmãos presentes, visão do Quadro do pessoal da Or-|Cionamento com redes e respectivos aprestos. 


lecidos, casada com o sr. João da | D. Sotia al, 12º E n a 
COMPRA E VENDE 10] O Relatório e Contas da referida | Ja Ver e tratar na Avenida Meneres ,635 - MATOSINHOS 


aa -| O funeral realiza-se amanhã. de tar- 
Costa Ramalho, mãe das sr.“ D. Ma- de. Pêsames à família enlutada: — nida de Fernão de Magalhães, 10' BANCO BORGES & IRMÃO gerência encontram-se “patentes a nunes da ie 
exame dos irmãos na respectiva Se- a EsE 


rla Helena Ramelho da Fonseca, D. rra Rua do Costa Cabral. 45 — Hen- 
Maria Irene Ramalho da Cruz Filipe, | Alexandre Herculano. PORTO — LISBOA — SETUBAL a resReaa mãos non/termos do Art:67º dos Es 
D, Maria Raquel Ramalho da Costa E Dr ct mm, cretaria em todos os dias úteis. ut: 

so, D, Maria Judith Ramalho At | [5 Comércio do Portos, ns Ré |) De 8, Roque da Lameira, iva do 8. Ro CEVADINHA HOLANDESA Gaiste Secretaria da Miseri Porto e Secretaria da Celestial Or- one d rn 
vos de Sousa 6 dos ado arosdor || gua. vende-se na Labacaria Ma: || Om guia — Liga. Rua do Marquês de ria, 11 de Março de 1949. dem Terceira da Santíssima Trinda- 


quita Ramalho, Fernando de Mesqui- astabelecimento do |) sá da Bandeira — Magalhães, Bucr.. de, 10 de Março de 1949. 
ta Ramalho, António José de Mes-|| Sh O murrelra (em trente || aro: do Eta de Queirós. Candal De fina qualidade. Vender ao me-) O Presidente da Assembleia |O Presidente do Mesa da Assembleia Vende-se marca DENINIS JUBILANTT 
quita Ramalho e Luís António de à Estação dos Correios), ren EO? —Gondarem. Rua de Gonda- os npeádo (do FRA, SARRO era e 
ita Ramalho, E DDD Fi LER Z k Ê es j — — 
pousado ea) Do Em, MatosinhonLeça — Gramacho, 8. [NESTE O CT geo, 064] 20 Pa) rose Vea Atneida” Sonrei António do Oliveira Gálein. Falar na Rua da Carcereira, 399 — PORTO — Telefone 15902 


EXTRA-GONGURSO 
Senhor automobilista, 


EXTRA-CONSURSO 
Eu hei-de gritar bem alto, 


EXTRA-CONGURSO 
Quem andou não tem p'ra andar... 


EXTRA-CONCURSO 


Respondendo a Carlos Trabulo 
Almendra — DOURO 


Lá diz um velho Fifão, Sempre, sempre, até à morte : Para não ficar a pé E 
Mas os bons Tacões PACKARD Tudo o que compro barato, E poder vencer na pista, 
Eu conheço a tinta HORUS Andando sempre... andarão ! E' ali na CASA FORTE. Vá à «ONÇA»— Santo André. CONTRA 
À Por ser muito boa tinta ; E 
Mas não dá essência aos versos... António Jorge Ludovicus A. O. Pinho ATAQUES 
E SE ig Ei CR Ovar * DE oa A DEEENDA A 
É Maria Dulcinea a 
DO BEBÉ» EI DIS — Ee = E + SUA ROUPA COM O 
Um sabonete diem A] o N ) É PERFUMADOR IDEAL 
especialmente rumo cozinhe é uma nota de mo — TACÕES PACKARD Visito à sido ONÇA arm isivta AGA, intde (58 GRANDE BALÃO CATIVO 
preparado dernismo é sonforto: Eosspesto <HORUS»> (NÃO SÃO DE ACABAR. FEIRA FORTE ACESSÓRIOS maçadas po ines QUE NÃO DEIXA AS TRA- 
Ê para a pele a LEStIvO: UMA GRANDE MARCA DE DOS TM ANSTASTULOIA | det Artéfdanão onde se liquidam centenas de PARA AUTOMÓVEIS HIS MASTER'S VOICE GAS: APROXIMAREM-SE. 
y ) diferent TINTAS-LACRES-COLAS-GUACHOS - rti lesconte COLUMBIA Preço 10$00 
: adelicadaidos Há mais de 150 modelos tes Fabricantes do Borracha, Lda. artigos (com ii PARLOPHONE Envia-se à ARA COM O PORTE 
4 crianças, MOVEIS Na MOISES & REIS, LDA a MONBANTO — LISBOA chegam a 70% ! FABRICANTE : Era x FRANCO. | 
5 Trav. das Aguas Bone. 11 — LISBOA - : 5 
ta: Cm asponição na ds linha pAgentes po Norte: Delegado: MARIO LIMA PEREIRA CASA FORTE JOÃO ARAUJO VADECA, LTD. AE lts 
roitas & Freitas Es 5 a Rua de Santo António, 1 Praça Carlos Alberto, 72 
À Rua Sá da e «9 irieda o E Bapsafos | Papleira no TA DORTO, Eua ide dao ro RA Teleíone, 2111 — PORTO. Telefone, 21153 — PORTO 


HABILITE -SE by EXTRA.CONCURSO ] Eça 
POR CORRESPONDÊNCIA F o 


EXTRA-CONCURSO EXTRA-GONCURSO 


AOS CURSOS DE: * Andam beijos pelo ar Minha mãe, vos asseguro Na PILOTO, eu encontrei Com o peso da Maria 
A é Com vontade de aterrar Serem bons estes tapetes; Elegância e bom trabalho ; A. balança — catrapus! 
O Mas não são para você São da marca CARAVELA, Até aí co'os oútros fatos, O umámio ss (dos doa 
Que não usa D. D. D. Assim como as carpetes. Eu porcia um espantalh . Com BÁSCULA CACHAPUZ. 


Carlos: Trabulo Fernando Veiga Manuel Miranda A. O. Pinho 
Quinta dos Bácoros Nagoselo do Douro Nogueira do Cravo Ponterreada 
Almendna — DOURO. 8. TORO DA PESQUEIRA, S. JOÃO DA MADEIRA. OVAR. SR. LAVRADOR 


ESTÁ APREENSIVO PELO UM GRUPO MOTO-BOMBA 


FUTURO DOS SEUS? c a s s E e 
UM SEGURO DE VIDA ESTA AO Ss 'ornece-lhe a riqueza das suas 
SEU ALCANCE e não se compreende DO y VE DU PILOTO Básculas Cachapuz ] CONTRA É FRAQUEZA terras, A SUA PROPRIA 

mm é idente aimdi 

be De Re pon INSTITUTO LUSITANO SABONETE D. D. D. Ê y (Campeã de Pesados) UM CALICE x RIGUERA 
Queira consultar, tôcnicamente os Srs. | | E SR TAPETES ALFAIATE DE CLASSE | DESTE VINHO o água em abundância 

'MÍLIO' LOUREIRO & C.a - onhácido Bra todo ro Mmutido a LANIFICIOS — GABARDINES vabricante : REPRESENTA 
Fa dpatiorão Sã Erro e en DE COMERCIO PR CARPETES E CORN HORUS UM BOM BIFE CASA CASSELS 

rática. e sólida competência, Rus da Palma, 164 1 qa ma cê Rua Mousinho da Silveira, 191 

Rua de Santo Antônio, 67-1 LISBOA pele! A venda nas boas casas do ramo. | | PORTO Rus Candido Reis — BRAGA À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS PÓ E 

Telefone, 21478 — PORTO Poca hoje mesmo as condições ) (o) 
p de mat: 
' 
4 A 


| o desenlace e que o funeral terá lugar pelas 12 horas de hoje, na igreja | Cf SAo-dÃo cm vagos os eequiitos, | dos Consregados, 11 — Telet. 22822. | PNEUS Tósxa00 MICHELIN 
> 


8 Sábado, 12 de Março de 1949 - O Cemmis rr Bra 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS — 


ARMEMENT L. HERMANS -S. A. 


ANTW ERP 


MÓS FRANCESAS 
«LA FÉRTE» 


ú CASA DE PASTO - PASSA-SE . MOBILIAS USADAS E MOVEIS PIANOS 
ALUGUERE 9 |Porsetiraga ac um sócio. Falar por ta-)' AVULSO “ novos, alemães « Usados, 
sor Rua Burão de S Cosme n 45 Grande juantidade e preços de rec! elhores marcas, Casa Moreira de 8 


ARMALEM EM MATOSINHOS 


vus | Travessa de Cedofeita. 3 95 | Rua de Santo António. 107. 17 | Para 
WOTONA CASO VENDE-SE | VENDESE LONDRES e ANVERS 


com trentes para duas. ruas. espaçoso E 
também pode ser pansptável a eerier dr Rgião Potência 6/8. M. R. P.M — 1 ci- | Caminheta «Fargo», bom | estad: 
MACICAS, de 1,10 e 1,20 Mts PE str indro, peso 254 kgs. Consumo 180 gr | pneus. Ver, Rua Candido Reis, 68! á, 
, ; » Falar com Fgueiredo na casa Rumsey H Egor : 
é ç : Ei a VENDAS HP hora. Corte Real & Leite, Lda R. O NAVIO RÁPIDO 
da Société Générale Meuliêre ALUGA-SE 17 ANDAR | sAUSTIN SEVEN! "MATO DESSOATQUALIDADE Ea É 
e) y Hg A MATO 
' RU RAE Led ER para de bapo. na | ENecidade Bimo estado de conse: | Vende me ERRA ARA ADE vatonso | TERRENO EM ESPINHO «MAILCEL» 
a O j ua de 5 Braz nº 509, Falar o | vação, econômico stente. Vende-se, a 7 
EM ARMAZEM, PARA ENTREGA IMEDIATA ER FT ia do O o | RELA Con tDRe Dc UE Red O ÃO adgo Optimo para construções com dd é . 
= E cr. s1 1 frentes. Vende muito em conta, Ã RIO DOURO, 15 16 d 
- ALUSASE OS So o SETE a urgente. Falar na Casa Paraíso, carga no em 15 e o corrente 
PINTO & CRUZ, LIMITADA |U sis sis iso | PARE PESAR cara o ame | PL OTNT] Rua 2 pinho Perg -! 
: Falar ho mesmo, sala 18 satã : Ê E PARA MAIS ESCLARECIMENTOS TRATAR COM OS AGENTES : 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 


RUA DE ALEXANDRE BRAGA, 60/64 — PORTO RUTUMUVE! . : y PORTO L 
alugue cunturtaveis, Je 4, O € + lugares Aprecie os passarinhos R.Passos Manuel, 130-TEL.21606 LE 
Aperte Tavares Ria D Pedi di À | vemos vo Nicola Rua do Sontaraim 1a WALPAMUR JOHN MeCULLOCH | JOHN MeCULLOCH, Lda 
Edo ira os VS A O 2) toda a hora , o 
ALUGA-SE USEM aa | [OVO PARATINGUBADÃO TINTÁ-A ÁGUA (BA: 39, Rua do Infante D. Henrique Tolof, 30613 — Tel BARCE 
to com cerca de 200 | com 2 portas, direcção à direita. Indicar | Ieland” Red cor aa e dis nodes VBASE JL OLEO) Tolof. (pf) 21004 — Telog.: BARGE 71, Rua das Flores 


el 
Rua do Conta Cabral, 46 
io 


preço e onde se trata à Redacção a 1, O | ovos. Rua Gonçalo Mendes da Maia LLOIOS, 15 


4 
— Aveosa noso 


lefone, 548. Mat ; 6056 | A AUTO SUCATAS 7 
» 548. À A AUTO SUCATAS ORGÃOS E PIANOS VENDE-SE 
' CASA — ALUGUER BARATO de Trás-os-Montes, J Terreiro de Ca-| go melhor que se fabrica no estrangeiro. | Montagem completa de barbearia, com 


PORTO * ttilt. 21839 


em 3 


y laria 9 e 10 em Chaves. Vende um ca- ) Visj a duas cadeiras Bártolo, Info) Bazílio 
para qualquer negócio decente, R. Gon- | Yara, E site «a Casa Daniel Ruvina — h ) 
: Para Gado, "Pi am “cone do” Lages | mão com atrelado em muito bom es- 1 boria rele Bihi5, | Barbosa, Run de Cedpíeita, 114 — Porto 
Sepcosjatalsy $19 | ERBDÊ ge 800 Te. de carga nes com Eres E KELLER LINE 


KRUPP de 8.000 de carga assim como 
TASA GRANDE DE JRESANDARES | | Mátcrial da mesma marca sima 


pSoM LUXUOOS SALORS in rAr GENOVA, MARSELHA E CASABLANCA 
de luxo. agremiação de categoria ou con- DIVERSOS 
M dl d Almeida Trtareo bt aaa “ NOVO ALMOCE JANTE GEIE NO «NICOLA: nm «LA UPEN» 
aos domingos) 4086 
A Refeiçõe: 12500 16800 Cald: » i 
F. [o 0 OTaIs A — All “7 | -vende-se, completamente nova, pi ULTIMO MODELO Verde, Bacalhau ing.s Caril ato Hua Baco carga map dia 7 do feorrente 


CAS, UGA. : PESA 
Na Avenida Brasil, 160 (em frente ao | nho nacional, para 70 tons. de carga TODOS OS EXTRAS do Bonjardim, 120-1 to Aceita carga em trânsito para a SUISSA 
FALECEU CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS | Molho). Informa o tetetone 24370. 522) q com cabine para montagem do mo- MÃO PARTICULAR CANOHE 2 E ASUS TRATAR COM OS AGENTES: 
OPAS RÓCH " à Ri ã .º 188. i 
DA SANTA MADRE IGREJA DAS RÓAS qua tassos pu, | tor Onria à Redacção ao nº 188.)N Garagem Avenida Braail, Ed] tia” Eriaur steolos  prisioiao = e vila TEIRA SANTOS & COELHO, Lda 


ler na Rua Trindade Coelho, 25. 5095 Foz do Douro confortável. Rua Magalhães Lemos, 
atira 116. (ÃO lado do Rivoli) Tão | R, Infante D. Henrique, 45-1.º— PORTO — Telef. 24375 


! i i triste dever 
Sua esposa, filhos, nora, genros e mais família cumprem o e 

ici à i y — BILHAR LIVRE 
O Tee Amido her a oia Leona sas paia vende-se em estado de novo. Travessa |" ][""""" SALÃO ROS. 


c E furtadas. Ver. com todos os requisitos. 
dos Terceiros do Carmo, com missa de corpo presente. Avenida Fernão de Magalhães nº 1060. 


67 | Garagem Agramont Telef. 1518! 
monte Telet. 18186 | | CABELEIREIRO DE SENHORAS 


Pedem desculpa de cumprimentos. das 9 ás 5. d34 | GR RINS ADE NE gas 
ooo SRA ——————— | em Brmetinde com 4 frentes 10 div. e) PREDIO , R Santo Ildefonso, 17-1º ' 
Porto, 12 de Março de 1949. para escritório no prédio da Praça de D. | quarto de banho Commido alo Prego | ComgsiTeno, para, construção, na Rua de | serviço especial ds banquotes 
“Virgínia Adelaide Chaves Sá Carneiro Morais d'Almeida pone ioa Ancara Ei Entra Esc, EE) 280 contos. Carta ao n.º 47-6. 5172 - Rua do Bonjardim. Ei 
Maria a o RPE ER proa ANDAR CENTHAL CAMARAS DE AR AMENA Almoce e Jante no Gl- V. Ex: tenciona mobilar a sua casu ou modernizá-la ? 
úli arneiro * Y P; tal, x: = x 16, . + Eae Ês ' M 
Maria io de, de Sá Carneiro Morais d'Almeida Aluga-se todo ou parte. R asso SBSoxid 100800 — 100x20 150500 «RENAULT» — 4 RASSOL - Matosinhos - Se assim é visite a Casa Ferreira onde encontrará um gran- 
q! dna Morais d'Almeida deira. 142, frente á P. D. João. Chaves | Costa Loureiro Rua do Bonjárdim. 364 1949 (Joani 7) É dioso conjunto dos mais lindos modelos e das melhores construções. 
Lucinda Lourdes de Oliveira Morais p. £ no 1º andar. Tratar. Av Câmilo. | — Porto. 4619 'oaninha) — Como novo É] Av de serpa Pinto. v2 (Junto à Docas Também trocamos mobílias novas por outras velhas e em mau 
Hugo de Azevedo Meireles 240 — Telefone 52322 4880 gi Sempre mariscos e bacalhau us stado. Não compre, pois, sem visitar esta casa, 
Alexandre Guedes de Magalhães DO Da aiia dE Lo baj TE MERCEDES-BE; EURO EDRTO o esidas com "tecilidades “de pagamento =" Usa” Ferreira, “de ' 
=> | lar na Rua Formosa, 220. 5185 rd NZ Instale-se na Pensão e Restaurante Duas Adriano Ferreira — Rua de Cedofeita, 483 — Telefone 25756. 
COMPRAS | mmsinane 1938 — Perfoito estado Nações. Bons quaros » magnífico trata- Filiais ; Travessa de Cedofeita, 36 — Móveis e objectos usados. 


mento. Almoços e jantares a preços re- Ê 
e de todos os modelos. Vende Casa dos duzidos — Telef. 26807. soss | — Travessa de Cedofeita, 46 — Antiguidades e objectos de arte. 
cofres usados. Rua dos Caldeireiros A ET = Res 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE| — Tetí. stio. 


STAND CLEMENTE 
Secçã 
GRISLER FLUID DRIVE Roav Caros ulisados 


g É 
Joaquim da Silva Melo a 
o ç B cade y -1948, em mão | último modelo, com 12.000 km., vende-se | ] Jaragem de «O Comércio q - : 
vidam os seus estimados clientes e amigos a assistirem ao funeral ] 8. em mão modelo, o É 
Ga saudoso tio dos sócios desta firma, o eMorriso ou eAuttins: | be” diaanoo Olivelta o Hhavão e E Eis ato 1:)| EEE ESSAS SA O A 


do sr. dr. Alfredo Morais d'Almeida, saudoso tio i 
qual terá lugar pelas 12 horas de hoje, na igreja dos Terceiros do Carmo. | 5; ns — ps Santa Catarina 


2 5175 | Vendo 600 m2 de terreno para constru- 
BRILHANTES, OURO E PRATAS jornal a Viseu — 11. 5107 
SVO A caio 2 Larintala io GORE aço ani Nas prata rs. Automobiistas 
! Ourivesaria santos Carvalho Rus Santa | FOGOES DE SALA 
m resa n Us Tia [E] Catarina 38 Teler 21294 9 | desmontáveis em Ljulo jaeposito mus 
, Dr Alves da Veiga nº 12 réa-do-cnã MOLAS, vara automóveis o camions, 


r, Alves da 
o á CASA DE RENDIMENTO - Telef 25862 porta-bagagens de TEJADILHO, TAM- 
iei il óci -se dentro da cidade. Só se aten- PÕES PARA RODA ú 
Participa a todos os seus amigos e sócios o falecimento do seu sau- | Compra-se E é obanás de midi 
as ' di ai: R, por carta com detalhes er Má- UNDIÇÕES DE FERRO a 
doso sócio e presidente da Assembleia Geral, sr. di Alfredo Morais d'A mei: | io PM. Lopes, Rua: da cs criaçao Má) sem e cimento inglês «SCOLS» para | Os em altc rotevo, PARA-CHOQUES. 
da, cujo funeral se realiza, hoje, às 12 horas, na igreja dos Terceiros do | — porto, sais | encher poros Casa CASSELS - Porio | FRISOS DE CARROSSERIE, do todos 
Carmo, agradecendo a sua comparência a tão piedoso acto. DONPRASE ELES 104 |gos tinos — PONTEIRAS para tubos 


HARMONIO de escape. diversos modolos e outros 


Torno mecanico em segunda mão de 1,50 


(5 
Porto, 12 de Março de 1949. 


a 200, Informar. Rua da Fábrica, 69 — | Alemão estado de novo com 5 oitavas 6 =... acessórios. -—— 
Telef, 23516. “3128 | registos 2 jogos de palhetas e 8 a 16 pés, 
-— CASAS do e muito bom sonoro, muito forte e 
T F EM D p Compro desde 150 a 300 contos dentro | Serve para igreja grande, Para Rer e tu ] 


capitais. Só ao próprio. Carta ao n 


OFtuense | Siniai!s disto Bira nda sd | dão dos Pelo do Daveito. e Gs «Confortado com os Sacramentos da Igreja» 


GASOILA IS O LITRO FABEIÇAM;: 
-—. Caragem Agramonte — Telef. 15185 COUTINHO & SILVA, L.DA 


* Direcção j loroso dever de comunicar x A ETR 
EE Direcção dai Con o do gn dedicado o rdadentanda Rua da Forvença, 72 pessoas das suas relações e amizade, o seu falecimento e rogam o favor da assistência ao funeral 
sos seus amigos e accionistas o e dr. Alfredo Morais dAlmeido, cujo) OEERTAS |NTEZ aa ama “Próximo ao, esáeico - A) do saudoso extinto, que se realiza amanhã, às IO horas e meia, para a Igreja P iald 
a umaco as E dá e vi b i E + 
funeral se realiza hoje, às 12 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo, 50 quilos “Preço fixo CREGE = na) | fe 4: Teletone, 3257 (Chamadás) | freguesia. : y A ERR So 
Júlio hs E tm sa cai cada quilos Cosja, ioureiro Rua do Bon- |]. VILA NOVA DE GA! = k q k 


o 
Maximino Dias da Costa — 


suo - do Rosa Alves da Silva 


ERR RR | =; = 757575755 === a f Florindo Marques Rola 
Lições á hora e por contrato com carta | ANTE EASS SENNA A Silvério Marques Rola 
==a garantida Rua de Santa Catarina E) 
CASA REGIONAL ditardo epa o dipacam e ESTRANGEIRA CERTIFICADA Lucilia Alves da Silva Rola 


— Porto. 
DA BEIRA DOURO Bitrate Gis foovç, pera a A CHEGAR Américo Gonçalves Monteiro 
: ai osEredto A Cerca de 15 do corrente : Elisio Ferreira da Silva 


| AUTOBUSES “GUY e m——êll BATATA DE SEMENTE LM Ros AN E Ólia Monteiro 
passageiros. mais perfeito que e a Alzira Martins Pinheiro Rola 


pretende emprego em Claudina Alves da Silva Ferreiro 
Holandesa | Legitimas Irlandesas Laurinda Martins Ramos Rolo 


Tendo falecido o senhor dr. .Al- existe, desafiando todos os confron- 


o senhor d ilida. 
fredo de Morais d'Almeida, sócio fun- | tos. Entrega imediata com facil PEDIDO 
oo de nd o tação, | e de paomento vs S |] Brintje da Frízia Ernani E A 
e seu primeiro presidente da Assem- RITOF 1 H NNER q a 
bleja Geral, os Corpos Directivos con- CAMIONS GMC sims, ar contr Eigenheimer | 

0. PEDIDOS AO IMPORTADCh 


vidam todos os senhores associados a 
assistirem à missa de corpo presente 
que se realiza. na igreja do Carmo, 
pelas 12 horas, seguindo-se 05 res- 
ponsos. 


a gasolina, carga util 6.600 K 


STAND BATALHA 
Rua Augusto Rosa, 194 


Agostinho Martins Ramos 


682 — Rua do Bonfim — 688 — PORTO TELEFONE : 51965 


Armador Alvaro Moutinho (França). 


FTA À 
Companhia União mar TRESPASSES Marque : À RO la & Co 


Fabril Portuense o a dr Ag de e cine, 1 LOS SR RAE Arremata ao Com muito pezar cumprem o doloroso dever de participar aos seus Exmos Clientes e Ami 
89, 


Ep O da e No dia 6 do próximo mês del Dy, Adão Melo Tavares! SS º falecimento do seu saudoso sócio fundador, sr. Francisco Marques Rola, e que o funeral se 


30.000500 — PREGISAM-SE 
com garantias e fiador. Urgente, Carta 
à Redacção ao nº 88. 2 


V. Exº recuina o sey automovel um mo 
nmental GARAGEM O) Comercio do Porto 
vorque recolhe com segurança. 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


nhas de Mi 


previnem-se os seus portadore e E AR? E h A 
CONVI TE corrente, TREE— — — | Abril, por 14 horas, no tribunal do OO reoliza amanhã, ás 10 horas e meia da residência do extinto, em Cortegaça, para a Igreja Paro- 
it Passa-se na província muito central e | quarto Juizo Civel desta comarca € | correção da a posição dos aentes | quial desta freguesia. * 
k bem afreguezado por motivo de doença | Por PNG gas o a É o maxilares) 
c ini tivos da Com- em conformidade com o respectivo tário. Falar, Largo da que D. Maria do Céu Matias Quin- | Especializado na Clínica do dr Pianas 
Os corpos Administrati e j Ca Do Justina da” Natividade | de Madrid: = Av Brasit 4) Por Tele: Cortegaça, 12 de Março de 1949. 


panhia União Fabril Portuense têm o 
desgosto de participar o falecimento 


mo is d'AI- sid do Conselho FAMALI 
do Ex.” Snr. Alfredo de Morais d'Al o as Eder pe 

RR a ministração, Passa-se, Para tratar na Rua Fernandes 
meida, muito ilustre Presidente do Tomás. 660 Porto: Et 


seu Conselho Fiscal, convidando por primeira secção, contra Manuel Sal- | SÍFILIS — PULMÕES — CLINICA GERAL 


e Q 
r f OR ES “BUAR vador Dias Guedes e esposa D. Ma- Consultas das 17 às 20 horas 
SRS TO sra St de corpo ria Luiza Pereira da Costa, resi- | Vonsultório E Hanta, Uatarina 267-1.º 
presente e responsos que por sua al- O | entes na rua ge santa Catarina, | rossi RS Gimes o 
Ea terão lugar hoje, n.º 906, desta cidade e outros, há-de 'alefone * 2637 
igreja dos Terceiros do Carmo. proceder-se à venda, em hasta pus) 2 2 DD CORTEGAÇA 
blica, dos seguintes prédios, que) DR. JOSÉ AROSO 
erão entregues a quem maior lanço CIRURGIA GERAL 


fone T4l-Foz 4817 


Lisbon, 9 de Março de 1949. CONBULTORIO DENTÁRIO EM Matias Quinteira do Amaral, mora- 
GA: doras na Quinta do Cruzeiro, fre- 


guosia "de Trmesinde, movem” pela | DR. JOSE" MARTINS BARBOSA 


Porto, 12 de Março de 1949. 


EEE 
Venerável Ordem- Terceira 


de 5. Francisco 
CONVITE 


Tendo falecido o nosso muito di- 


oferecer sobre o respectivo valor : Consultas das 13 às IS horas tu Por virtude do falecimento do sr. Francisco Marques Rola, irmão do nosso sócio Joaquim 
PRÉDIOS “Rua José Falcão 16 - Telet 2 | Marques Rola, vimos participar a todos os nossos Clientes e Amigos que se encontra encerrada o 
DR. MELO TAVARES |"ºsso fábrica e que o funeral do saudoso extinto se realiza amanhã, domingo, pelas 10 horas e 


| Um prédio composto de casa do .HOS meia, para a Igreja Paroquial desta freguesia. 
Augusto Nascimento Nunes da Fonseça |..szssstszzxe sm] (ooesçR ms oaog TS ne. po lo prol cao eus 


trazeiras, e mais pertenças, situado 


CONFORTADO COM TODOS 05 SACRAMENTOS DA SANTA | Sititi dos Oliveiras “hoje 2. DR A SARMENTO | RR 
MADRE IGREJA guesia de Rio Tinto, concelho de E CASTRO - 
MANUEL MARQUES ANÚNCIO QUEIJO 


Gondomar, descrito na conservató- RAIOS X 
À ria no livro B-4, a fls. 114, sob o 
FALECEU Transporte por Caminho de Ferro - 
. P. aplica. desde 1 do Fevereiro 


n.º 1.340 e inscrito na matriz sob o | Kadiografias — Temografia Etc 
artigo 25, que vai à praça por| RADIOTERAPIA, PROFUNDA ROLA, FILHOS PRN Pr EA is a 
. a . 


30.600500; Instalação especial para tratamento 


Sua esposa, filhos, irmãos, noras, sobrinhos, netos e mais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e am 


no Presidente da. Assembleia Geral |" 1a : ' É d ênei Metade de um prédio composto de Tumores n 
o is d'Al- | zade, o-seu falecimento, rogando o favor da assistência aos responsos que pt Hadiograti ás Português residente há 43 anos 
Exee Sr. Dr. Alfredo de Morais PAL [IO Di 15 horas é meia, no Templo dá Trindade, | de casa de um andar, com águas | Madiogratias go gomisiio — tratamento) CORTEGAÇA no Brasil, negociante, actualmente | meses de! pm 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto e Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, em 
12 de Março de 1949. 


A Mesa Administrativa. 


D. Maria Emilia de Mesquita Ramalho 


FALECEU, CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA IGREJA 


Seu marido, filhos, genros e mais família participam o seu faleci- 
mento e que o funeral se realiza hoje, sábado, pelas. 10 horas na Igreja 
de Santo António das Antas, com missa de corpo presente, 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


RR SS GP? 


O Juiz de Direito, 


Joaquim António Cardoso. 


Venerável Ordem convida os Irmãos mesma rua, n.º 427, descrito na con- | Batalha! = Telefone 520 1) Tendo falecido o sr. Pranciscó a e 
á 3 , nº 427, à , ita pr de! . = 
a assistirem aos Tesponsos“que por Porto, 12 de Março de 1949. servatória no livro B-6, a fls, 167, Dr. José Raiael Viseu Marques Rola, tio dos nossos sócios, DERA Cão do Dat prádios; Redes Tincadas ç de latão 
3 'B nossos estimados E d 
jota nto da Vere Ori) ER | 2 Go eu ip or) CoLiNICA GERADO | iso o ievor de comia cênraos o, tranaarnco de vala: 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo. 15.300500; Dna Eae : is 
E S JUNS ras tu Informa em Portugal, L.| para todos os fins: vedações, fábri- 
Ss ort Club e do P ort Po) Dois sextos de um prédio com- | Republica, 625. Oomtultas das 18 e 16 | las 10,30 horas, da sua residência Nllva, ua Macário do BEST 30, das ida cÉnias, fabricada peneiras, 
P um andar, com quintal e mais per- VILA NOVA DE GAIA quial da Freguesia. para João Dias da Silva, Rua Real | grande sortido. 
tenças, sito na mesma rua n.º 429, Grandeza, 113, apart. próprio, Casa Morgado — Rus Mousinho 
o falecimento do er. Augusto Nascimento Nunes da Fonseca, pai querido do | B-13, a fls, 73, sob o n.º 4.597 e ins- 
seu Vice-Presidente da Assembleia Geral, Ex." Snr. Engenheiro Arsénio | crito na matriz sob o artigo 27, que DES RO 
MARQUES, MONTEIRO 
morada de casas de um andar, 
ORNEM TERCEIRA Borin) Rio Maiço de'le49. A DEROÇÃO! âguas furtadas e mais pertenças| DR. EGIDIO SANTOS & SOARES, LDA 
a | PRESSE ARRAES ER EE 
DO CARMO 7 na conservatória no livro B-128, a | Tel. 22279 (consultório)—8889 (residência) 
A d bs Ê F ci b fis. 172, sob o n.º 45.056 e inscrito 98 Cumprem o doloroso gere, fo 
participar aos seus presados clien- 
vel Ordem convidam os Irmãos desta cagemico &. ube Omega e Tissotls:. 
Instituição a assistirem ao funeral do a Porto, 26 de Fevereiro de 1949. g S SOL | Francisco Marques Rola, sogro do 
nosso sócio sr. Américo Gonçalves 
bleia Geral da mesma Or-| Auzusto Nascimento da Fonseca Junior, roga-se a todos os associados o favor da 
festa terá lugar às 12 horas de | sua comparência pelas 15 horas e, neia no Templo da Trindade onde serão reza- qué e aço inox. grande sortido na | amanhã às 10 horas e meia da sua 
, - CIA OFICIAL. 109 | residência nesta freguesia, para a 


meida, a Mesa Administrativa desta furtadas e mais pertenças, sito na | talações na Rus de Augusto Rosa 192 proprietário do Hotel Astória, an: 
sua alma se realizam hoje, pelas 12 sob.o n.º 2.172 e inscrito na matriz 
CLINICA GERAL amigos o favor de comparecerem 201 pas, etc, Sigilo e honestidade abso- 
posto de uma morads de casas de o das 20 às 21 horas em Cortegaça para a Igreja Paro-| tamego; no Brasil, correspondência | tararas, etc., etc. Temos sempre 
iRoccãi 7 ici Í AEE VE EA VE 01, 
A Direcção cumpre o doloroso dever de participar aos seus associados | descrito” na conservatória no livro Dr Manuel de Lemos BRs PE Elo fdel Janeiro: o da Silveira, 340. 
Ed RREBER rogando o favor da assistência aos responsos que por | vão à praça por 10.200800; DOENÇAS DOS OLHOS 
sua alma se celebram hoje, às 15 horas e meia no Templo da Trindade.) Um prédio composto de uma | R. Candido dos Reis, 100-1.:-T. 21780 
situado na rua de Santa Catarina, | FICADO, ESTOMAGO E INTESTINOS 
CORTEGAÇA 
na matriz sob o artigo 1.187, que 
bs LA Po: abpapa POR p1OSABORÕO: tes e amigos, o falecimento do sr. 
Ex.”* Sr. Dr. Alfredo Morais d'Al- Tendo falecido o Exmo Senhor Augusto Nascimento Nunes da Fonseca, 4 j f 
meida, ilustre e saudoso presidente | pai do nosso estimadb consócio e vice-presidente da A. Geral, Exmo Senhor eng. o Antormátiçob, jmpeaveáveia si Monteiro, e pedem o favor, da sua 
hoje, sábado, na igreja dos Terceiros dos os responsos por sua alma. ã , 
do Carmo. A DIRECÇÃO. GALO & LIMA 109 | Igreja Paroquial. 
Rua de Santo António, 121 


O Chefe da 1.º secção, 


Celestino da Silva Netto. 
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